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A fotografia que domina a capa desta edição retrata 
a icónica fachada em arcadas do edifício da Biblio-

teca Sir Robert Ho Tung, parte do Centro Histórico de 
Macau que desde 2005 passou a integrar a Lista do Pa-
trimónio Mundial da UNESCO. 

A biblioteca comemora este ano os 60 anos de exis-
tência e é um dos pontos de atracção da cidade, tendo 
recebido só nos primeiros sete meses do corrente ano 
mais de 1,6 milhões de visitantes. 

Os pormenores da sua história e o que a biblioteca 
tem para oferecer vêm descritos num artigo desenvol-
vido. 

Património cultural e turismo são dois parceiros na-
turais em todos os focos de peregrinação turística do 
mundo, e a Região Administrativa Especial de Macau 
(RAEM) não é excepção. 

Numa entrevista concedida à MACAU, a directora 
dos Serviços de Turismo, Maria Helena de Senna Fer-
nandes, explica isso mesmo e também muitas outras 
razões que justificam que, por exemplo, em 2017 tenha 
sido alcançado o recorde de 32,6 milhões de visitantes. 

Também nesta edição pode ser lido um trabalho ba-
seado numa investigação do Instituto de Formação Tu-
rística, que revela que, em termos de visitantes, Macau 
está a atrair cada vez mais jovens em busca de lazer es-
pecialmente virado para a aquisição de produtos, a gas-
tronomia e a cultura. 

No campo político e económico, o projecto da Gran-
de Baía (integrando nove cidades da província de 
Guangdong e as regiões administrativas especiais de 
Macau e Hong Kong) continua na agenda, com o Che-
fe do Executivo da RAEM, Chui Sai On, a participar na 
reunião de líderes da região, que teve lugar em Pequim. 

Paralelamente realizou-se, também na capital chine-
sa, a terceira edição do Fórum China-África, que desta 
vez contou com a participação de todos os países afri-
canos de língua portuguesa. Assunto que igualmente 
desenvolvemos neste número da revista. 

Estes são temas, entre muitos outros, que abordamos 
nas páginas que se seguem, da economia à cultura e ao 
desporto, passando pelo noticiário local e do mundo da 
lusofonia.  
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A 35.ª Exposição Internacional Asiática 
de Filatelia, que passou por Macau entre 
os dias 21 e 24 de Setembro, reuniu 
coleccionadores de selos de 23 países e 
regiões, com muitas raridades a serem 
exibidas. A mostra, a maior do género 
na Ásia e a primeira vez a ter lugar em 
Macau, contou com mais de mil quadros 
expositores e 40 ‘stands’ de administrações 
postais e comerciantes filatélicos do 
estrangeiro. Um dos pontos fortes foi a área 
de selos raros, onde estiveram expostas 
oito colecções emprestadas pelo Museu 
Nacional de Correios e Filatelia da China, 
descritas como “muito raras”. Entre eles 
estiveram o trio de selos “Grande Dragão”, 
os primeiros selos postais da China, 
cuja emissão é considerada um símbolo 
importante do início dos correios/filatelia 
da era contemporânea, e o “Manuscrito 
de R.A. de Villard”, um funcionário alemão 
das Alfândegas Marítimas em Xangai, que 
contém “os primeiros esboços de design 
de selos da dinastia Qing”. Para assinalar 
o primeiro certame filatélico internacional 
a ter lugar em Macau, a Direcção dos 
Serviços de Correios e Telecomunicações 
preparou três emissões filatélicas dedicadas 
ao evento. 

6644 FILATELIA: MACAU COMO 
PALCO DO MAIOR EVENTO 
DA ÁSIA

GONÇALO LOBO PINHEIROF
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Air Macau já voa para 
Qingdao 
A companhia de bandeira de Macau 
inaugurou a ligação aérea entre a re-
gião administrativa e a cidade costei-
ra de Qingdao. A Air Macau, que vai fa-
zer quatro voos semanais entre as duas 
cidades, soma agora 18 ligações direc-
tas para o Interior do País, sendo a pri-
meira vez que voa para a província de 
Shandong. Com a nova rota o número 
de passageiros deverá aumentar, con-
sidera Eric Fong, director de marketing 
da empresa. O Aeroporto Internacional 
de Macau lançou recentemente o con-
curso para a ampliação do terminal sul 
devido ao aumento de passageiros.

Vítor Sereno desafia comunidade a envolver-se 
na estratégia luso-chinesa 
Pouco antes de partir da RAEM, o Cônsul-Geral de Portugal em Macau e 
Hong Kong deixou um desafio à comunidade portuguesa: envolver-se na es-
tratégia luso-chinesa definida para a região. Num jantar oferecido pelas as-
sociações de matriz portuguesa e que reuniu 250 pessoas, Vítor Sereno, que 
ocupou a posição entre 2013 e Agosto de 2018, disse que a comunidade deve 
“ajudar a RAEM a diversificar-se e a conferir-lhe as valências para se afirmar 
como um ‘hub’ não só de turismo e de lazer, mas também no ensino da lín-
gua portuguesa, na área da saúde e das energias renováveis”. O diplomata 
ocupa agora o cargo de embaixador no Senegal. Em Macau, foi substituído 
por Paulo Cunha Alves, que ocupava o cargo de embaixador para a Austrália, 
Nova Zelândia e Estados do Pacífico Sul.

Ano lectivo arranca com mais alunos
O ano lectivo 2018/2019 arrancou no dia 3 de Setembro com 80.556 
alunos em todos os níveis de ensino, mais 1,9 por cento em relação ao 
ano lectivo anterior – 18.846 crianças estão inscritas no ensino infantil, 
33.238 no ensino primário e 27.662 alunos frequentam o secundário. De 
acordo com a Direcção dos Serviços de Educação e Juventude (DSEJ), 
este é o quinto ano em que o número de alunos do ensino não superior 
regista um aumento. O número de docentes totaliza no início deste ano 
lectivo 7751. 

Joaquim Coelho Ramos 
assume direcção do IPOR 
Joaquim Coelho Ramos substituiu no iní-
cio de Setembro João Laurentino Neves, 
que estava à frente do Instituto Português 
do Oriente desde 2012. Natural de Cas-
tro Daire, o novo responsável é doutorado 
em Filologia Portuguesa pela Universida-
de Carolina de Praga, na República Checa, 
onde viveu mais de 10 anos e onde foi do-
cente da Universidade de Praga, leitor no 
Instituto Camões e coordenador do Cen-
tro de Língua Portuguesa.

Publicado livro de autor 
português sobre o Ano 
Novo Chinês
A obra de António Pedro Pires é dedica-
da ao Ano Novo Chinês, festividade res-
ponsável pela maior movimentação de 
pessoas todos os anos em todo o mundo 
para se encontrarem com as suas famí-
lias. “O autor analisa a marcha da huma-
nidade desde a tomada de consciência 
do tempo e da sua medição até à inven-
ção do calendário e ao aparecimento 
dos relógios”, pode ler-se num comuni-
cado do Instituto Cultural. A obra Fes-
tividade do Ano Novo Lunar em Macau 
foca-se em três temas principais: calen-
dário lunar, celebração do Ano Novo Lu-
nar e culinária.

Macau e Guangdong querem 
mais cooperação no trabalho e 
na segurança social
As autoridades de Macau e de Guangdong reuni-
ram-se em Agosto para promoverem o intercâm-
bio sobre emprego e empreendimento, avaliação 
técnica, fiscalização do trabalho e segurança so-
cial. De acordo com a Direcção dos Serviços para 
os Assuntos Laborais, as duas regiões querem co-
laborar de forma mais estreita em matérias como 
a “conjuntura do emprego e do empreendimen-
to e troca de experiências no trabalho e desenvol-
vimento de modalidades de cooperação sobre a 
avaliação de técnicas profissionais entre Guang-
dong e Macau”.

Festival de curtas-metragens com mais de 4600 candidaturas
A 9.ª edição do Sound&Image Challenge de Macau, festival internacional de música e curtas-metragens, seleccionou 72 fil-
mes e 11 vídeos musicais que serão apresentados entre 4 e 9 de Dezembro. São 34 ficções, 25 animações e 13 documentá-
rios seleccionados entre mais de 4600 candidaturas. A maioria dos filmes é proveniente de candidatos oriundos de Portugal, 
Bélgica, Brasil, Canadá, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, Malásia, República Checa e Rússia.
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mes e 11 vídeos musicais que serão apresentados entre 4 e 9 de Dezembro. São 34 ficções, 25 animações e 13 documentá-
rios seleccionados entre mais de 4600 candidaturas. A maioria dos filmes é proveniente de candidatos oriundos de Portugal, 
Bélgica, Brasil, Canadá, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, Malásia, República Checa e Rússia.
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Projecto para novo 
centro juvenil preserva 
antigo mosaico
O mosaico da fachada do antigo Ho-
tel Estoril, situado no Tap Seac, vai 
ser colocado na parede exterior do 
novo centro juvenil de actividades 
culturais, recreativas e desportivas, 
a construir naquele espaço. Um co-
municado da Direcção dos Serviços 
de Educação e Juventude refere que 
o projecto para o centro foi adjudi-
cado à companhia de arquitectura 
e design Chan Kam por 50 milhões 
de patacas. O novo centro vai incluir 
uma piscina aquecida, sala de artes 
e espectáculos, bem como o Con-
servatório de Macau.

Macau avança para Festival Internacional de Artes mais abrangente
Macau vai organizar o Festival Internacional de Artes em 2019 a integrar outros eventos já existentes na região. A 16.ª edição 
do Festival Juvenil Internacional de Dança, a 30.ª Festival de Artes de Macau e as comemorações do Dia de Portugal vão ser 
alguns dos eventos que vão ser integrados no festival, que promete impulsionar “o turismo através da cultura permitindo 
aos turistas experimentarem mais projetos culturais ricos em Macau”, afirmou o IC. A data deste evento internacional ainda 
não foi anunciada, mas terá a “duração de quatro meses e um programa abrangente”, declarou Alexis Tam, em comunicado, 
após a 10.ª reunião dos Ministros da Cultura da China, Japão e Coreia do Sul, realizada no início de Setembro em Harbin, 
capital da província de Heilongjiang.

Governo cria novos 16 centros de 
acolhimento para emergências
As autoridades  da RAEM criaram 16 centros de acolhi-
mento de emergência para vítimas de inundações com 
espaço para mais de 24 mil pessoas. Os centros deverão 
entrar em funcionamento quando for accionado o sinal 
laranja de aviso de ‘storm surge’, que significa que o nível 
de água poderá atingir valores entre um metro e um me-
tro e meio. 

Creative Macau celebra 15 anos com exposição 
colectiva
O espaço cultural Creative Macau celebrou no dia 28 de Agosto o seu 15.º ani-
versário com a inauguração da exposição colectiva “Open Future”. A mostra, 
com trabalhos de 23 artistas, entre os quais nove portugueses, juntou obras 
de pintura, fotografia, poesia, instalação, entre outras. “O que o futuro reser-
va para nós?” ou “como podemos mudar o futuro?” são algumas das questões 
abordadas nesta exposição.

Criada Comissão de 
Defesa para reforçar 
segurança nacional
O Conselho Executivo de Macau 
anunciou a criação de uma Comis-
são de Defesa da Segurança do Esta-
do, estrutura que visa aperfeiçoar a 
segurança nacional. De acordo com 
um comunicado, esta comissão vai 
ser responsável por “organizar e coor-
denar os trabalhos de Macau relativos 
à defesa da soberania, da segurança e 
dos interesses do desenvolvimento do 
Estado” e por apoiar o chefe do Gover-
no na “tomada de decisões” relativas à 
segurança nacional. O organismo vai 
ser presidido pelo Chefe do Executi-
vo e vai contar com o secretário para a 
Segurança como vice-presidente. 

RAEM e Xangai querem intensificar 
cooperação
O chefe do Executivo de Macau e o presidente do muni-
cípio de Xangai assinaram no dia 21 de Agosto um acordo 
de cooperação para reforçar parcerias nas áreas do turis-
mo, comércio e convenções e exposições. O líder do exe-
cutivo da RAEM realçou na ocasião o facto de Xangai ser 
a cidade chinesa com maior produto interno bruto e es-
tar empenhada em tornar-se num centro de economia in-
ternacional, comércio, navegação e inovação tecnológica. 

RAEM conquista cinco 
medalhas nos Jogos 
Asiáticos 
A RAEM conquistou cinco medalhas 
nos Jogos Asiáticos, que se realizaram 
na Indonésia. Huang Junhua obteve a 
medalha de ouro na modalidade de 
wushu. Na competição feminina, Yi 
Li venceu a prata. No karaté, Sou Soi 
Lam conquistou a medalha de prata 
e Wong Sok I o bronze na categoria 
até 55 quilos. A quinta e última me-
dalha foi conquistada por Hoi Long 
na competição feminina de triatlo.  
A China foi a grande medalhada dos 
jogos com 289 troféus, seguindo-se o 
Japão com 205 e a Coreia do Sul com 
177 medalhas.
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 ACONTECEU

NÚMEROS
MOP 25,56 MIL 

MILHÕES
RECEITAS DOS CASINOS EM 

AGOSTO (+17,1%)

8 MILHÕES (8.095.000)
PESSOAS ALOJARAM-SE NOS HOTÉIS E PENSÕES 

DE MACAU NOS PRIMEIROS SETE MESES DO ANO 

(+ 6,8%)

MOP 18 MIL MILHÕES
VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A 

RETALHO NO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2018 

(+23,7%)

19,8 MILHÕES (19.848.487) 
PESSOAS VISITARAM MACAU NOS 

PRIMEIROS SETE MESES DO ANO 

(+7,4%)

* comparações referentes ao mesmo período do ano transacto

Nicolas Cage designado 
embaixador do Festival 
Internacional de Cinema
O actor norte-americano foi designado embaixador 
do terceiro Festival Internacional de Cinema de Ma-
cau (IFFAM), anunciou a organização. “Estamos or-
gulhosos e satisfeitos por recebê-lo em Macau este 
ano como nosso embaixador de talentos e de mos-
trar o seu extraordinário novo filme, Mandy”, reagiu 
em comunicado o director artístico do IFFAM, Mike 
Goodridge. A terceira edição do festival realiza-se 
entre 8 e 14 de Dezembro.

Rubye de Senna 
Fernandes 
homenageada no 
Albergue SCM
A personalidade macaense, nascida 
em Macau em 1925, foi homenageada 
no Albergue SCM, numa iniciativa que 
partiu de Carlos Marreiros. O arquitec-
to desafiou a Associação dos Macaen-
ses para a co-organizar este encontro. 
O evento “Flor eterna” foi uma oportu-
nidade de relembrar a professora que 
cantava o fado em Macau nas décadas 
de 1950 e 1960 e que faleceu no início 
de Agosto deste ano, em Portugal.

UM patenteia sistema de 
nanotecnologia para engenharia 
genética
 A Universidade de Macau patenteou um sistema de nanotec-
nologia que pode ser utilizado para desenvolvimento científico 
na área da engenharia genética. “As aplicações práticas do sis-
tema de micromanipulação automatizado incluem a microin-
jecção de células biológicas para engenharia genética, injec-
ção intracitoplasmática de espermatozóides, caracterização de 
propriedades mecânicas celulares para diagnóstico de doen-
ças”, referiu Xu Qingsong, investigador-chefe do projecto. De 
acordo com a instituição, esta tecnologia de escala nanomé-
trica “permite uma elevada taxa de sobrevivência para a célula 
injectada, uma vez que as células sofrem de uma força mínima 
durante o processo de injecção”.

Chef português de 
renome abre restaurante 
em Macau
O restaurante Chiado de Macau, uma 
parceria entre a Sands Cotai Central e 
o chef Henrique Sá Pessoa, deverá abrir 
ainda este mês. O chef português quer 
fazer do novo espaço a maior referência 
da cozinha lusa na cidade. Henrique Sá 
Pessoa explica que o conceito do novo 
espaço em Macau pretende “represen-
tar o moderno da cozinha portugue-
sa atual”. O restaurante, que terá sala 
com uma capacidade máxima de cerca 
de 100 lugares, “não será um restauran-
te demasiado elaborado, mas também 
não vai ser tradicional”, garantindo “um 
serviço elegante e cuidado”.

Pequim autoriza pedidos de residência a RAEs e 
Taiwan
Os residentes de Macau, Hong Kong e Taiwan já podem solicitar a autorização 
de residência no Interior do País desde o dia 1 de Setembro. A medida permi-
te aos interessados “obter o mesmo tipo de serviços fundamentais e benefícios 
gozados pelos compatriotas da China Continental”, pode ler-se num comuni-
cado do Governo de Macau. Esta é “uma medida importante de apoio à inte-
gração de Hong Kong e Macau no quadro do desenvolvimento da China”, re-
fere a mesma nota.

Biblioteca Central de Macau com espólio de meio 
milhão de livros
A futura Biblioteca Central de Macau deverá custar cerca de 900 milhões de pata-
cas e disponibilizar um espólio físico de meio milhão de livros, segundo o Institu-
to Cultural (IC). O novo espaço vai assumir-se como um “marco cultural de Ma-
cau”, sendo uma resposta proporcional à procura da população. Entre Janeiro e 
Julho deste ano, as bibliotecas públicas locais registaram cerca de 1,63 milhão de 
visitantes. No mesmo período, foram emprestados quase 300 mil livros e materiais 
audiovisuais. A Biblioteca Central de Macau terá, entre outras valências, espaços 
com funções de intercâmbio cultural, sala de visitas da cidade, memória urbana, 
exposições, estímulo à criatividade e lazer, distribuídos por 11 pisos e 33 mil me-
tros quadrados. O novo espaço da Biblioteca Central vai ocupar o edifício do anti-
go tribunal, no coração da cidade, e estima-se que a elaboração do projecto fique 
concluída em 2019 ou no início de 2020 e que o concurso público para o projecto 
de construção avance entre 2020 e 2021.

IAM com novo logótipo 
Entra em funcionamento no próximo 
ano, mas já tem aprovado um logótipo. 
O Instituto para os Assuntos Municipais 
(IAM), que vem substituir o Instituto para 
os Assuntos Cívicos e Municipais, vai 
ter como símbolo uma flor de lótus. As 
três pétalas da flor formam a sigla IAM, 
em língua portuguesa. Relativamente às 
cores, o verde diz respeito aos espaços 
naturais, o azul às zonas marítimas e 
águas que envolvem Macau e o dourado 
representa a integridade.
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ÀS 11 horas do dia 15 de Setembro, a 
Direcção dos Serviços Meteorológicos 
e Geofísicos da RAEM (SMG) hastea-
va o sinal 1 de tempestade em conse-
quência da aproximação do super tu-
fão Mangkhut, que um dia antes havia 
deixado um forte rasto de destruição. 
Depois da passagem para o sinal 3, os 
ventos intensificaram-se e, às 21 ho-
ras, ouviu-se por todo o território as si-
renes que alertavam a população para 
a evacuação das zonas baixas da cida-
de devido ao perigo eminente de for-
tes inundações, com o sinal vermelho 
de ‘storm surge’ (maré de tempestade).
O Centro de Operações da Protecção 
Civil (COPC) entrou então em funcio-
namento, e conseguiu retirar um total 
de 5650 residentes das zonas baixas. 
Os 16 centros de abrigo espalhados 
pela cidade estavam preparados para 
receber um total de 24 mil pessoas, 
mas apenas 1346 pessoas acorreram 
aos locais.
Na madrugada de sábado para domin-
go, quando o super tufão estava a cerca 
de 400 quilómetros de Macau, os SMG 
elevaram o sinal para 8, tendo sido 
substituído pelo sinal 9 na manhã de 
domingo. Com o vento a intensificar-
-se, acompanhado de fortes rajadas, o 
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BRUNA PICKLERT MANGKHUT

O super-tufão que 
pôs Macau à prova

 REGIÃO

Macau superou a prova do Mangkhut, considerado o pior tufão 
do ano, com base na prevenção. O plano de evacuação das 
zonas baixas da cidade, mais susceptíveis a fortes inundações, 
foi colocado em acção e foram disponibilizadas 24 mil vagas 
em abrigos. Depois de o sinal 10 ter estado hasteado pelo 
maior período de tempo desde 1968, o Mangkhut, que assolou 
a RAEM entre os dias 15 e 16 de Setembro, afastou-se sem 
causar fatalidades nem grandes estragos

sinal 10 entrou em vigor às 11 horas de 
domingo, com a tempestade a cerca 
de 180 quilómetros, prevendo-se que 
cruzaria o ponto mais próximo do ter-
ritório num raio de 70 quilómetros. Ao 
meio-dia, o nível das águas costeiras 
subiu rapidamente e foi lançado o avi-
so preto de ‘storm surge’. No Porto In-
terior, a água chegou a 1,90 metro aci-
ma do nível do pavimento. Apenas na 

noite de domingo, às 20 horas, o sinal 
foi reduzido para o 8. Ao final da tar-
de de segunda-feira, dia 17 de Setem-
bro, foram suspensos todos os sinais 
de alerta de tempestade tropical.
Estava assim registado um novo recor-
de, com o Mangkhut a forçar o perío-
do mais longo de sinal 10 desde 1968 
ao ter ficado içado durante nove horas. 
Foi ainda também mais forte do que o 

Hato em termos de ventos máximos 
sustentados que atingiram 173 quiló-
metros por hora contra os 165 quiló-
metros por hora do Hato. Já as rajadas 
máximas foram menos violentas (188 
quilómetros por hora) do que as do 
Hato, que atingiram 217 quilómetros 
por hora. 

Executivo satisfeito
O COPC manteve-se em actividade 
por 46 horas para responder ao tufão. 
Entretanto, pelas 19 horas de 17 de Se-
tembro, o COPC regressou ao funcio-
namento normal, referiu Ma Io Kun, 
comandante-geral dos Serviços de Po-
lícia Unitários, uma das nove corpora-
ções e serviços de segurança que inte-
gram a estrutura da protecção civil da 
RAEM, composta também por 13 ser-
viços públicos e nove organismos pri-
vados. Durante a passagem do tufão, 
registaram-se 598 incidentes (a maio-
ria devido à queda de reclamos, toldos, 
janelas e outros objectos) e 40 feridos, 
grande parte deles ligeiros.
Também os Serviços de Saúde traba-
lharam a todo o gás, tendo mobilizado 
580 profissionais que, durante 26 ho-
ras, providenciaram atendimento mé-
dico de emergência, prestação de cui-
dados normais de saúde (incluindo o 
Posto de Urgência das Ilhas) e interna-
mento hospitalar.
Na segunda-feira, como forma de faci-
litar os trabalhos de limpeza da cida-
de, as aulas de todos os níveis do ensi-
no foram canceladas e os funcionários 
públicos, com a excepção daqueles li-
gados aos serviços essenciais, ficaram 
dispensados do trabalho. Também no 
dia 17 deu-se a reabertura das pontes 
que ligam a península à ilha da Taipa e 
o reinício das ligações marítimas e aé-
reas. 
O Chefe do Executivo da RAEM, Chui 
Sai On, elogiou os trabalhos de preven-
ção e de resposta ao tufão Mangkhut e 
definiu novas prioridades, nomeada-
mente o reforço das infra-estruturas 
básicas. “Todos os membros da estru-
tura [civil] mostraram o seu profissio-
nalismo. Estávamos preparados para, 
em conjunto, combater esta tempes-

tade”, assinalou Chui Sai On, acrescen-
tando que “a própria consciência da 
população subiu”.
Durante uma reunião no Centro de 
Operações da Protecção Civil numa 
espécie de balanço pós-tufão, o líder 
do Governo realçou que o mais impor-
tante foi a “ausência de vítimas mor-
tais”. “Não podemos reverter os danos 
provocados pelas calamidades natu-
rais, mas podemos envidar todos os 
esforços para que os danos humanos 
possam ser reduzidos”, frisou. Neste 
sentido, e apesar de assinalar um ba-
lanço positivo na resposta ao último 
tufão, Chui Sai On garantiu que há, 
ainda, um longo caminho a percorrer. 
“Temos de reforçar as infra-estrutu-
ras e acelerar, com o Interior do País, 
a concretização do plano da constru-
ção da barragem de marés, além de in-
tensificar a formação da própria equi-
pa nesta área”, disse, definindo assim 
três prioridades.
O secretário para a Segurança, Wong 
Sio Chak, defendeu que este ano foi 
possível minimizar perdas e prejuízos 
sobretudo devido à cooperação entre 
as entidades ligadas à protecção civil e 
à consciência dos residentes, já que “a 
maioria dos cidadãos obedeceu às or-
dens de evacuação”.
Wong Sio Chak disse que “os resulta-
dos relativamente satisfatórios (…) são 
consequência do contributo dos diver-
sos serviços do Governo” de Macau e 
do “aumento de consciência de pro-
tecção civil de toda a sociedade”. Wong 
salientou ainda o facto de as operado-
ras de jogo terem suspendido a sua ac-
tividade no momento crítico da passa-
gem do tufão, o que permitiu “garantir 
a segurança de vida dos funcionários” 
e “evitar a pressão de trabalho das for-
ças policiais”.
Durante a reunião, foram também 
apresentadas sugestões pelos mem-
bros da estrutura da protecção civil e 

por outros serviços com vista a con-
solidar os planos de resposta às cala-
midades naturais. “No último ano, o 
Governo esteve a preparar todo este 
trabalho para responder às calamida-
des naturais e para melhorar a capaci-
dade de redução dos efeitos das cala-
midades. Foi uma experiência que nós 
adquirimos, que não foi fácil, e que é 
preciosa, mas também temos muito 
trabalho para aperfeiçoar”, sublinhou 
Chui Sai On. 

Recuperação em tempo  
recorde

Os elementos das forças de segurança 
e o Instituto para os Assuntos Cívicos e 
Municipais (IACM) deram início à lim-
peza das ruas da cidade por volta das 
7 horas do dia 17 (segunda-feira), ten-
do desobstruído, em tempo recorde, as 
principais artérias de circulação da ci-
dade, como mencionou o comandan-
te-geral dos Serviços de Polícia Unitá-
rios e comandante de acção conjunta 
da estrutura de protecção civil, Ma Io 
Kun.  
O presidente do IACM, José Tavares, 
apontou que entre as 4 horas do dia 
17 e as 11 horas do dia 18 foram re-
colhidas 2545 toneladas de lixo, o que 
corresponde a um aumento de 20 por 
cento em comparação com o mesmo 
período de tempo das limpezas do tu-
fão Hato. Para Tavares, houve “uma 
maior eficácia da recolha e a frequên-
cia de circulação dos camiões”.
O IACM informou ainda que, durante 
o tufão, registou-se a quebra de 2200 
ramos de árvores e a queda de 1500 ár-
vores, tendo sido recolhido um total 
de seis toneladas de resíduos naturais. 
No que se refere à segurança alimentar 
foram efectuadas nos dias seguintes 
mais de 450 inspecções e destruídas 
cerca de oito toneladas de alimentos 
impróprios para consumo. 
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ÀS 11 horas do dia 15 de Setembro, a 
Direcção dos Serviços Meteorológicos 
e Geofísicos da RAEM (SMG) hastea-
va o sinal 1 de tempestade em conse-
quência da aproximação do super tu-
fão Mangkhut, que um dia antes havia 
deixado um forte rasto de destruição. 
Depois da passagem para o sinal 3, os 
ventos intensificaram-se e, às 21 ho-
ras, ouviu-se por todo o território as si-
renes que alertavam a população para 
a evacuação das zonas baixas da cida-
de devido ao perigo eminente de for-
tes inundações, com o sinal vermelho 
de ‘storm surge’ (maré de tempestade).
O Centro de Operações da Protecção 
Civil (COPC) entrou então em funcio-
namento, e conseguiu retirar um total 
de 5650 residentes das zonas baixas. 
Os 16 centros de abrigo espalhados 
pela cidade estavam preparados para 
receber um total de 24 mil pessoas, 
mas apenas 1346 pessoas acorreram 
aos locais.
Na madrugada de sábado para domin-
go, quando o super tufão estava a cerca 
de 400 quilómetros de Macau, os SMG 
elevaram o sinal para 8, tendo sido 
substituído pelo sinal 9 na manhã de 
domingo. Com o vento a intensificar-
-se, acompanhado de fortes rajadas, o 
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 FOI A 20 de Dezembro de 2015 que 
o Decreto do Conselho de Estado n.º 
665 definia que 85 quilómetros qua-
drados de áreas marítimas ficariam 
sob jurisdição da RAEM, uma mudan-
ça que assentou no objectivo de dis-
ponibilizar novas oportunidades e 
novos espaços para a futura constru-
ção da sociedade e para o futuro de-
senvolvimento urbanístico de Macau. 
Um significado duradouro e de gran-
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Um mar de oportunidades 
que se abre para a RAEM
São 85 quilómetros quadrados de áreas marítimas que passaram a estar sob 
jurisdição de Macau e que servem de motor a um novo desenvolvimento. 
Oportunidades que foram discutidas numa conferência internacional que juntou 
vários especialistas em Macau, durante a qual foram discutidos assuntos como 
gestão, aproveitamento e desenvolvimento das áreas marítimas da região

REGIÃO 

gação do Governo Central da China 
na RAEM, Zheng Xiaosong, o vice-di-
rector do Gabinete para os Assuntos 
de Hong Kong e Macau do Conselho 
do Estado, Huang Liuquan, o respon-
sável do Grupo de Trabalho do Pla-
neamento Estratégico Oceânico e da 
Economia do Ministério dos Recursos 
Naturais, Zhang Zhanhai, o inspec-
tor adjunto do Departamento da Eco-
nomia Regional da Comissão de De-
senvolvimento e Reforma da China, 
Huang Weibo, estiveram entre os que 
marcaram presença na cerimónia de 
abertura da conferência.
Convidadas estiveram cerca de 200 
individualidades provenientes da Ale-
manha, Reino Unido, Portugal, Inte-
rior do País, Hong Kong e Macau, in-
cluindo representantes das entidades 
governamentais de países e regiões 
com vasta experiência e diversos re-
sultados alcançados no âmbito de 
aproveitamento e desenvolvimento 
das áreas marítimas, instituições de 
investigação, empresas e organiza-
ções, peritos e académicos. 
Estiveram presentes ainda 47 concei-
tuados especialistas em estudos ma-
rítimos e académicos que apresen-
taram teses e proferiram discursos, 
destacando-se os membros da Aca-
demia Chinesa de Ciências Jin Xian-
glong e Dai Minhan, o membro da 
Academia Chinesa de Engenharia Wu 
Yousheng, o professor catedrático de 
mérito de Geografia da Universida-
de Chinesa de Hong Kong Yeung Yue 
Man, o professor da Max Planck Ins-
titute for Comparative and Interna-
tional Private Law da Universidade de 
Hamburgo Jürgen Basedow, o profes-
sor catedrático do Departamento de 
Arquitectura, Design e Meio Ambien-
te da Faculdade de Artes e Humanida-
des da Universidade de Plymouth Ro-
bert Brown, entre outros.

Oceano azul
O Chefe do Executivo da RAEM, Chui 
Sai On, referiu no seu discurso de 
abertura que o Governo Central au-
torizou Macau a proceder à gestão 
dos 85 quilómetros da área marítima, 

disponibilizando novas condições e 
oportunidades de viragem de Macau 
ao mar, abrindo um novo espaço para 
o desenvolvimento diversificado e 
moderado da economia local. 
O líder do Governo de Macau su-
blinhou que a região deve ter como 
ponto de partida o oceano azul e a 
economia da região da Grande Baía 
Guangdong-Hong Kong-Macau, de 
forma a agarrar as oportunidades, 
planear cientificamente, promover a 
construção e o desenvolvimento do 
centro internacional de turismo e la-
zer, mas também explorar, dinamica-
mente, novos pontos de crescimen-
to económico, criar novas indústrias, 
incutindo um novo dinamismo na 
construção de “Um Centro, Uma Pla-
taforma”.
Já o director do Gabinete de Liga-
ção do Governo Central da China na 
RAEM, Zheng Xiaosong, referiu, no 
seu discurso, que desde a criação da 
RAEM, o Governo Central tem zelado 
pelo bem-estar dos compatriotas da 
região, e o Presidente Xi Jinping valo-

A data coincidiu com a realização da 
conferência internacional sobre ges-
tão, aproveitamento e desenvolvi-
mento das áreas marítimas de Ma-
cau, que decorreu na Torre de Macau, 
e juntou vários dirigentes do governo 
local e central e duas centenas de in-
dividualidades ligadas a este domínio.
A realização desta conferência teve 
por objectivo aprender e referenciar 
as experiências mais recentes e os 
métodos adquiridos por todos os paí-
ses e regiões no âmbito da gestão, uti-
lização e desenvolvimento das áreas 
marítimas, mas também o de auscul-
tar opiniões e sugestões construtivas, 
de forma a elevar o teor científico e 
as perspectivas do planeamento das 
áreas marítimas de Macau.
O Chefe do Executivo da RAEM, Chui 
Sai On, o director do Gabinete de Li-

de importância, numa altura de gran-
de empenho no projecto da Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau. 
Criado o Grupo de Trabalho para o 
Planeamento a Médio e a Longo Pra-
zo da Utilização e Desenvolvimento 
das Áreas Marítimas da RAEM, o ob-
jectivo proposto foi o de concluir os 
trabalhos de elaboração do planea-
mento de médio e longo prazo de uti-
lização e desenvolvimento das áreas 
marítimas da RAEM para 2016-2036, 
em Agosto de 2018.

riza extremamente e apoia o desen-
volvimento diversificado e modera-
do da economia de Macau. A gestão, 
oficialmente decretada nos termos le-
gais, dos 85 quilómetros da área marí-
tima é um valioso presente que traduz 
o apoio ao desenvolvimento a longo 
prazo de Macau.
Zheng Xiaosong lembrou que nos úl-
timos dois anos o Governo da RAEM 
tem estado motivado no desenvol-
vimento dos trabalhos para a futura 
gestão e bom aproveitamento destas 
áreas. Um dos aspectos importan-
tes desse planeamento consiste no 
conteúdo relevante da participação 
de Macau na construção da Área da 
Grande Baía Guangdong-Hong Kong-
-Macau, e assegurou que o Gabine-
te de Ligação do Governo Central na 
RAEM irá apoiar, activamente, o Go-
verno local a proceder à gestão, ao 
planeamento e ao aproveitamento 
dos 85 quilómetros de áreas maríti-
mas, impulsionando o reforço da coo-
peração e do intercâmbio marítimo 
regional por parte de Macau. Apon-

ÁREAS MARÍTIMAS
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to económico, criar novas indústrias, 
incutindo um novo dinamismo na 
construção de “Um Centro, Uma Pla-
taforma”.
Já o director do Gabinete de Liga-
ção do Governo Central da China na 
RAEM, Zheng Xiaosong, referiu, no 
seu discurso, que desde a criação da 
RAEM, o Governo Central tem zelado 
pelo bem-estar dos compatriotas da 
região, e o Presidente Xi Jinping valo-

A data coincidiu com a realização da 
conferência internacional sobre ges-
tão, aproveitamento e desenvolvi-
mento das áreas marítimas de Ma-
cau, que decorreu na Torre de Macau, 
e juntou vários dirigentes do governo 
local e central e duas centenas de in-
dividualidades ligadas a este domínio.
A realização desta conferência teve 
por objectivo aprender e referenciar 
as experiências mais recentes e os 
métodos adquiridos por todos os paí-
ses e regiões no âmbito da gestão, uti-
lização e desenvolvimento das áreas 
marítimas, mas também o de auscul-
tar opiniões e sugestões construtivas, 
de forma a elevar o teor científico e 
as perspectivas do planeamento das 
áreas marítimas de Macau.
O Chefe do Executivo da RAEM, Chui 
Sai On, o director do Gabinete de Li-

de importância, numa altura de gran-
de empenho no projecto da Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau. 
Criado o Grupo de Trabalho para o 
Planeamento a Médio e a Longo Pra-
zo da Utilização e Desenvolvimento 
das Áreas Marítimas da RAEM, o ob-
jectivo proposto foi o de concluir os 
trabalhos de elaboração do planea-
mento de médio e longo prazo de uti-
lização e desenvolvimento das áreas 
marítimas da RAEM para 2016-2036, 
em Agosto de 2018.

riza extremamente e apoia o desen-
volvimento diversificado e modera-
do da economia de Macau. A gestão, 
oficialmente decretada nos termos le-
gais, dos 85 quilómetros da área marí-
tima é um valioso presente que traduz 
o apoio ao desenvolvimento a longo 
prazo de Macau.
Zheng Xiaosong lembrou que nos úl-
timos dois anos o Governo da RAEM 
tem estado motivado no desenvol-
vimento dos trabalhos para a futura 
gestão e bom aproveitamento destas 
áreas. Um dos aspectos importan-
tes desse planeamento consiste no 
conteúdo relevante da participação 
de Macau na construção da Área da 
Grande Baía Guangdong-Hong Kong-
-Macau, e assegurou que o Gabine-
te de Ligação do Governo Central na 
RAEM irá apoiar, activamente, o Go-
verno local a proceder à gestão, ao 
planeamento e ao aproveitamento 
dos 85 quilómetros de áreas maríti-
mas, impulsionando o reforço da coo-
peração e do intercâmbio marítimo 
regional por parte de Macau. Apon-

ÁREAS MARÍTIMAS
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tou ainda três aspectos fundamentais 
a efectuar na gestão, aproveitamento 
e desenvolvimento marítimo: o pri-
meiro é enfatizar a protecção da bio-
diversidade marinha; o segundo é o 
planeamento científico e a razoabili-
dade na exploração, o terceiro é o re-
forço da intercomunicabilidade marí-
tima, e a cooperação visando o bom 
uso das áreas marítimas.
Durante a cerimónia de abertura 
também discursou Huang Liuquan. 
O dirigente do Ministério dos Recur-
sos Naturais apontou que sendo Ma-
cau uma cidade costeira aberta e de 
longa história, o seu futuro desenvol-
vimento terá de sustentar-se tanto na 
área terrestre de 30 quilómetros qua-
drados, como no aproveitamento ra-
zoável dos novos 85 quilómetros de 
área marítima agora confiados. No 
que respeita ao aproveitamento da 
zona marítima, lembrou que devem 
ser assegurados os seguintes princí-
pios: o primeiro é proceder a um bom 
planeamento do desenvolvimento da 
zona marítima de Macau com base 
num pensamento prospectivo; o se-
gundo é a ideia de construção e de 
utilização conjunta, permitindo que 
toda a população beneficie dos di-
videndos do desenvolvimento dessa 
zona marítima; o terceiro é a cons-
ciência de benefícios mútuos e gan-
hos conjuntos, promovendo o desen-
volvimento cooperativo entre Macau 
e o Interior da China.

Discussão temática
A conferência internacional na Tor-
re de Macau decorreu em torno da 
gestão, aproveitamento e desenvolvi-
mento das áreas marítimas da RAEM, 
tendo-se dividido em duas grandes 
partes, nomeadamente, a dos discur-
sos e a de debates temáticos. Os dois 
membros da Academia Chinesa de 
Ciências Wu Yousheng e Dai MinHan, 
assim como os três professores cate-
dráticos Yeung Yue Man, Jürgen Base-
dow e Ni Mingxuan fizeram apresen-
tações.
No primeiro dia de trabalhos, a discus-
são incluiu três módulos: a viragem ao 
mar e o rumo da estratégia de apro-
veitamento e do desenvolvimento das 
áreas marítimas de Macau, a coorde-
nação terrestre e marítima, estratégias 
de construção e desenvolvimento das 
cidades costeiras, e ainda a diversifica-
ção moderada, percurso e perspectiva 
de desenvolvimento da economia ma-
rítima.
Partindo do domínio das suas especia-
lidades, os peritos participantes apre-
sentaram opiniões e sugestões diver-
sificadas e construtivas em relação às 
questões relacionadas com a zona ma-
rítima de Macau.
O professor da Universidade Chine-
sa de Hong Kong Yeung Yue-man fez 
um relatório acerca da estratégia de 
desenvolvimento de Macau virado ao 
mar, referindo que, para expandir no-
vos espaços e aproveitar novos recur-

fracção marítima eventual no âmbi-
to do direito internacional depois de 
Macau obter o novo direito de gestão 
das áreas marítimas, devendo a RAEM 
reforçar o estudo sobre essa questão e 
estabelecer o mecanismo legal que ve-
nha dar resposta a situações futuras 
neste âmbito.
Dai Minhan, membro da Academia 
Chinesa de Ciências, debruçou-se so-
bre o ambiente ecológico marítimo 
do estuário do Rio das Pérolas. No re-
latório que apresentou, entende que 
no planeamento estratégico das áreas 
marítimas de Macau deveriam ser 
ponderadas plenamente as mudan-
ças e a situação actual do ambiente 
ecológico marítimo do estuário do Rio 
das Pérolas, bem como os respecti-
vos factores impulsionadores e meca-
nismos de controlo, e interiorizadas a 
experiência e as lições sobre o desen-
volvimento sustentável e a gestão do 
ecossistema marítimo costeiro a nível 
internacional.
O vice-reitor da Universidade de Ma-
cau Ni Mingxuan acompanhou com 
atenção a questão da situação actual 
das áreas marítimas de Macau e a res-
pectiva perspectiva, referindo que para 
a gestão das áreas marítimas é neces-

sário o princípio de melhorar o regime 
de zoneamento marítimo funcional, 
de estabelecer a estrutura administra-
tiva de supervisão, de construir o regi-
me de avaliação de impactos ambien-
tais, de criar o mecanismo de gestão 
de crises e de determinar que os polui-
dores têm de pagar despesas, concen-
trando-se nas vantagens para desen-
volver a ecologia verde e a indústria de 
inovação tecnológica e científica com 
alto valor acrescentado.

Cooperação e protecção 
No segundo dia de conferência, hou-
ve duas sessões subordinadas aos se-
guintes temas: “Protecção e suporte: 
gestão das áreas marítimas e cultura 
marítima” e “Harmonia entre o ocea-
no e o homem: protecção do meio 
marinho e prevenção e redução de 
desastres”. Contaram com a partici-
pação de 18 peritos e académicos que 
procederam à apresentação dos seus 
relatórios. 
A sessão sobre a “Protecção e suporte: 
gestão das áreas marítimas e cultura 
marítima” decorreu em torno da for-
mação dos talentos de Macau no âm-
bito marítimo, da aplicação de mega-

sos, é necessário proceder à criação 
de um enquadramento do desenvolvi-
mento urbanístico com o objectivo de 
promover o desenvolvimento susten-
tável e o aumento da competitividade 
urbanística, por forma a concretizar o 
equilíbrio entre a expansão e a opti-
mização da construção urbanística e a 
racionalidade do aproveitamento e da 
protecção das áreas marítimas. 
O professor da Universidade Tsinghua 
Gu Chaolin entendeu como sendo 
uma escolha inevitável o desenvolvi-
mento virado ao mar devido aos par-
cos recursos terrestres de Macau e à 
falta de espaços para o seu desenvol-
vimento, colocando em comparação a 
área marítima quase três vezes maior 
do que a área terrestre da região.
Wu Yousheng, membro da Academia 
Chinesa de Engenharia, elaborou um 
relatório acerca das tecnologias de 
equipamentos marítimos e da econo-
mia marítima, indicando que Macau 
deve participar, dinamicamente, na 
construção da China como uma po-
tência marítima, e aproveitar as pró-
prias vantagens para desenvolver a 
economia do mar. A função de centro 
mundial de turismo e lazer, objectivo 
há muito definido para Macau, deve 
ser alargada e extensível à sua partici-
pação e na promoção no desenvolvi-
mento do sector de turismo marítimo 
da China.
O professor Jürgen Basedow fez um 
discurso focado na questão sobre a in-

dados das áreas marítimas na gestão 
das áreas marítimas de Macau, da ges-
tão das áreas marítimas de Macau e a 
cooperação com Zhuhai, mas também 
acerca do regime jurídico sobre a coo-
peração na protecção do meio mari-
nho da Grande Baía Guangdong-Hong 
Kong-Macau. 
Sobre a “Harmonia entre o oceano e o 
homem: protecção do meio marinho e 
prevenção e redução de desastres”, fo-
ram debatidas ideias e trocadas opi-
niões sobre a protecção marítima e a 
utilização dos equipamentos para o 
desenvolvimento das tecnologias eco-
lógicas, e feitas considerações sobre 
os recursos hídricos sob a perspectiva 
da integração da Grande Baía Guang-
dong-Hong Kong-Macau. Foram ainda 
referidos os problemas ecológicos en-
frentados pelos mangais das zonas hú-
midas da Grande Baía e as medidas de 
protecção relacionadas a ter em conta, 
entre outros.
O vice-reitor da Universidade Maríti-
ma de Dalian, Sun Peiting, manifestou 
no seu discurso que os 85 quilómetros 
das áreas marítimas concedidas pelo 
Estado a Macau poderão favorecer o 
desenvolvimento da economia maríti-
ma da RAEM, bem como a diversifica-
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tou ainda três aspectos fundamentais 
a efectuar na gestão, aproveitamento 
e desenvolvimento marítimo: o pri-
meiro é enfatizar a protecção da bio-
diversidade marinha; o segundo é o 
planeamento científico e a razoabili-
dade na exploração, o terceiro é o re-
forço da intercomunicabilidade marí-
tima, e a cooperação visando o bom 
uso das áreas marítimas.
Durante a cerimónia de abertura 
também discursou Huang Liuquan. 
O dirigente do Ministério dos Recur-
sos Naturais apontou que sendo Ma-
cau uma cidade costeira aberta e de 
longa história, o seu futuro desenvol-
vimento terá de sustentar-se tanto na 
área terrestre de 30 quilómetros qua-
drados, como no aproveitamento ra-
zoável dos novos 85 quilómetros de 
área marítima agora confiados. No 
que respeita ao aproveitamento da 
zona marítima, lembrou que devem 
ser assegurados os seguintes princí-
pios: o primeiro é proceder a um bom 
planeamento do desenvolvimento da 
zona marítima de Macau com base 
num pensamento prospectivo; o se-
gundo é a ideia de construção e de 
utilização conjunta, permitindo que 
toda a população beneficie dos di-
videndos do desenvolvimento dessa 
zona marítima; o terceiro é a cons-
ciência de benefícios mútuos e gan-
hos conjuntos, promovendo o desen-
volvimento cooperativo entre Macau 
e o Interior da China.

Discussão temática
A conferência internacional na Tor-
re de Macau decorreu em torno da 
gestão, aproveitamento e desenvolvi-
mento das áreas marítimas da RAEM, 
tendo-se dividido em duas grandes 
partes, nomeadamente, a dos discur-
sos e a de debates temáticos. Os dois 
membros da Academia Chinesa de 
Ciências Wu Yousheng e Dai MinHan, 
assim como os três professores cate-
dráticos Yeung Yue Man, Jürgen Base-
dow e Ni Mingxuan fizeram apresen-
tações.
No primeiro dia de trabalhos, a discus-
são incluiu três módulos: a viragem ao 
mar e o rumo da estratégia de apro-
veitamento e do desenvolvimento das 
áreas marítimas de Macau, a coorde-
nação terrestre e marítima, estratégias 
de construção e desenvolvimento das 
cidades costeiras, e ainda a diversifica-
ção moderada, percurso e perspectiva 
de desenvolvimento da economia ma-
rítima.
Partindo do domínio das suas especia-
lidades, os peritos participantes apre-
sentaram opiniões e sugestões diver-
sificadas e construtivas em relação às 
questões relacionadas com a zona ma-
rítima de Macau.
O professor da Universidade Chine-
sa de Hong Kong Yeung Yue-man fez 
um relatório acerca da estratégia de 
desenvolvimento de Macau virado ao 
mar, referindo que, para expandir no-
vos espaços e aproveitar novos recur-

fracção marítima eventual no âmbi-
to do direito internacional depois de 
Macau obter o novo direito de gestão 
das áreas marítimas, devendo a RAEM 
reforçar o estudo sobre essa questão e 
estabelecer o mecanismo legal que ve-
nha dar resposta a situações futuras 
neste âmbito.
Dai Minhan, membro da Academia 
Chinesa de Ciências, debruçou-se so-
bre o ambiente ecológico marítimo 
do estuário do Rio das Pérolas. No re-
latório que apresentou, entende que 
no planeamento estratégico das áreas 
marítimas de Macau deveriam ser 
ponderadas plenamente as mudan-
ças e a situação actual do ambiente 
ecológico marítimo do estuário do Rio 
das Pérolas, bem como os respecti-
vos factores impulsionadores e meca-
nismos de controlo, e interiorizadas a 
experiência e as lições sobre o desen-
volvimento sustentável e a gestão do 
ecossistema marítimo costeiro a nível 
internacional.
O vice-reitor da Universidade de Ma-
cau Ni Mingxuan acompanhou com 
atenção a questão da situação actual 
das áreas marítimas de Macau e a res-
pectiva perspectiva, referindo que para 
a gestão das áreas marítimas é neces-

sário o princípio de melhorar o regime 
de zoneamento marítimo funcional, 
de estabelecer a estrutura administra-
tiva de supervisão, de construir o regi-
me de avaliação de impactos ambien-
tais, de criar o mecanismo de gestão 
de crises e de determinar que os polui-
dores têm de pagar despesas, concen-
trando-se nas vantagens para desen-
volver a ecologia verde e a indústria de 
inovação tecnológica e científica com 
alto valor acrescentado.

Cooperação e protecção 
No segundo dia de conferência, hou-
ve duas sessões subordinadas aos se-
guintes temas: “Protecção e suporte: 
gestão das áreas marítimas e cultura 
marítima” e “Harmonia entre o ocea-
no e o homem: protecção do meio 
marinho e prevenção e redução de 
desastres”. Contaram com a partici-
pação de 18 peritos e académicos que 
procederam à apresentação dos seus 
relatórios. 
A sessão sobre a “Protecção e suporte: 
gestão das áreas marítimas e cultura 
marítima” decorreu em torno da for-
mação dos talentos de Macau no âm-
bito marítimo, da aplicação de mega-

sos, é necessário proceder à criação 
de um enquadramento do desenvolvi-
mento urbanístico com o objectivo de 
promover o desenvolvimento susten-
tável e o aumento da competitividade 
urbanística, por forma a concretizar o 
equilíbrio entre a expansão e a opti-
mização da construção urbanística e a 
racionalidade do aproveitamento e da 
protecção das áreas marítimas. 
O professor da Universidade Tsinghua 
Gu Chaolin entendeu como sendo 
uma escolha inevitável o desenvolvi-
mento virado ao mar devido aos par-
cos recursos terrestres de Macau e à 
falta de espaços para o seu desenvol-
vimento, colocando em comparação a 
área marítima quase três vezes maior 
do que a área terrestre da região.
Wu Yousheng, membro da Academia 
Chinesa de Engenharia, elaborou um 
relatório acerca das tecnologias de 
equipamentos marítimos e da econo-
mia marítima, indicando que Macau 
deve participar, dinamicamente, na 
construção da China como uma po-
tência marítima, e aproveitar as pró-
prias vantagens para desenvolver a 
economia do mar. A função de centro 
mundial de turismo e lazer, objectivo 
há muito definido para Macau, deve 
ser alargada e extensível à sua partici-
pação e na promoção no desenvolvi-
mento do sector de turismo marítimo 
da China.
O professor Jürgen Basedow fez um 
discurso focado na questão sobre a in-

dados das áreas marítimas na gestão 
das áreas marítimas de Macau, da ges-
tão das áreas marítimas de Macau e a 
cooperação com Zhuhai, mas também 
acerca do regime jurídico sobre a coo-
peração na protecção do meio mari-
nho da Grande Baía Guangdong-Hong 
Kong-Macau. 
Sobre a “Harmonia entre o oceano e o 
homem: protecção do meio marinho e 
prevenção e redução de desastres”, fo-
ram debatidas ideias e trocadas opi-
niões sobre a protecção marítima e a 
utilização dos equipamentos para o 
desenvolvimento das tecnologias eco-
lógicas, e feitas considerações sobre 
os recursos hídricos sob a perspectiva 
da integração da Grande Baía Guang-
dong-Hong Kong-Macau. Foram ainda 
referidos os problemas ecológicos en-
frentados pelos mangais das zonas hú-
midas da Grande Baía e as medidas de 
protecção relacionadas a ter em conta, 
entre outros.
O vice-reitor da Universidade Maríti-
ma de Dalian, Sun Peiting, manifestou 
no seu discurso que os 85 quilómetros 
das áreas marítimas concedidas pelo 
Estado a Macau poderão favorecer o 
desenvolvimento da economia maríti-
ma da RAEM, bem como a diversifica-
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ção adequada da economia local, real-
çando que, para o desenvolvimento da 
economia marítima, é necessário que 
haja talentos no âmbito marítimo.
Contributo também do professor cate-
drático e engenheiro sénior do Institu-
to de Ciência Hidráulica da Comissão 
dos Recursos Hídricos do Rio das Pé-
rolas Su Bo, que falou acerca da linha 
costeira e da distribuição das marés, 
da história do desenvolvimento e da 
situação actual da utilização e da ex-
ploração das áreas marítimas de Ma-
cau. O engenheiro sénior do mesmo 
Instituto Lu Chen apresentou os resul-
tados de estudos alcançados sobre as 

A NOVA ÁREA DA RAEM

Comprimento total da orla costeira  76,7km
Comprimento da península de Macau  18,4km
Comprimento da Taipa, Cotai e Coloane 49,9km

Fonte: Mapa da Orla Costeira da RAEM, Direcção dos 
Serviços de Cartografia e Cadastro

opiniões e sugestões apresentadas pe-
los peritos, promovendo, em conjun-
to com os diferentes sectores da socie-
dade, o desenvolvimento marítimo da 
RAEM.
Mi Jian fez ainda uma apresentação da 
situação dos trabalhos de planeamen-
to das áreas marítimas de Macau, refe-
rindo que sob a liderança do Chefe do 
Executivo, o Grupo de Trabalho do Go-
verno da RAEM concluiu os trabalhos 
de elaboração do “Estudo para Planea-
mento de Médio e Longo Prazo de Uti-
lização e Desenvolvimento das Áreas 
Marítimas da RAEM (2016-2036)”, que 
define metas para três períodos dife-
rentes sob os princípios de objectivi-
dade, científicos e responsabilidade, 
nomeadamente, metas a curto prazo 
de três a cinco anos, a médio prazo, de 
cinco a 10 anos e a longo prazo, de 10 
a 20 anos.
O objectivo a curto prazo do planea-
mento das áreas marítimas visa a re-
solução de problemas cruciais rela-
cionados com a vida da população, 
nomeadamente, o tráfego, a protecção 
ambiental, a prevenção ou a redução 
de desastres. 
A médio prazo, a meta do planeamen-
to passa por desenvolver o “quarto es-
paço” para que a sociedade de Macau 
e as futuras gerações possam ter novos 
espaços para o desenvolvimento. E a 
longo prazo, passa pela integração nas 
estratégias nacionais. 
A fim de concretizar as metas de curto, 
médio e longo prazo é necessário pon-
derar várias vertentes: a relação entre 
a humanidade e a natureza, a realida-
de e a idealidade, o desenvolvimento e 
a protecção, a direcção e o caminho, a 
região administrativa e as regiões vizi-
nhas, bem como, a tradição cultural e 
a imagem da cidade.
Os participantes desta conferência in-
ternacional fizeram ainda uma viagem 
de barco para visitar Macau e as áreas 
marítimas circundantes, de modo a 
compreenderem melhor a situação 
concreta da RAEM neste domínio, tro-
cando ainda opiniões sobre os assun-
tos de protecção, utilização e desen-
volvimento marítimos de Macau. 

mudanças e as características das li-
nhas costeiras e das praias de Macau, 
apresentando as alterações dos swa-
les das praias de Macau nos últimos 40 
anos.
Na apresentação do presidente do Tri-
bunal Marítimo de Cantão, Ye Liudong, 
foi abordado o modo de coordenar a re-
lação entre o desenvolvimento e o am-
biente marítimo, bem como, os desa-
fios encontrados no impulsionamento 
e na implementação da Área da Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau.
O professor catedrático da Faculdade 
de Direito da Universidade de Zhong 
Shan Han Guangming entendeu que, 
detendo Macau a jurisdição das áreas 
marítimas, tal significado não releva 
apenas no que concerne à exploração 
do espaço de desenvolvimento, mas 
é também demonstrativo do desen-
volvimento do Estado de Direito en-
tre o Governo Central e a RAEM. O di-
rector do Instituto de Estudo Social 
e Cultural da Universidade de Ciên-
cia e Tecnologia de Macau, Lin Guan-
gzhi, fez um discurso focado no es-
tudo da cultura marítima de Macau, 
referindo que o tal estudo proporcio-
nará uma referência orientadora para 
o impulsionamento da gestão maríti-
ma e terá um alto valor acrescentado 
para Macau na participação da inicia-
tiva “Uma Faixa, Uma Rota”, mas tam-
bém na criação da Área da Grande 

Baía Guangdong-Hong Kong-Macau 
e na exploração e utilização racional 
das áreas marítimas.

As metas de Macau
Depois das sessões temáticas do últi-
mo dia, foi tempo de fazer um balan-
ço dos trabalhos por intermédio de Mi 
Jian, chefe-adjunto do Grupo de Tra-
balho para o Planeamento a Médio e 
a Longo Prazo da Utilização e Desen-
volvimento das Áreas Marítimas da 
RAEM, que desempenha ainda as fun-
ções de director da Direcção dos Servi-
ços de Estudo de Políticas e Desenvol-
vimento Regional. 
Na cerimónia de encerramento, re-
feriu que a conferência reuniu cer-
ca de 200 individualidades e 47 con-
ceituados especialistas, dirigentes 
das entidades administrativas e re-
presentantes das instituições de es-
tudos científicos da área de estudos 
marítimos provenientes de vários paí-
ses para apresentarem teses e proferi-
rem discursos, sublinhando que o ní-
vel intelectual foi muito elevado. Não 
obstante Macau possuir apenas 85 
quilómetros de áreas marítimas, reco-
nheceu o valor desta conferência, que 
não deixa de ser relevante, e lembrou 
que o planeamento para as áreas ma-
rítimas será elaborado à luz do espíri-
to e das exigências dos Ministérios do 
Estado. Assegurou que referenciará as 
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ção adequada da economia local, real-
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A NOVA ÁREA DA RAEM

Comprimento total da orla costeira  76,7km
Comprimento da península de Macau  18,4km
Comprimento da Taipa, Cotai e Coloane 49,9km

Fonte: Mapa da Orla Costeira da RAEM, Direcção dos 
Serviços de Cartografia e Cadastro
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 A IMPORTÂNCIA da participação 
dos países africanos de língua portu-
guesa no Fórum de Cooperação Chi-
na-África (FOCAC) “deve ser avaliada 
no contexto das relações bilaterais” 
que estes mantêm com Pequim, se-
gundo Glória Batalha, secretária-geral 
adjunta do Fórum de Macau.
Em causa, enuncia a mesma responsá-
vel, está a participação de Angola, Cabo 
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A terceira edição do Fórum China-África (FOCAC), que decorreu no início de Setembro em Pequim, contou pela primeira 
vez com a participação de todos os países africanos de língua portuguesa 

Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe, os cinco países 
africanos entre os oito que fazem par-
te do Fórum de Macau, uma platafor-
ma de cooperação multilateral entre a 
China e os países de língua portuguesa.
O Fórum de Macau foi criado em Ou-
tubro de 2003, por iniciativa do Go-
verno Central, com o  objectivo de 
impulsionar e fomentar as relações 
comerciais e culturais entre a China e 
os países de língua portuguesa, procu-

dólares, segundo dados da Alfândega 
da República Popular da China.
Já o investimento directo da China nos 
países lusófonos passou de 56 milhões 
de dólares em 2003, para cerca de cin-
co mil e 700 milhões de dólares em 
2016, sendo que o investimento total 
da China nestes países é de 50 mil mi-
lhões de dólares. Desde 2015, a média 
anual do investimento directo da Chi-
na no continente africano fixou-se em 
três mil milhões dólares, com desta-
que para novos sectores como indús-
tria, finanças, turismo e aviação.

Um “marco”
A terceira edição do FOCAC juntou em 
Pequim, entre 3 e 4 de Setembro, deze-
nas de chefes de Estado e de Governo 
do continente africano. A cimeira con-
tou com três novos países: São Tomé 
e Príncipe, Burkina Faso e a Gâmbia, 
que elevam assim para 53 o número 
de nações africanas com relações com 
a China. O primeiro Fórum de Coope-
ração China-África aconteceu em Pe-
quim, em 2006, e a segunda edição de-
correu na África do Sul, em 2015.
O Presidente Xi Jinping considerou o 
FOCAC um “marco” na relação Sul-Sul, 
afirmando que “China e África aprovei-
tarão a força da sua amizade e a con-
fiança mútua”.
Xi Jinping destacou o “êxito” da cimei-
ra, incluindo o plano de acção adop-

COOPERAÇÃO 

FÓRUM CHINA-ÁFRICA

Relações bilaterais ditam 
importância do encontro em 
Pequim 

tado, que visa fortalecer a cooperação 
nos sectores comércio, saúde, ambien-
te, infra-estruturas e indústria, o que 
“dará um forte impulso à cooperação 
sino-africana”.
Para cumprir aqueles objectivos, o Pre-
sidente anunciou 60 mil milhões de dó-
lares norte-americanos em assistência 
e empréstimos para os países africanos, 
nos próximos três anos, e um perdão de 
dívida para as nações mais desfavoreci-
das. “Os líderes chineses e africanos fa-
laram a uma só voz” durante estes dias, 
para consolidar as relações baseadas 
no “benefício mútuo” e “boa-fé”. “Que-
remos contribuir conjuntamente para 
a paz e desenvolvimento de África”, 
afirmou o Presidente chinês.

Angola quer mais 
investimento

O presidente de Angola manifestou 
durante o seu discurso o desejo de ver 
aumentado o investimento directo de 
empresas chinesas na produção de 
bens de amplo consumo. João Louren-
ço indicou que este investimento pode 
ser feito através do estabelecimento 
de parcerias mutuamente vantajosas 
com empresários angolanos, na par-
tilha de tecnologia e de conhecimen-
to científico e na formação de quadros 
angolanos.
Lembrando que a nova legislação an-

rando privilegiar Macau como plata-
forma entre estas economias.
Em quase duas décadas, as relações 
comerciais dos países lusófonos com 
a China registaram um aumento sig-
nificativo, em boa parte como conse-
quência da acção do Fórum de Macau. 
Se em 2002, antes do estabelecimen-
to do Fórum, o valor global das tro-
cas comerciais era de cerca de seis mil 
milhões de dólares norte-americanos, 
em 2017 foi de 117,6 mil milhões de 

golana se tornou mais atractiva para o 
investidor nacional e estrangeiro, João 
Lourenço disse estar criado um me-
lhor ambiente de negócios. O chefe 
de Estado defendeu, para assegurar o 
êxito dos programas bilaterais de coo-
peração, o estabelecimento de “me-
canismos práticos que possibilitem o 
acesso aos recursos financeiros neces-
sários para o sucesso das medidas de 
políticas estabelecidas pelas nações 
africanas”.
Para o efeito, João Lourenço considera 
“necessário” que as instituições ban-
cárias africanas e da China desempe-
nhem um papel importante” com o 
objectivo de tornarem real esta von-
tade política de ambos os lados” em 
proporcionar os recursos e desenvol-
ver projectos que garantam um desen-
volvimento que se revele “mutuamen-
te vantajoso”.
A participação ao mais alto nível de 
Angola no Fórum de Cooperação Chi-
na-África (FOCAC) também teve o ob-
jectivo de alargar as negociações para 
uma nova linha de crédito chinês des-
tinada ao financiamento de vários 
projectos.

Cabo Verde com apoio para 
Zona Especial

O primeiro-ministro de Cabo Verde 
encontrou-se em Pequim com respon-
sáveis do Banco de Desenvolvimento 
da China, “uma das maiores institui-
ções financeiras do desenvolvimento 
no mundo”, escreveu José Ulisses Cor-
reia e Silva na sua conta pessoal no Fa-
cebook.
Correia e Silva escreveu ainda que o 
governo de Cabo Verde pretende ele-
var as relações com a China, “a fim de 
tornar o arquipélago num importan-
te parceiro económico e estratégico 
daquele país”, nomeadamente com a 
construção conjunta da Zona Especial 
de Economia Marítima de São Vicente 
(ZEEMSV).
A ZEEMSV é um projecto para cuja 
construção o governo cabo-verdiano 
“deseja contar com fortes parcerias 
de instituições financeiras, nomeada-
mente do Banco de Desenvolvimento 
da China”.
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O primeiro-ministro adiantou ter sido 
gratificante receber da parte do Banco 
de Desenvolvimento da China “aber-
tura total para partilhar a sua gran-
de experiência no financiamento da 
construção de infra-estruturas do gé-
nero, bem como no desenvolvimen-
to de uma cooperação profícua neste 
sector.”

Moçambique com  
memorandos

Entidades de Moçambique e da Chi-
na assinaram em Pequim, durante um 
fórum de negócios quer antecedeu o 
FOCAC, oito memorandos de entendi-
mento, nas áreas das infra-estruturas, 
indústria, telecomunicações, agricultu-
ra e serviços financeiros.
No sector das infra-estruturas, foram 
assinados memorandos para a constru-
ção de uma estrada entre a província do 
Niassa, no extremo noroeste do país, e 
a Tanzânia, e a recuperação da Estrada 
Nacional número seis, que liga a cidade 
da Beira, em Sofala, à vila fronteiriça de 
Machipanda, na província de Manica.

Um outro memorando, entre a Admi-
nistração Nacional de Estradas de Mo-
çambique e a China Road and Brid-
ge Corporation, inclui a construção 
de um troço entre Pambara, no distri-
to de Vilanculos e Mangungumete, no 
distrito de Inhassoro, na província de 
Inhambane, sul do país.
Outro documento prevê a construção 
de um sistema integrado de transpor-
tes entre o vale do Limpopo e o porto 
de Chongoene, no sul da província de 
Gaza. Parques industriais em Boane e 
Marracuene, na província de Maputo, 
fazem parte do memorando assina-
do entre o Ministério moçambicano 
da Indústria e do Comércio e o grupo 
China Civil Engineering Construction.
Também o Ministério da Agricultura e 
Segurança Alimentar de Moçambique 
assinou um memorando com o grupo 
China Railway 20 Bureau Group Cor-
poration e a Northwest University.
No sector da tecnologia de telecomu-
nicações, a chinesa Huawei selou um 
memorando de entendimento com 
a Moçambique Celular, enquanto na 
área financeira o banco moçambicano 

Millennium bim assinou um memo-
rando com a UnionPay, empresa chi-
nesa líder em sistemas de pagamentos 
electrónicos.

Guiné-Bissau pede apoio
O presidente da Guiné-Bissau, José Má-
rio Vaz, revelou que apresentou às auto-
ridades uma série de projectos ligados 
aos sectores da agricultura, turismo, 
pescas, infra-estruturas e minerais com 
vista a obter financiamentos para a sua 
concretização. 
Em declarações à imprensa, o chefe de 
Estado guineense disse estar convicto 
de que os projectos seleccionados são 
“motores para o crescimento económi-
co da Guiné-Bissau”, e que por esse mo-
tivo irão beneficiar do apoio financeiro 
do governo chinês. José Mário Vaz não 
quantificou o montante total dos pro-
jectos em causa, mas garantiu que uma 
vez financiados as autoridades chine-
sas vão acompanhar a execução dos 
planos.
Além de um encontro com o seu ho-
mólogo chinês Xi Jinping, a delegação 
guineense também visitou o agrónomo 

Yuan Longping, conhecido como o “pai 
do arroz híbrido”, que introduziu uma 
nova variedade na produção daquela 
planta que tem tido resultados positi-
vos nos arrozais da Guiné-Bissau.

Guterres enaltece papel  
do FOCAC

O Fórum de Cooperação China-Áfri-
ca é um instrumento “absolutamen-
te vital” para o sucesso do desenvolvi-
mento do continente africano, como 
frisou António Guterres, secretário-ge-
ral da Organização das Nações Unidas 
(ONU), que fez um discurso no final 
do evento. “Este fórum é uma ferra-
menta importante, através da qual é 

possível tanto para os líderes chine-
ses como para os africanos discuti-
rem assuntos de interesse comum. É 
uma peça central na cooperação Sul-
-Sul. Aliás, a cooperação Sul-Sul tem-
-se tornado cada vez mais importante 
no mundo de hoje e tem permitido aos 
países africanos beneficiar do notório 
crescimento económico da China nas 
últimas décadas”, acrescentou.
Descrevendo-se como um grande de-
fensor de todas as iniciativas Sul-Sul, 
Guterres disse acreditar que a capa-
cidade de compromisso da ONU de-
pende muito do sucesso na África, em 
termos das expectativas da popula-
ção mundial. “E com a dimensão e a 

importância da economia chinesa, a 
cooperação económica entre África e 
a China desempenha um papel estra-
tégico muito importante.”
O secretário-geral da ONU referiu ain-
da que foi “um grande prazer” ter sido 
convidado pelo Presidente Xi Jinping 
para a cúpula do FOCAC. Esta foi a se-
gunda viagem de Guterres à China este 
ano e a terceira desde que assumiu o 
cargo na ONU. Durante a sua visita, 
Guterres referiu a oportunidade para 
discutir com as autoridades chinesas 
todos os aspectos das actividades da 
ONU e dos três pilares da organização 
(paz e segurança, direitos humanos e 
desenvolvimento).  

1. PROMOÇÃO INDUSTRIAL
- Uma nova feira económica e 
comercial China-África será lançada na 
China para incentivar o investimento 
chinês em África.
- Zonas de cooperação económica 
e comercial em África serão 
melhoradas.
- 50 novos programas de assistência 
agrícola serão estabelecidos.

2. CONECTIVIDADE DE INFRA-
ESTRUTURAS
- Um novo plano de infra-estruturas 
será coordenado com a União 
Africana.
- Mais empresas chinesas 
serão incentivadas a trabalhar 
em projectos de infra-estrutura 
africanos, particularmente em 
energia, transporte, informação, 
telecomunicações e recursos hídricos 
transfronteiriços.
- Mais voos directos serão 
estabelecidos entre a China e África.
- A China facilitará a emissão de 
títulos pelos países africanos para 
financiar projectos.
- Os países africanos terão mais 
acesso ao financiamento através do 
Banco Asiático de Investimento em 
Infra-estrutura, do Novo Banco de 

• OITO INICIATIVAS PARA O FUTURO

Desenvolvimento e do Fundo da Rota da 
Seda

3. FACILITAÇÃO DO COMÉRCIO
- As importações de produtos 
não provenientes da África serão 
aumentadas.
- Os países africanos receberão apoio 
para participar da China International 
Import Expo, em Xangai, em Novembro.

4. DESENVOLVIMENTO VERDE
- Serão lançados 50 novos projectos 
para o desenvolvimento ecológico 
e protecção ambiental em África, 
incluindo áreas como a desertificação e a 
protecção da vida selvagem.
- Será criado um novo centro de 
cooperação ambiental China-África.

5. CAPACITAÇÃO
- A China apoiará África no planeamento 
do desenvolvimento económico e social.
- Dez acções de formação serão para 
oferecer treino vocacional.
- Um novo centro de cooperação em 
inovação China-África promoverá a 
inovação e o empreendedorismo dos 
jovens.
- A China oferecerá 50.000 bolsas de 
estudo a jovens africanos, bem como 
50.000 oportunidades de estágio.

- 2000 jovens africanos vão receber 
viagens para visitas de intercâmbio.

6. CUIDADOS DE SAÚDE
- Actualização de 50 programas de 
assistência médica e de assistência 
médica em África.
- Programas de cooperação em 
áreas como HIV/ SIDA e malária.
- Formação de mais médicos 
especialistas em África.

7. INTERCÂMBIO CULTURAL
- Um instituto de estudos africanos 
será estabelecido para melhorar a 
partilha de conhecimentos.
- 50 eventos culturais, desportivos 
e turísticos conjuntos serão 
organizados.
- Rede de meios de comunicação 
China-África será estabelecida.

8. PAZ E SEGURANÇA
- Novo fundo a ser criado para 
impulsionar os esforços de paz e 
segurança.
- A ajuda militar à União Africana 
será continuada.
- Novo fórum de paz e segurança 
China-África será estabelecido.
- 50 novos programas de segurança 
serão lançados.
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Millennium bim assinou um memo-
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 MAIS DE 30 empresas moçambi-
canas com interesse no mercado chi-
nês estão a preparar a sua participação 
na 23.ª edição da Feira Internacional de 
Macau (MIF), a decorrer de 18 a 20 de 
Outubro. O número final de empresas, 
no entanto, ainda não está completa-
mente fechado e poderá chegar às 50, 
tendo em conta a previsão da Agência 
para a Promoção de Investimentos e 
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Moçambique é o “país parceiro” da 23.ª edição da Feira Internacional de Macau (MIF), organizada pelo Instituto de 
Promoção do Comércio e do Investimento de Macau (IPIM), que decorre nos dias 18, 19 e 20 de Outubro. A Agência para 
a Promoção de Investimentos e Exportação (APIEX) de Moçambique tem tudo a postos para aquela que considera ser 
“uma grande oportunidade” de o país utilizar Macau como plataforma para a China
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MOÇAMBIQUE

A postos para assumir o papel 
de país parceiro na MIF

Exportação (APIEX) de Moçambique, 
instituição governamental responsável 
por organizar a presença de Moçambi-
que na MIF.
A participação do país africano dá-se 
na sequência do convite formulado em 
Março para que se fizesse presente na 
maior feira de negócios da RAEM, na 
qualidade de “país parceiro”. O director-
-geral da APIEX, Lourenço Sambo, afir-
mou que as empresas foram seleccio-
nadas tendo em conta as necessidades 

da província de Fujian. “Fizemos um 
trabalho que consistiu na identificação 
das necessidades do mercado chinês, 
em particular da província de Fujian, e 
posteriormente endereçámos convites 
a empresas moçambicanas que melhor 
respondem às necessidades identifica-
das. Igualmente, divulgámos o evento 
através das nossas câmaras de comér-
cio e associações económicas”, expli-
cou Sambo à MACAU.
A participação moçambicana vai ter 

em conta os quatro sectores prioritá-
rios para o presente quinquénio go-
vernamental naquele país africano. O 
Pavilhão de Moçambique foi pensado 
para apresentar um design com infor-
mação multissectorial sobre agricultu-
ra e agroprocessamento, infra-estrutu-
ras, energia e turismo. “Paralelamente, 
iremos organizar seminários temáticos, 
com um público especializado, onde 
iremos apresentar e discutir propostas 
concretas de investimento. Para os se-
minários serão definidos temas tendo 
em conta o potencial e o interesse da 
província parceira de Fujian”, acrescen-
tou o dirigente.
Moçambique irá ainda privilegiar en-
contros de negócio para potenciar o es-
tabelecimento de parcerias entre em-
presários chineses e moçambicanos. 
Aliás, a ambição levada para a MIF é a 
de atrair investimentos nas áreas prio-
ritárias para Moçambique, bem como 
estabelecer parcerias estratégicas com 
empresários chineses. 
Sambo considera um grande privilégio 
e uma responsabilidade a oportunida-
de de tomar parte de um evento como 
a MIF, na qualidade de “país parceiro”. 
“Ser o país parceiro é um enorme pri-
vilégio, pois a Feira serve de plataforma 
para o acesso a vários homens de ne-
gócios em várias áreas. É também uma 
grande responsabilidade, porque o ní-
vel de exigência do mercado chinês, e 
do asiático no geral, é maior. Mas acre-
ditamos que Moçambique estará mui-
to bem representado e poderá atrair 
vários investimentos e estabelecer par-
cerias”, aponta Lourenço Sambo.

Mais investimento 
O primeiro-ministro de Moçambique, 
Carlos Agostinho do Rosário, garantiu 
que o seu país tem todo o interesse em 
desenvolver as relações com Macau na 
sua qualidade de plataforma na relação 
comercial entre a China e os países de 
língua portuguesa, com o objectivo de 
atrair mais empresas interessadas em 
investir em Moçambique.
O primeiro-ministro falava duran-
te um encontro que teve em Maputo, 
em Março deste ano, com uma delega-

ção do IPIM, que esteve na capital mo-
çambicana para promover a MIF. Glória 
Batalha Ung, vogal executiva do IPIM, 
reuniu-se também com Liu Xiaoguang, 
conselheiro económico e comercial da 
Embaixada da República Popular da 
China em Moçambique, que assegurou 
que a representação diplomática chi-
nesa mantém contactos estreitos com a 
APIEX, com vista a explorar vias de coo-
peração na facilitação do comércio, e 
manifestou o desejo de que um maior 
número de empresas chinesas possa 
desenvolver oportunidades de negócio 
em Moçambique.
Segundo dados do Conselho de Mi-
nistros de Moçambique, a economia 
do país cresceu a uma taxa de 3,2 por 
cento no primeiro semestre de 2018, 
um acréscimo de 20 pontos base rela-
tivamente ao valor apurado no perío-
do homólogo de 2017. De acordo com 
as previsões do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), a perspectiva de curto 
prazo da economia de Moçambique é 
de uma recuperação gradual na activi-
dade económica e uma inflação con-
trolada, prevendo-se um crescimento 
real do Produto Interno Bruto de 3,5 a 4 

por cento em 2018, que deverá crescer 
para 4 a 4,5 por cento em 2019.
As relações diplomáticas entre a Repú-
blica Popular da China e Moçambique 
foram formalmente estabelecidas a 25 
de Junho de 1975, aquando da inde-
pendência do país africano. No início 
de Setembro, durante a terceira edição 
do Fórum de Cooperação China-África 
(FOCAC), o presidente moçambicano, 
Filipe Nyusi, classificou a cooperação 
entre Moçambique e China como uma 
relação sólida que ninguém vai derru-
bar. “A árvore plantada com amor é a 
verdadeira amizade entre Moçambique 
e China porque ninguém a vai derru-
bar”, referiu, citado pela Agência de In-
formação de Moçambique (AIM).
Segundo os números apresentados 
pelo chefe de Estado no fórum de ne-
gócios que antecedeu o FOCAC, a Chi-
na tornou-se num dos maiores investi-
dores no país: no período entre 2013 e 
o primeiro semestre deste ano, foram 
aprovados 149 projectos correspon-
dentes a 751 milhões de dólares norte-
-americanos de investimento directo 
estrangeiro, susceptíveis de criar cerca 
de 20 mil postos de trabalho. 
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 A CHINA e a sua Região Adminis-
trativa Especial de Macau (RAEM) esti-
veram representadas na maior montra 
de negócios de Moçambique, a 54.ª Fei-
ra Internacional de Maputo 2018 (FA-
CIM), organizada pelo governo mo-
çambicano por meio da Agência para a 
Promoção de Investimento e Exporta-
ção (APIEX). Trata-se de um evento de 
negócios que reuniu mais de 32 países 
expositores num só espaço, em Rica-
tla, distrito de Marracuene, entre 28 de 
Agosto e 2 de Setembro. Participaram 

26 MACAU • Outubro 2018 www.revistamacau.com

 COOPERAÇÃO

T DALTON SITOE

No mesmo ano em que Moçambique se torna “país parceiro” na Feira Internacional de Macau (MIF), a RAEM também 
participou na maior feira de negócios do país moçambicano com o objectivo de promover Macau como a plataforma 
ideal para a China

COOPERAÇÃO 

FEIRA INTERNACIONAL DE MAPUTO

Macau na maior feira 
moçambicana de negócios

mais de 3000 empresas moçambicanas 
e 750 empresas estrangeiras, que rece-
beram mais de 90 mil visitantes.
Sob o lema “Moçambique e o Mundo, 
alargando o mercado, promovendo in-
vestimento e potenciando parcerias”, a 
feira decorreu num recinto da exposi-
ção aberto, mas de acesso protegido. Os 
stands dos expositores ficavam dentro 
de grandes pavilhões feitos de tendas. 
Dentro do espaço onde decorria a fei-
ra, a atmosfera era animada. O som 
do movimento humano e de música 
preenchiam aquele espaço. Cada ex-
positor, sobretudo fora das tendas, 

procurava captar atenção dos visitan-
tes, uns apresentando números artísti-
cos e culturais, e outros com actuações 
de músicos ou bailarinos.
 A China e a RAEM estiveram no Pa-
vilhão Tunduro, onde também esta-
vam empresas sul-africanas, portu-
guesas, alemãs, japonesas e de outros 
países. A China foi representada pela 
Super Tent, uma empresa que produz 
tendas. À MACAU, a gerente da Super 
Tent, Inês Yan, deu-se por satisfeita. “Já 
tínhamos uma certa presença em Mo-
çambique, e aceitámos o convite de vir 
cá para mostrar que somos uma em-

presa credível e divulgar ainda mais o 
nosso produto. É a primeira vez que 
viemos participar neste evento. Sen-
timo-nos satisfeitos, porque desde o 
primeiro dia conseguimos estabelecer 
parcerias e conquistar mais clientes.”
Se por um lado, era uma oportunidade 
para fazer negócio, por outro foi uma 
oportunidade para apreciar o que é 
feito em Moçambique e conhecer uma 
porção da cidade de Maputo, capital 
moçambicana. “Gostamos desta cida-
de, é muito bonita. Estamos hospeda-
dos junto à marginal e com vista para 
o mar, que é muito bonito. É uma ci-
dade com um clima muito agradável e 
tem pessoas muito simpáticas e aten-
ciosas”, apreciou a gerente.
Ao lado do stand da Super Tent, esta-
va a representação da RAEM, que cha-
mava a atenção por uma grande foto 
da ponte Sai Van. Na sua bagagem, o 
Instituto de Promoção do Comércio e 
do Investimento de Macau (IPIM) le-
vou consigo revistas e panfletos que 
apresentavam o mundo de negócios 
em Macau, sobretudo de eventos e ex-
posições organizados na região, dan-
do a cada pessoa que por ali passava 

a oportunidade de poder conhecer os 
acontecimentos principais e recentes 
do mundo de negócios de Macau.
Para o IPIM, a FACIM foi também uma 
ocasião para poder divulgar a 23.ª Fei-
ra Internacional de Macau (MIF) como 
chave para oportunidades de negó-
cios. Sobre o evento, a ter lugar em 
Outubro, o stand promoveu as activi-
dades a serem feitas e o balanço resu-
mido da edição passada.
A FACIM, sigla para Feira Agro-Pecuá-
ria, Comercial e Industrial de Moçam-
bique, é um evento que reúne pro-
dutores, vendedores, investidores, 
importadores, exportadores, compra-
dores. O objectivo principal da FACIM 
é a promoção das trocas comerciais, 
estimular a produção e o consumo, e 
a integração económica de Moçambi-
que na economia mundial. 
O país tenta recuperar de um perío-
do de crise económica e financeira, 
procurando diversificar o leque de 
exportações – actualmente concen-
trado em minerais da indústria ex-
tractiva e de olhos postos na produ-
ção de gás natural aguardada para 
daqui a quatro anos. 
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BANCO PORTUGUÊS 
CRIA DEPARTAMENTO 
PARA A CHINA NA 
SUÍÇA
O Millennium BCP criou um 
departamento específico 
para a China na subsidiária 
que tem na Suíça, com o 
objectivo de atrair capital 
chinês, revelou o grupo 
Fosun International Ltd, 
principal accionista do 
banco português. “A Fosun 
abre-nos uma rede de 
potenciais clientes”, referiu 
recentemente o director do 
Millennium Banque Privée, 
José Salgado, acrescentando 
que com esta nova estratégia 
pretende atrair fundos de 
milionários chineses.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE PROPÕE CONSTRUÇÃO DE 
PORTO A EMPRESA DE MACAU  
O governo são-tomense propôs à empresa Macau Legend 
Development, do empresário local David Chow, a construção 
do porto de águas profundas e a requalificação do aeroporto 
internacional do país. A proposta foi apresentada pelo ministro 
das Finanças, Comércio e Economia Azul de São Tomé e Príncipe, 
Américo Ramos, durante um encontro com uma delegação 
da empresa de Macau. David Chow esteve também com o 
primeiro-ministro de São Tomé e Príncipe, Patrice Trovoada. “A 
empresa está à procura oportunidades de negócios”, disse o 
empresário, que quer fazer uso da “plataforma que existe entre 
a China e os países de língua portuguesa” para se expandir. A 
Macau Legend Development tem investimentos em diversas 
áreas, nomeadamente agricultura, banca, jogo e hotelaria, e está 
actualmente a desenvolver um projecto turístico em Cabo Verde.

MACAU IMPORTA MAIS DE PORTUGAL 
Macau importou de Portugal no primeiro semestre de 
2018 produtos avaliados em 14,4 milhões de euros 
(cerca de 16,8 milhões de dólares norte-americanos), 
mais 29 por cento em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Segundo dados divulgados pela Agência para o 
Investimento e Comércio Externo de Portugal (AICEP), 
o sector alimentar representa metade do total de 
mercadorias que Macau compra a Portugal, registando 
um aumento de 15 por cento no período em análise, com 
destaque para o vinho, a carne suína fresca, refrigerada 
ou congelada, o azeite e águas.

GOVERNO PORTUGUÊS 
DESTACA PAPEL 
DAS CÂMARAS 
DE COMÉRCIO NA 
RELAÇÃO LUSO-
MOÇAMBICANA 
O secretário de 
Estado português da 
Internacionalização, Eurico 
Brilhante Dias, salientou 
em Moçambique o papel 
das câmaras de comércio 
no momento de melhoria 
económica que se vive em 
Portugal e Moçambique, 
com aproximação entre os 
dois países. “As câmaras 
de comércio têm um papel 
insubstituível na ligação 
entre as duas comunidades 
empresariais, num momento 
em que Portugal vive um 
contexto muito interessante, 
com crescimento económico, 
com diminuição do 
desemprego, mas também 
em Moçambique, onde 
perspectivamos dias mais 
felizes e simpáticos do que 
aqueles que tivemos nos 
últimos dois, três anos”, 
referiu o responsável.

Uma delegação chinesa visitou no final de Agosto o Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços do Brasil, em Brasília, para discutir o reforço do comércio e dos 
investimentos para este ano e 2019. Numa reunião que juntou a ministra interina daquele 
departamento governamental brasileiro, Yana Dumaresq, e o ministro da Indústria e 
Informação Tecnológica da China, Miao Wei, foi discutida a Agenda Brasileira para a 
Indústria 4.0 (nome dado a um conjunto de medidas criado para promover a modernização 
do sector produtivo nacional), assim como a programação de encontros bilaterais para 
2019.  A China é actualmente o principal parceiro comercial do Brasil. No ano passado, 
Brasília exportou para a China o equivalente a 47 mil milhões de dólares norte-americanos 
e importou ao mercado chinês 27 mil milhões de dólares.

RPC FINANCIA NOVA AUTO-ESTRADA NA GUINÉ-BISSAU
A nova auto-estrada vai contar com três faixas de rodagem em cada 
um dos sentidos e está orçada em 16,5 milhões de dólares norte-
americanos, com financiamento da República Popular da China. Um 
comunicado do Ministério das Obras Públicas, Construções e Urbanismo 
divulgado em Bissau refere que a construção deverá começar em breve. 
O documento refere que as autoridades de ambos os países já iniciaram 
os trabalhos preliminares a levar a cabo, nomeadamente a identificação 
das propriedades e residências que serão afectadas ao longo do troço e 
calcular o valor das respectivas indemnizações.

BRASIL RECEBE DELEGAÇÃO CHINESA PARA DEBATER COMÉRCIO 
E INVESTIMENTO

HUAWEI QUER AUMENTAR 
INVESTIMENTO EM ANGOLA
O grupo chinês Huawei quer reforçar o 
investimento em Angola em várias áreas das 
tecnologias de informação, referiu o vice-presidente 
da empresa, Ping Guo, num encontro em Agosto 
com o presidente daquele país africano, João 
Lourenço.  Ping Guo indicou o interesse da 
multinacional chinesa em reforçar a aposta no 
fornecimento de soluções tecnológicas nas áreas 
económica e social do país. Também presente 
na reunião esteve Ryan Li, director-geral da 
Huawei em Angola, que referiu que, nesta fase, 
o importante é a melhoria de todos os recursos 
tecnológicos existentes em Angola, optimizando-os 
para um futuro melhor nos vários sectores da vida. 
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LUANDA E PEQUIM NEGOCEIAM NOVA LINHA 
DE CRÉDITO 
O Governo angolano está a negociar uma nova linha de crédito 
com o ICBC – Banco Industrial e Comercial da China de 11.700 
milhões de dólares norte-americanos destinados a projectos 
de infra-estruturas. De acordo com o Fórum de Cooperação 
China-África, Angola ainda está a negociar os termos para um 
empréstimo de 1282 milhões de dólares para pagar até 85 
por cento do valor do contrato para a concepção, construção e 
acabamento do novo aeroporto internacional da capital de Angola. 
O aeroporto está a ser construído a 30 quilómetros de Luanda por 
várias empresas chinesas.

ENSINO DO MANDARIM VAI CHEGAR AO 
SECUNDÁRIO EM CABO VERDE 
O ensino do mandarim vai ser alargado aos alunos do 
10.º ano já no próximo ano lectivo, revelou o delegado do 
Ministério da Educação na capital, Praia. Ao país vão chegar 
docentes “para auxiliar no ensino do mandarim nas escolas 
secundárias”, referiu Adriano Moreno. “Os alunos, para 
além de ter uma nova ferramenta de pesquisa e de leitura, 
se forem estudar na China, terão outras vantagens”, vincou 
ainda o responsável.

BRASILEIRA ELETROSUL E EMPRESAS 
CHINESAS FECHAM PARCERIA PARA ENERGIA 
LIMPA 
As empresas chinesas Shanghai Electric e Zhejiang Electric 
fecharam no final de Agosto uma parceria com a brasileira 
Eletrosul – Centrais Elétricas S.A. para a construção e 
operação de linhas de transmissão de electricidade no 
Estado do Rio Grande do Sul. A Shanghai Electric vai deter 
44 por cento do capital desta sociedade, denominada SZE 
Transmissora de Energia Elétrica S/A, enquanto a Zhejiang 
Electric fica com 28,5 por cento e a Eletrosul com 27,5 
por cento. Até ao ano de 2020, a SZE vai erguer cerca de 
2000 quilómetros de linhas de transmissão de electricidade 
para escoar a produção de futuras centrais eólicas na 
região e fornecer energia a 1,2 milhões de pessoas.  O 
projecto deverá criar cerca de 11 mil postos de trabalho, 
representando um investimento de 967,2 milhões de dólares 
norte-americanos.

TÉCNICOS ANGOLANOS NA CHINA PARA 
FORMAÇÃO NA ÁREA DA TECNOLOGIA 
Vinte e quatro técnicos angolanos estiveram em Agosto 
na China para participar num seminário sobre agricultura, 
pecuária e pesca, focado na utilização de tecnologias e na 
inspecção de qualidade. De acordo com a Embaixada da 
China em Angola, o programa incluía palestras, acções de 
intercâmbio com entidades chinesas e visitas a centros 
de processamento de produtos agrícolas, pecuários e 
pesqueiros, a instituições de inspecção de qualidade e a 
institutos de investigação tecnológica. Esta formação teve a 
duração de 20 dias e foi financiada pelo governo chinês.
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 A PRIMEIRA reunião de trabalho 
do Grupo de Líderes para o Desenvol-
vimento da Grande Baía Guangdong-
-Hong Kong-Macau, que contou com 
a participação do Chefe do Executivo 
da RAEM, Chui Sai On, marcou o ar-
ranque de uma nova fase no desenvol-
vimento da Grande Baía. Preparam-se 
assim as linhas para que este núcleo 
de nove cidades do Interior do País e 
das duas regiões administrativas espe-
ciais se venha a transformar num cen-
tro de inovação mundial.
O Grupo de Líderes para o Desenvol-
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Na primeira reunião de trabalho do Grupo de Líderes para o Desenvolvimento da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-
Macau, que teve lugar em Agosto, em Pequim, discutiu-se a construção de um centro internacional de inovação de 
ciência e tecnologia, com o Governo Central a apoiar Macau como plataforma na área da medicina tradicional chinesa

vimento da Grande Baía Guangdong-
-Hong Kong-Macau é constituído pelo 
Governo Central e liderado pelo vice-
-primeiro-ministro, Han Zheng. Na 
primeira reunião de trabalho, “debate-
ram-se e analisaram-se os documen-
tos apresentados e estudou-se o pla-
neamento dos trabalhos da próxima 
fase”.

A estreia das RAE
Tratando-se esta da primeira vez que 
Macau e Hong Kong fazem parte de um 
organismo decisório nacional, Chui 
Sai On referiu em Pequim, segundo 
um comunicado oficial, que o Gover-

Chui Sai On anunciou também que, 
para facilitar o investimento dos resi-
dentes de Hong Kong e Macau no In-
terior do País e acelerar a construção 
do centro internacional de inovação 
de ciência e de tecnologia, será lança-
da em breve uma série de medidas na-
cionais.
Em primeiro lugar foram discutidas 
estratégias para a construção do cen-
tro internacional de inovação de ciên-
cia e de tecnologia no âmbito da Gran-
de Baía, cuja coordenação vai estar a 
cargo da Comissão Nacional de De-
senvolvimento e Reforma, dirigida por 
He Lifeng. Neste campo, mencionou-
-se que “o Governo Central apoia o de-
senvolvimento de Macau como plata-
forma na área da medicina tradicional 
chinesa”. 
Além disso, deverão ser reduzidas, de 
forma significativa, as tarifas de roaming 
entre Guangdong, Hong Kong e Macau, 
sobretudo para as pessoas que viajam 
com frequência entre estes três locais.
Depois, serão também criadas faci-
lidades aos residentes de Macau e de 
Hong Kong que queiram trabalhar e 
criar os próprios negócios no Interior 
do País. O Conselho de Estado anun-
ciou a revogação do sistema de auto-
rização de trabalho no Interior do País 

REGIÃO 

CHUI SAI ON NA REUNIÃO DE LÍDERES DA GRANDE BAÍA

Uma oportunidade única 
para Macau

para os residentes das duas regiões ad-
ministrativas especiais. 

O papel das regiões
“É a primeira vez que os chefes do exe-
cutivo das duas regiões foram incluí-
dos em organismos centrais de toma-
da de decisão, o que demonstra que o 
Governo Central está a prestar aten-
ção ao papel de Hong Kong e Macau 
na Grande Baía”, destaca o jornal Chi-
na Daily. 
Han Zheng afirmou, nesta reunião de 
trabalho, que o desenvolvimento da 
Grande Baía deve utilizar as vantagens 
do princípio “um país, dois sistemas” 
e aproveitar os benefícios da província 
de Guangdong e das regiões de Hong 
Kong e de Macau, de forma a construir 
uma região global competitiva.
Citado pelo jornal chinês, Han Zheng 
afirmou que a implementação da 
Grande Baía é uma estratégia nacional 
planeada e delineada pelo Presidente, 
Xi Jinping. 
O desenvolvimento deste núcleo ur-
bano, que envolve nove cidades do In-
terior do País e as duas regiões admi-
nistrativas especiais, deve obedecer ao 
princípio “um país, dois sistemas” e 
respeitar a Constituição nacional e as 
leis básicas de Hong Kong e de Macau. 

no “está ciente de que terá de aumen-
tar a consciencialização dos interesses 
gerais e de assumir as suas responsa-
bilidades, devendo agir e coordenar de 
forma activa”.
O Chefe do Executivo declarou ainda 
que a Grande Baía irá trazer à região 
uma oportunidade única de desenvol-
vimento. “Dessa forma, Macau empe-
nhará todos os esforços para articular 
as suas políticas com o planeamento 
uniformizado das estratégias nacio-
nais”, além de impulsionar o desenvol-
vimento da diversificação económica 
e aperfeiçoar as condições de vida da 
população.

O vice-presidente deixou várias men-
sagens: as de que se devem utilizar as 
vantagens integradas de Guangdong e 
das duas regiões administrativas espe-
ciais para transformar a Grande Baía 
num aglomerado de nível mundial que 
seja internacionalmente competitivo, 
favorecendo o desenvolvimento a lon-
go prazo do país, integrando, por exem-
plo, a iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”.
No início de Junho, o Governo de Ma-
cau divulgou uma nota em que expli-
cou o projeto da construção da Gran-
de Baía.  Além de Guangdong, Hong 
Kong e Macau, a região da Grande Baía 
abrange nove localidades: Cantão, 
Shenzhen, Zhuhai, Foshan, Huizhou, 
Dongguan, Zhongshan, Jiangmen e 
Zhaoqing. Esta região conta com mais 
de 110 milhões de habitantes.
Assim, além de estreitar relações entre 
as regiões da Grande Baía e os países 
de língua portuguesa, Macau preten-
de intensificar outros laços com estas 
regiões chinesas em matérias como o 
comércio de mercadorias e de servi-
ços, facilidades nas alfândegas e co-
mércio electrónico transfronteiriço, 
bem como intensificar a promoção in-
ternacional da indústria do turismo e 
da medicina tradicional chinesa.  
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 O MITO do capitalismo liberal de 
Hong Kong foi alimentado pelas diver-
sas narrativas que se criaram em torno 
do sistema que levou, em pouco mais 
de século e meio, um turbulento en-
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O Índice de Liberdade Económica 2018, publicado anualmente pela Heritage Foundation, colocou Hong Kong, uma vez
mais, como a economia mais livre do mundo, com um índice de 90,2 em 100, muito próximo dos 90,5 pontos que possuía
em 1996, um ano antes da fundação da Região Administrativa Especial de Hong Kong (RAEHK). Esse resultado salienta,
mais do que palavras desnecessárias, como as características da economia de Hong Kong que a tornaram mundialmente
famosa estão bem vivas, 20 anos após o seu retorno à soberania plena da República Popular da China (RPC)

treposto a se tornar numa das maiores 
economias exportadoras do mundo e 
uma plataforma de serviços de alto va-
lor acrescentado. Só possui um único 
recurso natural, o seu porto oceânico, 
cuja profundidade e extensão, associa-
dos à localização geográfica no ponto 

sa, diversificada e criativa, com uma 
mentalidade extremamente compe-
titiva e de espírito empreendedor. A 
isso junta-se uma governação cujo 
objectivo central foi sempre o de pro-
porcionar à iniciativa privada um am-
biente favorável aos negócios, desde 
que esses gerassem receitas fiscais su-
ficientes para manter cheios os cofres 
do Tesouro.   
Essa fé colectiva no mercado e na for-
ça impulsionadora de uma economia 
aberta, mais do que uma postura libe-
ral tout-court, no sentido da não in-
tervenção do Estado na economia, foi 
o que fez e continua a fazer de Hong 
Kong o que é no plano interno e, no 
plano externo, um agente activo no 
processo de internacionalização que a 
partir de 1978 anima a economia chi-
nesa, e um dos grandes beneficiários 
desse mesmo processo.  
Esta região não seria o que é hoje, uma 
placa giratória de negócios regionais 
e intercontinentais, um dos maio-
res mercados e centros financeiros 
da Ásia, uma metrópole cosmopolita, 
um centro de logística e fornecedor de 
serviços por excelência de nível mun-
dial, e um importante pólo de cultu-
ra e saber, se não fosse a RPC. E, se a 
RPC não tivesse, a partir de 2000, leva-
do a cabo políticas públicas favoráveis 
para a economia de Hong Kong, com o 
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duplo objectivo de ajudá-la a superar 
situações de dificuldade económica, 
como foi em 2003 com o acordo CEPA, 
e a integrá-la no processo de desen-
volvimento económico nacional como 
o presente processo de construção da 
Área da Grande Baía. 

Sistema de Governo  
A RAEHK foi estabelecida a 1 de Julho 
de 1997 e é governada de acordo com 
o princípio “Um país, dois sistemas”, 
com a sua própria Lei Básica, promul-
gada pelo então Presidente da RPC 
Yang Shangkun, a 4 de Abril de 1990, 
que assegura que o sistema em vigor 
à data da transferência de poderes da 
Grã-Bretanha permanecerá inaltera-
do por 50 anos. O governo de Hong 
Kong é constituído por um Chefe do 
Executivo, actualmente exercido por 
Carrie Lam, que é eleito pela Comis-
são de Eleição para o Chefe do Execu-
tivo e nomeada pelo Governo Central 
da RPC. O Chefe do Executivo é assis-
tido pelo Conselho Executivo em ma-
téria associada à introdução de legis-
lação e ordens executivas, constituído 
por 32 membros. O Chefe do Execu-
tivo é coadjuvado nas suas funções 
governativas por três secretários ‘se-
niores’: o Secretário para a Justiça, o 
Secretário Chefe para a Administra-

onde o Delta do Rio da Pérolas encon-
tra o Mar do Sul da China, lhe confe-
rem uma situação geoeconómica in-
contornável na ligação entre a China e 
o resto do mundo.  
Esta característica tem sido bem po-
tenciada por uma população laborio-

ção, segunda figura da hierarquia go-
vernamental, e o Secretário para as 
Finanças. O Secretário Chefe coorde-
na o trabalho de nove secretários ‘ju-
niores’ e o Secretário das Finanças, 
outros quatro secretários do mesmo 
nível. As funções executivas do Go-
verno são implementadas por 13 ga-
binetes de formulação de políticas e 
56 departamentos da administração 
pública, num total de cerca de 180 mil 
trabalhadores da função pública. 
O órgão legislativo por excelência é o 
Conselho Legislativo (LegCo). É com-
posto por 70 membros, 35 dos quais 
eleitos directamente por círculos geo-
gráficos e outros 35 por círculos fun-
cionais, incluindo aqui os cinco mem-
bros representativos dos conselhos 
distritais. Ao LegCo compete também 
fiscalizar a acção do governo, debater 
questões de interesse público, apre-
ciar e aprovar orçamentos, receber 
e debater com o Chefe do Executivo 
as suas linhas de acção governativa 
e endorsar a nomeação e destituição 
dos Juízes do Tribunal de Última Ins-
tância e o Juiz presidente do Tribunal  
Superior. 
Os tribunais são independentes em 
Hong Kong e prevalece o primado da 
lei, com base no sistema jurídico do 
direito comum.  
A RAEHK é dotada de Conselhos dis-
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duplo objectivo de ajudá-la a superar 
situações de dificuldade económica, 
como foi em 2003 com o acordo CEPA, 
e a integrá-la no processo de desen-
volvimento económico nacional como 
o presente processo de construção da 
Área da Grande Baía. 

Sistema de Governo  
A RAEHK foi estabelecida a 1 de Julho 
de 1997 e é governada de acordo com 
o princípio “Um país, dois sistemas”, 
com a sua própria Lei Básica, promul-
gada pelo então Presidente da RPC 
Yang Shangkun, a 4 de Abril de 1990, 
que assegura que o sistema em vigor 
à data da transferência de poderes da 
Grã-Bretanha permanecerá inaltera-
do por 50 anos. O governo de Hong 
Kong é constituído por um Chefe do 
Executivo, actualmente exercido por 
Carrie Lam, que é eleito pela Comis-
são de Eleição para o Chefe do Execu-
tivo e nomeada pelo Governo Central 
da RPC. O Chefe do Executivo é assis-
tido pelo Conselho Executivo em ma-
téria associada à introdução de legis-
lação e ordens executivas, constituído 
por 32 membros. O Chefe do Execu-
tivo é coadjuvado nas suas funções 
governativas por três secretários ‘se-
niores’: o Secretário para a Justiça, o 
Secretário Chefe para a Administra-

onde o Delta do Rio da Pérolas encon-
tra o Mar do Sul da China, lhe confe-
rem uma situação geoeconómica in-
contornável na ligação entre a China e 
o resto do mundo.  
Esta característica tem sido bem po-
tenciada por uma população laborio-

ção, segunda figura da hierarquia go-
vernamental, e o Secretário para as 
Finanças. O Secretário Chefe coorde-
na o trabalho de nove secretários ‘ju-
niores’ e o Secretário das Finanças, 
outros quatro secretários do mesmo 
nível. As funções executivas do Go-
verno são implementadas por 13 ga-
binetes de formulação de políticas e 
56 departamentos da administração 
pública, num total de cerca de 180 mil 
trabalhadores da função pública. 
O órgão legislativo por excelência é o 
Conselho Legislativo (LegCo). É com-
posto por 70 membros, 35 dos quais 
eleitos directamente por círculos geo-
gráficos e outros 35 por círculos fun-
cionais, incluindo aqui os cinco mem-
bros representativos dos conselhos 
distritais. Ao LegCo compete também 
fiscalizar a acção do governo, debater 
questões de interesse público, apre-
ciar e aprovar orçamentos, receber 
e debater com o Chefe do Executivo 
as suas linhas de acção governativa 
e endorsar a nomeação e destituição 
dos Juízes do Tribunal de Última Ins-
tância e o Juiz presidente do Tribunal  
Superior. 
Os tribunais são independentes em 
Hong Kong e prevalece o primado da 
lei, com base no sistema jurídico do 
direito comum.  
A RAEHK é dotada de Conselhos dis-
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tritais, órgão de pendor municipal e 
destinados a promover projectos lo-
cais e agir nas áreas recreativas, cultu-
rais e de actividades comunitárias.  

Geografia e População 
Localizado na costa meridional da 
China, o território da RAEHK é cons-
tituído pela ilha de Hong Kong e as 
suas ilhas adjacentes, ocupando 80,72 
quilómetros quadrados; por Kowloon, 
com 46,94 quilómetros quadrados e 
pelos Novos Territórios e as suas ilhas, 
incluindo a de Lantau, com 978,76 
quilómetros quadrados, numa área to-
tal de 1106,42 quilómetros quadrados. 
A sua jurisdição marítima estende-se 
por 1648,61 quilómetros quadrados, 
onde se localizam 261 ilhas. O territó-
rio é muito acidentado e com dezenas 
de montanhas e colinas, 19 das quais 
atingem altitudes que variam entre 
344 e 957 metros. 
Hong Kong é uma das localidades com 
maior densidade populacional no 
mundo. Com uma população de 7,4 
milhões de habitantes, a densidade po-
pulacional é de cerca de 7 mil habitan-
tes por quilómetro quadrado. A maio-
ria da população tem a sua origem nas 
diversas prefeituras das províncias de 
Guangdong, Fujian e Xangai.  
Os grupos característicos de 
Chaoshan, os falantes do dialecto de 
Teochew (Chiu- Chow), com a sua pró-
pria gastronomia regional, e os Hakka, 

Singapura, para citar algumas das que 
se vieram a chamar Tigres Asiáticos, 
ou da própria RPC dentro do seu pró-
prio contexto de economia planificada 
e posteriormente praticando o chama-
do socialismo de mercado, o Governo 
de Hong Kong não teve papel relevante 
no planeamento do desenvolvimento 
industrial, exercendo uma atitude libe-
ral e sobretudo regulatória, no sentido 
de manter o funcionamento eficiente 
do mercado, nas suas diversas compo-
nentes. A atitude do Governo de Hong 
Kong, que passou a ser conhecida por 
“positive non-intervention” (não inter-
venção positiva), foi antes de agir no 
sentido de manter uma certa paz social 
por um lado, e manter, de forma indi-
recta, o custo do factor trabalho a níveis 
relativamente baixos.  
A sua política de habitação pública e 
social foi a chave para se atingir esse 
objectivos. Ao investir na edificação em 
larga escala de um parque habitacio-
nal capaz de acolher os milhões de imi-
grantes que acorriam ao seu território, 
garantia a existência de uma certa for-
ma de engenharia social; por outro, li-
mitando o custo da habitação a níveis 

relativamente baixos, permitia que os 
salários praticados na indústria perma-
necessem também competitivos.  
Para além da habitação, a construção 
de infra-estruturas públicas, o inves-
timento na educação, na saúde e na 
realização de aterros em grande es-
cala para alargar a área territorial são 
outros aspectos duma intervenção go-
vernamental que ajudou a promover o 
ambiente propício ao crescimento de 
Hong Kong como centro de comércio e 
indústria de nível mundial. Outra área 
de grande importância foi o desenvol-
vimento de um ambiente legal e re-
gulatório, baseado na Common Law, 
facilitador para a realização de negó-
cios, instalação de empresas estran-
geiras e atractivo para a fixação de téc-
nicos não residentes no seu território. 
Tudo isso acompanhado de uma carga 
fiscal leve para rendimentos do traba-
lho e das empresas. Com este conjun-
to de condições holísticas, Hong Kong 
projectou-se no universo comercial 
e económico mundial como uma das 
grandes praças financeiras da Ásia e o 
centro aglutinador de negócios para 

a China, uma das sedes preferenciais 
para o estabelecimento de empresas 
transnacionais na região. 

O futuro de Hong Kong  
e a política de abertura  

da China 
Quando o futuro de Hong Kong e o seu 
retorno à China começou a ser nego-
ciado entre a RPC e a Grã-Bretanha em 
1982, já a região atingia um relevante 
estatuto económico e financeiro inter-
nacional, cuja estabilidade e prospe-
ridade teria que ser bem preservadas. 
Essa preocupação ficou bem paten-
te na solução do princípio “um país, 
dois sistemas”, criada pelo artigo 31.º 
da Constituição da RPC de 1982, e na 
Declaração Conjunta Sino-Britânica 
de 1984. 
Beneficiando da política de abertura 
da China proclamada em 1978, a sua 
importância para o crescimento das 
economias do Delta do Rio das Péro-
las, e de também de todo o Interior do 
País, era inquestionável. A sua econo-
mia estava em processo de restrutura-
ção, com as indústrias manufacturei-

uma das etnias dominantes nos No-
vos Territórios. Todos esses, em con-
junto com os pescadores Tanka, com-
põem uma palete multiétnica muito 
interessante e rica de tradições locais. 
A população estrangeira constituída 
por europeus de várias proveniências, 
americanos, indianos, filipinos e indo-
nésios, que totalizam oito por cento da 
população, bem como novos imigran-
tes provenientes da RPC, falantes de 
mandarim, contribuem para projectar 
uma aura de multiculturalidade e cos-
mopolitismo. A população com ori-
gem em Macau e de raiz luso-asiática 
está hoje reduzida a poucas centenas, 
mantendo ainda traços identitários 
originais e a frequência de agremia-
ções tradicionais como o Clube Lusi-
tano e o Clube Recreio. 

Industrialização 
Preços relativamente baixos de bens 
alimentares importados da RPC, 
abundantes recursos de mão-de-obra 
e a existência de empreendedores e 
de capitais em busca de novas oportu-
nidades, tais foram as circunstâncias 
que favoreceram a industrialização de 
Hong Kong na década de 1950, basea-
da no modelo de produção manufac-
tureira, de mão-de-obra intensiva e 
baixo valor acrescentado, e destinado 
à exportação. Imigrantes provenientes 
de Xangai criaram a indústria de fiação 
de algodão e as estruturas básicas de 
uma indústria têxtil. A diversificação 
do tecido industrial deu-se de forma 
orgânica, de acordo com as vantagens 
competitivas da região, em direcção à 
indústria de confecções, de aparelhos 
eléctricos, de plásticos e outras com 
teor intensivo na utilização do factor 
trabalho. Foi um processo em certa 
medida sui generis, de multiplicação 
de pequenas e médias empresas no te-
cido industrial em vez da consolidação 
dessas em grandes grupos, mantendo-
-se uma feroz competição entre em-
presas e garantindo a competitividade 
dos produtos “Made in HK” no merca-
do internacional. 
Ao contrário de outras economias 
asiáticas, como Japão, Coreia do Sul ou 
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tritais, órgão de pendor municipal e 
destinados a promover projectos lo-
cais e agir nas áreas recreativas, cultu-
rais e de actividades comunitárias.  

Geografia e População 
Localizado na costa meridional da 
China, o território da RAEHK é cons-
tituído pela ilha de Hong Kong e as 
suas ilhas adjacentes, ocupando 80,72 
quilómetros quadrados; por Kowloon, 
com 46,94 quilómetros quadrados e 
pelos Novos Territórios e as suas ilhas, 
incluindo a de Lantau, com 978,76 
quilómetros quadrados, numa área to-
tal de 1106,42 quilómetros quadrados. 
A sua jurisdição marítima estende-se 
por 1648,61 quilómetros quadrados, 
onde se localizam 261 ilhas. O territó-
rio é muito acidentado e com dezenas 
de montanhas e colinas, 19 das quais 
atingem altitudes que variam entre 
344 e 957 metros. 
Hong Kong é uma das localidades com 
maior densidade populacional no 
mundo. Com uma população de 7,4 
milhões de habitantes, a densidade po-
pulacional é de cerca de 7 mil habitan-
tes por quilómetro quadrado. A maio-
ria da população tem a sua origem nas 
diversas prefeituras das províncias de 
Guangdong, Fujian e Xangai.  
Os grupos característicos de 
Chaoshan, os falantes do dialecto de 
Teochew (Chiu- Chow), com a sua pró-
pria gastronomia regional, e os Hakka, 

Singapura, para citar algumas das que 
se vieram a chamar Tigres Asiáticos, 
ou da própria RPC dentro do seu pró-
prio contexto de economia planificada 
e posteriormente praticando o chama-
do socialismo de mercado, o Governo 
de Hong Kong não teve papel relevante 
no planeamento do desenvolvimento 
industrial, exercendo uma atitude libe-
ral e sobretudo regulatória, no sentido 
de manter o funcionamento eficiente 
do mercado, nas suas diversas compo-
nentes. A atitude do Governo de Hong 
Kong, que passou a ser conhecida por 
“positive non-intervention” (não inter-
venção positiva), foi antes de agir no 
sentido de manter uma certa paz social 
por um lado, e manter, de forma indi-
recta, o custo do factor trabalho a níveis 
relativamente baixos.  
A sua política de habitação pública e 
social foi a chave para se atingir esse 
objectivos. Ao investir na edificação em 
larga escala de um parque habitacio-
nal capaz de acolher os milhões de imi-
grantes que acorriam ao seu território, 
garantia a existência de uma certa for-
ma de engenharia social; por outro, li-
mitando o custo da habitação a níveis 

relativamente baixos, permitia que os 
salários praticados na indústria perma-
necessem também competitivos.  
Para além da habitação, a construção 
de infra-estruturas públicas, o inves-
timento na educação, na saúde e na 
realização de aterros em grande es-
cala para alargar a área territorial são 
outros aspectos duma intervenção go-
vernamental que ajudou a promover o 
ambiente propício ao crescimento de 
Hong Kong como centro de comércio e 
indústria de nível mundial. Outra área 
de grande importância foi o desenvol-
vimento de um ambiente legal e re-
gulatório, baseado na Common Law, 
facilitador para a realização de negó-
cios, instalação de empresas estran-
geiras e atractivo para a fixação de téc-
nicos não residentes no seu território. 
Tudo isso acompanhado de uma carga 
fiscal leve para rendimentos do traba-
lho e das empresas. Com este conjun-
to de condições holísticas, Hong Kong 
projectou-se no universo comercial 
e económico mundial como uma das 
grandes praças financeiras da Ásia e o 
centro aglutinador de negócios para 

a China, uma das sedes preferenciais 
para o estabelecimento de empresas 
transnacionais na região. 

O futuro de Hong Kong  
e a política de abertura  

da China 
Quando o futuro de Hong Kong e o seu 
retorno à China começou a ser nego-
ciado entre a RPC e a Grã-Bretanha em 
1982, já a região atingia um relevante 
estatuto económico e financeiro inter-
nacional, cuja estabilidade e prospe-
ridade teria que ser bem preservadas. 
Essa preocupação ficou bem paten-
te na solução do princípio “um país, 
dois sistemas”, criada pelo artigo 31.º 
da Constituição da RPC de 1982, e na 
Declaração Conjunta Sino-Britânica 
de 1984. 
Beneficiando da política de abertura 
da China proclamada em 1978, a sua 
importância para o crescimento das 
economias do Delta do Rio das Péro-
las, e de também de todo o Interior do 
País, era inquestionável. A sua econo-
mia estava em processo de restrutura-
ção, com as indústrias manufacturei-

uma das etnias dominantes nos No-
vos Territórios. Todos esses, em con-
junto com os pescadores Tanka, com-
põem uma palete multiétnica muito 
interessante e rica de tradições locais. 
A população estrangeira constituída 
por europeus de várias proveniências, 
americanos, indianos, filipinos e indo-
nésios, que totalizam oito por cento da 
população, bem como novos imigran-
tes provenientes da RPC, falantes de 
mandarim, contribuem para projectar 
uma aura de multiculturalidade e cos-
mopolitismo. A população com ori-
gem em Macau e de raiz luso-asiática 
está hoje reduzida a poucas centenas, 
mantendo ainda traços identitários 
originais e a frequência de agremia-
ções tradicionais como o Clube Lusi-
tano e o Clube Recreio. 

Industrialização 
Preços relativamente baixos de bens 
alimentares importados da RPC, 
abundantes recursos de mão-de-obra 
e a existência de empreendedores e 
de capitais em busca de novas oportu-
nidades, tais foram as circunstâncias 
que favoreceram a industrialização de 
Hong Kong na década de 1950, basea-
da no modelo de produção manufac-
tureira, de mão-de-obra intensiva e 
baixo valor acrescentado, e destinado 
à exportação. Imigrantes provenientes 
de Xangai criaram a indústria de fiação 
de algodão e as estruturas básicas de 
uma indústria têxtil. A diversificação 
do tecido industrial deu-se de forma 
orgânica, de acordo com as vantagens 
competitivas da região, em direcção à 
indústria de confecções, de aparelhos 
eléctricos, de plásticos e outras com 
teor intensivo na utilização do factor 
trabalho. Foi um processo em certa 
medida sui generis, de multiplicação 
de pequenas e médias empresas no te-
cido industrial em vez da consolidação 
dessas em grandes grupos, mantendo-
-se uma feroz competição entre em-
presas e garantindo a competitividade 
dos produtos “Made in HK” no merca-
do internacional. 
Ao contrário de outras economias 
asiáticas, como Japão, Coreia do Sul ou 
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ras a serem transferidas para Macau 
ou para a Província de Guangdong, no-
meadamente as regiões económicas 
especiais de Shenzhen e Zhuhai. Ainda 
assim,  todas as fases de pré-produção 
e distribuição de elevado valor acres-
centado eram controladas a partir de 
Hong Kong. Eram operações com ele-
vado teor de eficiência em todos os as-
pectos. Assim se desenvolveram eleva-
das competências em todas as áreas 
de serviços, em design, contabilidade 
e auditoria, finanças e assessoria jurí-
dica, transportes, logística e turismo.  
A capacidade de atrair capitais estran-
geiros foi também crucial para conso-
lidar o papel da sua praça financeira 
como das mais importantes do mun-
do. Praça onde a economia chinesa 
se fornecia primacialmente em ter-
mos de financiamento, de contactos, 
de necessidades de divisas estrangei-
ras e todo o know-how necessário para 
montar a partir de uma economia au-
tárcica e planificada, os pilares funda-
mentais para a gradual introdução da 
economia de mercado. O produto per 
capita de Hong Kong passa de 5660 dó-
lares de Hong Kong em 1980 para HKD 
27.210 em 1997, aumentando 4,8 vezes 
em apenas 18 anos.  

A comunidade portuguesa e 
macaense de Hong Kong 

Constam entre as firmas pioneiras de 
Hong Kong algumas fundadas por por-
tugueses originários de Macau, como 
foi o caso da empresa de navegação J.J. 
dos Remédios e Co., de João José Dos 
Remédios, que prosperou nos negó-
cios e foi um dos primeiros proprie-
tários de terras em Pok Fu Lam, anti-
ga zona rural na ilha de Hong Kong e 
onde está hoje instalada a Universi-
dade de Hong Kong. Estavam definiti-
vamente ultrapassados os tempos em 
que a maioria dos comerciantes prefe-
ria Macau para residir, não só para si 
próprios como, principalmente, para 
as suas famílias (Friends of China and 
Hong Kong Gazette, 26 de Julho de 
1845).  
Vários funcionários públicos de ins-
tituições britânicas sediadas em Ma-

cau, como foram os casos de Leonardo 
D’Almada e Castro e o seu irmão José 
Maria D’Almada e Castro, ambos co-
laboradores da Superintendência do 
Comércio Britânico, emigraram para 
Hong Kong em 1842, quando aque-
le organismo regulador do comércio 
na China passou a estar sediado na 
naquela região. Acompanhando o si-
nal dos tempos e procurando novas 
oportunidades que Macau em declí-
nio não era capaz de oferecer, empre-
sas de Macau ou fundadas a partir des-
se território, bem como funcionários 
comerciais e governamentais, cujo 
conhecimento de línguas fazia deles 
excelentes intérpretes, começaram 
a acorrer à vizinha colónia. Tal mo-
vimento migratório estendeu-se até 
meados do século passado.  
Entretanto, o crescimento da comu-
nidade de origem portuguesa levou à 
fundação do Clube Lusitano, em 1866, 
ocupando um edifício inteiro de esti-
lo neoclássico na Shelley Street, à Mid-
-Levels, com salões, biblioteca e até 
uma sala para teatro. Mais tarde, à me-
dida que a comunidade de origem por-
tuguesa crescia, e ia mudando as suas 
moradas para Kowloon e outras zonas 
da ilha de Hong Kong, a sede do Clu-
be Lusitano foi deslocada para uma 
zona mais central, na Ice House Street, 

onde ainda se encontra. Tal aconteceu 
em 1920 e a actual sede do clube ficou 
construída em 2002, ocupando as ins-
talações do clube os pisos superiores 
do edifício de 27 andares.  
O Clube Lusitano é um dos fundado-
res do Conselho das Comunidades 
Macaenses, o organismo sediado em 
Macau que apoia as Casas de Macau 
espalhadas pelo mundo e promove o 
Encontro das Comunidades Macaen-
ses todos os triénios, com o apoio do 
Governo da RAEM. Outros dos clubes 
de grande relevo ao serviço desta co-
munidade é o Clube Recreio, instalado 
em Kowloon desde 1910, e que possui 
instalações desportivas de grande di-
mensão e qualidade e sede de impor-
tantes equipas de futebol, hóquei em 
campo, atletismo e outros desportos.  
A comunidade portuguesa faz parte da 
história de Hong Kong, onde inclusive 
verteu o seu sangue na defesa e resis-
tência à ocupação japonesa. São ain-
da muitos aqueles que continuam a 
contribuir com o seu trabalho, capi-
tal e saber para o engrandecimento 
da RAEHK. Alguns dos seus nomes fa-
zem parte da história de Hong Kong e 
da presença portuguesa no Oriente e 
da diáspora macaense, entre os quais, 
Leo D’Almada e Castro, Delfino No-
ronha, José Pedro Braga, José Maria 

Braga, Coronel Henrique Botelho, Sir 
Albert Rodrigues, Sir Roger Lobo e Ar-
naldo de Oliveira Sales. 

A Região Administrativa
Especial de Hong Kong   

À meia-noite do dia 1 de Julho de 1997 
era criada a Região Administrativa Es-
pecial de Hong Kong, pondo fim a 156 
anos de administração britânica. A 
RPC punha então em prática o prin-
cípio de “um país, dois sistemas”, que 
se pode considerar como a forma mais 
avançada e tolerante de coexistência 
de duas realidades tão distintas, quase 
diametralmente opostas, de sistemas 
políticos, modos de vida, conceitos de 
liberdade e direitos humanos, de aber-
tura ao mundo, dois universos distin-
tos sob a mesma bandeira nacional. 
Tudo isso, para manter o sistema de 
Hong Kong inalterado durante os pró-
ximos 50 anos, até 2047.  
Ainda se celebrava este feito extraor-
dinário e já a nova região enfrentava 
um dos problemas mais graves da sua 
recente existência, a crise financei-
ra asiática, disparada um dia depois, 
quando o governo tailandês foi força-
do a deixar a sua moeda, o Baht, flu-
tuar em queda livre. Esta crise testou a 
resiliência do dólar de Hong Kong e do 
seu regime de câmbio fixo em relação 
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ras a serem transferidas para Macau 
ou para a Província de Guangdong, no-
meadamente as regiões económicas 
especiais de Shenzhen e Zhuhai. Ainda 
assim,  todas as fases de pré-produção 
e distribuição de elevado valor acres-
centado eram controladas a partir de 
Hong Kong. Eram operações com ele-
vado teor de eficiência em todos os as-
pectos. Assim se desenvolveram eleva-
das competências em todas as áreas 
de serviços, em design, contabilidade 
e auditoria, finanças e assessoria jurí-
dica, transportes, logística e turismo.  
A capacidade de atrair capitais estran-
geiros foi também crucial para conso-
lidar o papel da sua praça financeira 
como das mais importantes do mun-
do. Praça onde a economia chinesa 
se fornecia primacialmente em ter-
mos de financiamento, de contactos, 
de necessidades de divisas estrangei-
ras e todo o know-how necessário para 
montar a partir de uma economia au-
tárcica e planificada, os pilares funda-
mentais para a gradual introdução da 
economia de mercado. O produto per 
capita de Hong Kong passa de 5660 dó-
lares de Hong Kong em 1980 para HKD 
27.210 em 1997, aumentando 4,8 vezes 
em apenas 18 anos.  

A comunidade portuguesa e 
macaense de Hong Kong 

Constam entre as firmas pioneiras de 
Hong Kong algumas fundadas por por-
tugueses originários de Macau, como 
foi o caso da empresa de navegação J.J. 
dos Remédios e Co., de João José Dos 
Remédios, que prosperou nos negó-
cios e foi um dos primeiros proprie-
tários de terras em Pok Fu Lam, anti-
ga zona rural na ilha de Hong Kong e 
onde está hoje instalada a Universi-
dade de Hong Kong. Estavam definiti-
vamente ultrapassados os tempos em 
que a maioria dos comerciantes prefe-
ria Macau para residir, não só para si 
próprios como, principalmente, para 
as suas famílias (Friends of China and 
Hong Kong Gazette, 26 de Julho de 
1845).  
Vários funcionários públicos de ins-
tituições britânicas sediadas em Ma-

cau, como foram os casos de Leonardo 
D’Almada e Castro e o seu irmão José 
Maria D’Almada e Castro, ambos co-
laboradores da Superintendência do 
Comércio Britânico, emigraram para 
Hong Kong em 1842, quando aque-
le organismo regulador do comércio 
na China passou a estar sediado na 
naquela região. Acompanhando o si-
nal dos tempos e procurando novas 
oportunidades que Macau em declí-
nio não era capaz de oferecer, empre-
sas de Macau ou fundadas a partir des-
se território, bem como funcionários 
comerciais e governamentais, cujo 
conhecimento de línguas fazia deles 
excelentes intérpretes, começaram 
a acorrer à vizinha colónia. Tal mo-
vimento migratório estendeu-se até 
meados do século passado.  
Entretanto, o crescimento da comu-
nidade de origem portuguesa levou à 
fundação do Clube Lusitano, em 1866, 
ocupando um edifício inteiro de esti-
lo neoclássico na Shelley Street, à Mid-
-Levels, com salões, biblioteca e até 
uma sala para teatro. Mais tarde, à me-
dida que a comunidade de origem por-
tuguesa crescia, e ia mudando as suas 
moradas para Kowloon e outras zonas 
da ilha de Hong Kong, a sede do Clu-
be Lusitano foi deslocada para uma 
zona mais central, na Ice House Street, 

onde ainda se encontra. Tal aconteceu 
em 1920 e a actual sede do clube ficou 
construída em 2002, ocupando as ins-
talações do clube os pisos superiores 
do edifício de 27 andares.  
O Clube Lusitano é um dos fundado-
res do Conselho das Comunidades 
Macaenses, o organismo sediado em 
Macau que apoia as Casas de Macau 
espalhadas pelo mundo e promove o 
Encontro das Comunidades Macaen-
ses todos os triénios, com o apoio do 
Governo da RAEM. Outros dos clubes 
de grande relevo ao serviço desta co-
munidade é o Clube Recreio, instalado 
em Kowloon desde 1910, e que possui 
instalações desportivas de grande di-
mensão e qualidade e sede de impor-
tantes equipas de futebol, hóquei em 
campo, atletismo e outros desportos.  
A comunidade portuguesa faz parte da 
história de Hong Kong, onde inclusive 
verteu o seu sangue na defesa e resis-
tência à ocupação japonesa. São ain-
da muitos aqueles que continuam a 
contribuir com o seu trabalho, capi-
tal e saber para o engrandecimento 
da RAEHK. Alguns dos seus nomes fa-
zem parte da história de Hong Kong e 
da presença portuguesa no Oriente e 
da diáspora macaense, entre os quais, 
Leo D’Almada e Castro, Delfino No-
ronha, José Pedro Braga, José Maria 

Braga, Coronel Henrique Botelho, Sir 
Albert Rodrigues, Sir Roger Lobo e Ar-
naldo de Oliveira Sales. 

A Região Administrativa
Especial de Hong Kong   

À meia-noite do dia 1 de Julho de 1997 
era criada a Região Administrativa Es-
pecial de Hong Kong, pondo fim a 156 
anos de administração britânica. A 
RPC punha então em prática o prin-
cípio de “um país, dois sistemas”, que 
se pode considerar como a forma mais 
avançada e tolerante de coexistência 
de duas realidades tão distintas, quase 
diametralmente opostas, de sistemas 
políticos, modos de vida, conceitos de 
liberdade e direitos humanos, de aber-
tura ao mundo, dois universos distin-
tos sob a mesma bandeira nacional. 
Tudo isso, para manter o sistema de 
Hong Kong inalterado durante os pró-
ximos 50 anos, até 2047.  
Ainda se celebrava este feito extraor-
dinário e já a nova região enfrentava 
um dos problemas mais graves da sua 
recente existência, a crise financei-
ra asiática, disparada um dia depois, 
quando o governo tailandês foi força-
do a deixar a sua moeda, o Baht, flu-
tuar em queda livre. Esta crise testou a 
resiliência do dólar de Hong Kong e do 
seu regime de câmbio fixo em relação 
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ao dólar americano, fixado em 1983, 
à taxa de HKD 7,80 para USD 1, bem 
como a capacidade da sua autoridade 
monetária em a defender dos ataques 
especulativos internacionais. 
Tal batalha foi ganha por Hong Kong, o 
que fez crescer ainda mais a confiança 
dos mercados no novo regime instala-
do, apesar da bolsa de Hong Kong ter 
sofrido gravemente os efeitos secun-
dários dessa batalha e da crise em ge-
ral. O PIB de HK sofreu uma quebra de 
5,88 por cento em 1998 em relação ao 
ano anterior. Entretanto, com o deal-
bar do milénio, a economia voltava 
a crescer para ser outra vez afectada 
agora pela crise gerada pela pandemia 
da pneumonia atípica conhecida por 
SARS (ver tabela), que provocou gra-
ves prejuízos com particular gravida-
de nos sectores de comércio e turismo. 
Também o Interior do País e Macau, 
bem como outras economias da re-
gião, passaram por sérias dificuldades. 
Para apoiar a recuperação económica 
das regiões administrativas especiais 
e promover a sua integração regional, 

a RPC instituiu os Acordos de Estrei-
tamento das Relações Económicas e 
Comerciais entre o Interior da China 
e Macau (CEPA) em 2003. Esses acor-
dos são compatíveis com as regras da 
Organização Mundial do Comércio, à 
qual a RPC aderiu em 2001, e estabe-
lecem “um relacionamento semelhan-
te a parceiros de comércio livre, num 
país, com duas regiões aduaneiras au-
tónomas” (www.cepa.gov.mo). A libe-
ralização sob o mecanismo CEPA es-
tende-se ao comércio de mercadorias, 
serviços, investimento, entre outros. 
Todavia, os efeitos mais visíveis resul-
tam da liberalização de vistos indivi-
duais emitidos a visitantes chineses às 
duas regiões, quando antes predomi-
navam os vistos em grupo. 
A inclusão de Hong Kong e Macau no 
11.º (2006-2010), no 12.º (2011-15) e no 
13.º (2016-2020) Planos Quinquenais 
do Interior do País foi um passo im-
portante no impulso institucional para 
reforçar a ideia de “um país” manten-
do a autonomia dos “dois sistemas”, e 
elevar o contributo das regiões admi-

ne. Todavia, apesar de todos esses indi-
cadores, o desenvolvimento económi-
co na região do Delta do Rio das Pérolas 
e em muitas regiões da China foi relati-
vamente mais acelerado.  
Como referido, o PIB da RAEHK é o 
maior da Área da Grande Baía, mas 
por mais quanto tempo? Tanto Can-
tão como e Shenzhen deram saltos ex-
traordinários e aproximaram-me mui-
to dos números de Hong Kong. Em 
1997, o PIB de Hong Kong representava 
18,4 por cento do PIB da China e aque-
las duas cidades apenas 2,2 por cento 
e 1,7 por cento, respectivamente. Pas-
sados 21 anos, as economias de Hong 
Kong, Cantão e Shenzhen são muito 
próximas em termos de produto e co-
tejadas com o PIB da RPC (ver tabela) 
representam, respectivamente, 2,8 por 
cento, 2,6 por cento e 2,5 por cento (da-
dos oficiais divulgados pelo Financial 
Times, a 21 de Junho de 2017).  
Por outro lado, o porto de Hong Kong 
processa 256 milhões de toneladas de 
carga ao ano, o que o coloca em segun-
do lugar em relação a Cantão. O ae-
roporto é o maior da região com 70,5 
milhões de passageiros por ano e as re-
ceitas de turismo atingiram 41 mil mi-
lhões de dólares norte-americanos em 
2016. Mas a maior parte dessas recei-
tas são geradas por turistas do Interior 
do País. A cooperação em turismo na 
Área da Grande Baía foi recentemen-
te intensificada com o lançamento da 
Aliança Turística das 11 cidades da Área 

da Grande Baía. Existem também si-
nais de que mais medidas serão toma-
das no futuro para facilitar a circulação 
de turistas nesta região e concretizar o 
projecto de ligar todos as suas cidades 
numa rede multidestino, onde quais-
quer dos seus pontos venha a estar a 
uma hora do outro.  
Quando por ocasião da celebração 
do 20.º aniversário da fundação da 
RAEHK, o Presidente Xi Jinping pre-
sidiu, a 1 de Julho de 2017 em Hong 
Kong, à assinatura do Acordo-Quadro 
para promover a construção da Área da 
Grande Baía, firmado entre a Comissão 
Nacional para o Desenvolvimento e Re-
forma (CNDR), o Governo Popular da 
Província de Guangdong, e os Gover-
nos das Regiões Administrativas Espe-
ciais (RAEs) de Hong Kong e de Macau. 
Este gesto revestiu-se de grande simbo-
lismo e prevê imensas consequências 
práticas. Este acordo visa maximizar as 
vantagens globais e aprofundar a inte-
gração destas três regiões localizadas 
no Delta do Rio das Pérolas, no quadro 
e sob o princípio de “um país, dois sis-
temas”, e transformar a Área da Gran-
de Baía numa megapolis mundial alta-
mente competitiva, oferecendo à sua 
população elevada qualidade de vida e 
excelentes condições para residir, tra-
balhar e viajar.  
O papel reservado a Hong Kong enqua-
dra-se perfeitamente na descrição até 
agora feita das vantagens competitivas 
da RAEHK, nomeadamente enquanto 

nistrativas especiais para o desenvol-
vimento nacional. 

Hong Kong e a Área da 
Grande Baía 

A economia da RAEHK é a que possui 
o maior PIB na Área da Grande Baía, 
com cerca de 341,45 mil milhões de 
dólares norte-americanos em 2017, e 
o segundo maior PIB per capita – com 
37.927 dólares norte-americanos -, 
atrás apenas de Macau. É, de longe, a 
região que atrai mais Investimento Di-
recto Estrangeiro, com cerca de 11 mil 
milhões de dólares norte-americanos, 
3,72 vezes mais do que todas as outras 
cidades combinadas da área. Da sua 
riqueza, 92,7 por cento é gerada pelo 
sector de serviços e 7,2 por cento pela 
indústria, o que faz também dela a eco-
nomia mais terceirizada.  
A sua centralidade na rede económica 
e comercial do Delta do Rio das Péro-
las e o seu papel de centro regional para 
empresas globais é testada pela sua ca-
pacidade de concentrar sete empresas 
dentre as 500 maiores da revista Fortu-

grande centro financeiro internacional, 
cuja Bolsa de Valores é a sétima maior 
do mundo em capitalização do mer-
cado, a sua posição-chave como cen-
tro offshore internacional de negócios 
em renmibi e de gestão patrimonial a 
nível internacional, como plataforma 
para o desenvolvimento de serviços es-
pecializados e de actividade de inova-
ção tecnológica, bem como de centro 
internacional de serviços jurídicos e de 
resolução de litígios na região da Ásia-
-Pacífico, e centro logístico de transpor-
tes e de comércio. 
Enquanto se aguarda pela publica-
ção das Linhas Gerais do Planeamen-
to e Construção da Grande Baía, várias 
iniciativas estão a ser anunciadas, no-
meadamente a criação de dois novos 
laboratórios de investigação tecnoló-
gica em Hong Kong, com apoio esta-
tal chinês, abertas à cooperação inter-
nacional, que visam elevar o perfil de 
inovação e tecnologia desta região e 
contribuir para o desenvolvimento da 
Área da Grande Baía. Estes e outros ins-
titutos de investigação e inovação cria-
dos em 2006 pelo governo da RAEHK 
terão de certeza papel decisivo na re-
-industrialização de Hong Kong em di-
recção às indústrias de alto valor acres-
centado, que não necessitam de muito 
espaço para o seu desenvolvimento. 
Para a consolidação deste projecto, 
Hong Kong conta com cinco entre as 
50 melhores universidades da Ásia, no 
ranking da Times Higher Education 
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ao dólar americano, fixado em 1983, 
à taxa de HKD 7,80 para USD 1, bem 
como a capacidade da sua autoridade 
monetária em a defender dos ataques 
especulativos internacionais. 
Tal batalha foi ganha por Hong Kong, o 
que fez crescer ainda mais a confiança 
dos mercados no novo regime instala-
do, apesar da bolsa de Hong Kong ter 
sofrido gravemente os efeitos secun-
dários dessa batalha e da crise em ge-
ral. O PIB de HK sofreu uma quebra de 
5,88 por cento em 1998 em relação ao 
ano anterior. Entretanto, com o deal-
bar do milénio, a economia voltava 
a crescer para ser outra vez afectada 
agora pela crise gerada pela pandemia 
da pneumonia atípica conhecida por 
SARS (ver tabela), que provocou gra-
ves prejuízos com particular gravida-
de nos sectores de comércio e turismo. 
Também o Interior do País e Macau, 
bem como outras economias da re-
gião, passaram por sérias dificuldades. 
Para apoiar a recuperação económica 
das regiões administrativas especiais 
e promover a sua integração regional, 

a RPC instituiu os Acordos de Estrei-
tamento das Relações Económicas e 
Comerciais entre o Interior da China 
e Macau (CEPA) em 2003. Esses acor-
dos são compatíveis com as regras da 
Organização Mundial do Comércio, à 
qual a RPC aderiu em 2001, e estabe-
lecem “um relacionamento semelhan-
te a parceiros de comércio livre, num 
país, com duas regiões aduaneiras au-
tónomas” (www.cepa.gov.mo). A libe-
ralização sob o mecanismo CEPA es-
tende-se ao comércio de mercadorias, 
serviços, investimento, entre outros. 
Todavia, os efeitos mais visíveis resul-
tam da liberalização de vistos indivi-
duais emitidos a visitantes chineses às 
duas regiões, quando antes predomi-
navam os vistos em grupo. 
A inclusão de Hong Kong e Macau no 
11.º (2006-2010), no 12.º (2011-15) e no 
13.º (2016-2020) Planos Quinquenais 
do Interior do País foi um passo im-
portante no impulso institucional para 
reforçar a ideia de “um país” manten-
do a autonomia dos “dois sistemas”, e 
elevar o contributo das regiões admi-

ne. Todavia, apesar de todos esses indi-
cadores, o desenvolvimento económi-
co na região do Delta do Rio das Pérolas 
e em muitas regiões da China foi relati-
vamente mais acelerado.  
Como referido, o PIB da RAEHK é o 
maior da Área da Grande Baía, mas 
por mais quanto tempo? Tanto Can-
tão como e Shenzhen deram saltos ex-
traordinários e aproximaram-me mui-
to dos números de Hong Kong. Em 
1997, o PIB de Hong Kong representava 
18,4 por cento do PIB da China e aque-
las duas cidades apenas 2,2 por cento 
e 1,7 por cento, respectivamente. Pas-
sados 21 anos, as economias de Hong 
Kong, Cantão e Shenzhen são muito 
próximas em termos de produto e co-
tejadas com o PIB da RPC (ver tabela) 
representam, respectivamente, 2,8 por 
cento, 2,6 por cento e 2,5 por cento (da-
dos oficiais divulgados pelo Financial 
Times, a 21 de Junho de 2017).  
Por outro lado, o porto de Hong Kong 
processa 256 milhões de toneladas de 
carga ao ano, o que o coloca em segun-
do lugar em relação a Cantão. O ae-
roporto é o maior da região com 70,5 
milhões de passageiros por ano e as re-
ceitas de turismo atingiram 41 mil mi-
lhões de dólares norte-americanos em 
2016. Mas a maior parte dessas recei-
tas são geradas por turistas do Interior 
do País. A cooperação em turismo na 
Área da Grande Baía foi recentemen-
te intensificada com o lançamento da 
Aliança Turística das 11 cidades da Área 

da Grande Baía. Existem também si-
nais de que mais medidas serão toma-
das no futuro para facilitar a circulação 
de turistas nesta região e concretizar o 
projecto de ligar todos as suas cidades 
numa rede multidestino, onde quais-
quer dos seus pontos venha a estar a 
uma hora do outro.  
Quando por ocasião da celebração 
do 20.º aniversário da fundação da 
RAEHK, o Presidente Xi Jinping pre-
sidiu, a 1 de Julho de 2017 em Hong 
Kong, à assinatura do Acordo-Quadro 
para promover a construção da Área da 
Grande Baía, firmado entre a Comissão 
Nacional para o Desenvolvimento e Re-
forma (CNDR), o Governo Popular da 
Província de Guangdong, e os Gover-
nos das Regiões Administrativas Espe-
ciais (RAEs) de Hong Kong e de Macau. 
Este gesto revestiu-se de grande simbo-
lismo e prevê imensas consequências 
práticas. Este acordo visa maximizar as 
vantagens globais e aprofundar a inte-
gração destas três regiões localizadas 
no Delta do Rio das Pérolas, no quadro 
e sob o princípio de “um país, dois sis-
temas”, e transformar a Área da Gran-
de Baía numa megapolis mundial alta-
mente competitiva, oferecendo à sua 
população elevada qualidade de vida e 
excelentes condições para residir, tra-
balhar e viajar.  
O papel reservado a Hong Kong enqua-
dra-se perfeitamente na descrição até 
agora feita das vantagens competitivas 
da RAEHK, nomeadamente enquanto 

nistrativas especiais para o desenvol-
vimento nacional. 

Hong Kong e a Área da 
Grande Baía 

A economia da RAEHK é a que possui 
o maior PIB na Área da Grande Baía, 
com cerca de 341,45 mil milhões de 
dólares norte-americanos em 2017, e 
o segundo maior PIB per capita – com 
37.927 dólares norte-americanos -, 
atrás apenas de Macau. É, de longe, a 
região que atrai mais Investimento Di-
recto Estrangeiro, com cerca de 11 mil 
milhões de dólares norte-americanos, 
3,72 vezes mais do que todas as outras 
cidades combinadas da área. Da sua 
riqueza, 92,7 por cento é gerada pelo 
sector de serviços e 7,2 por cento pela 
indústria, o que faz também dela a eco-
nomia mais terceirizada.  
A sua centralidade na rede económica 
e comercial do Delta do Rio das Péro-
las e o seu papel de centro regional para 
empresas globais é testada pela sua ca-
pacidade de concentrar sete empresas 
dentre as 500 maiores da revista Fortu-

grande centro financeiro internacional, 
cuja Bolsa de Valores é a sétima maior 
do mundo em capitalização do mer-
cado, a sua posição-chave como cen-
tro offshore internacional de negócios 
em renmibi e de gestão patrimonial a 
nível internacional, como plataforma 
para o desenvolvimento de serviços es-
pecializados e de actividade de inova-
ção tecnológica, bem como de centro 
internacional de serviços jurídicos e de 
resolução de litígios na região da Ásia-
-Pacífico, e centro logístico de transpor-
tes e de comércio. 
Enquanto se aguarda pela publica-
ção das Linhas Gerais do Planeamen-
to e Construção da Grande Baía, várias 
iniciativas estão a ser anunciadas, no-
meadamente a criação de dois novos 
laboratórios de investigação tecnoló-
gica em Hong Kong, com apoio esta-
tal chinês, abertas à cooperação inter-
nacional, que visam elevar o perfil de 
inovação e tecnologia desta região e 
contribuir para o desenvolvimento da 
Área da Grande Baía. Estes e outros ins-
titutos de investigação e inovação cria-
dos em 2006 pelo governo da RAEHK 
terão de certeza papel decisivo na re-
-industrialização de Hong Kong em di-
recção às indústrias de alto valor acres-
centado, que não necessitam de muito 
espaço para o seu desenvolvimento. 
Para a consolidação deste projecto, 
Hong Kong conta com cinco entre as 
50 melhores universidades da Ásia, no 
ranking da Times Higher Education 
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de 2018: Universidade de Hong Kong 
(HKU), a Universidade de Ciência e 
Tecnologia de Hong Kong (HKUST), a 
Universidade Chinesa de Hong Kong 
(CUHK), a Universidade Cidade de 
Hong Kong (CityU’s) e a Universida-
de Politécnica de Hong Kong (PolyU). 
Todo o edifício educativo da RAEHK 
é extremamente concorrencial, quer 
enquanto projectos educativos, quer 
quanto ao nível de exigência e grau de 
dificuldade no acesso aos mesmos.  
Todavia, são os projectos de grande en-
vergadura que promovem a conectivi-
dade entre as cidades da Área da Gran-
de Baía, que chamam a maior atenção 
do público e materializam o processo 
de integração regional em curso. Den-
tre esses, o mais significativo, até pela 
dimensão do investimento, é a ponte 
Hong Kong-Zhuhai-Macau, já concluí-
da, e que representa o maior empreen-
dimento congénere do mundo. Essa 
ponte irá reduzir o tempo de viagem 

necessário entre Hong Kong, na mar-
gem Ocidental do Delta do Rio das Pé-
rolas, com Macau e Zhuhai, situadas 
na sua Margem Oriental. Mais do que 
a compressão de espaço e tempo que 
ela proporciona, este empreendimen-
to representa o quebrar de uma bar-
reira psicológica que separava as duas 
margens, uma percepcionada como 
sendo mais desenvolvida e cosmopo-
lita, onde se situa Hong Kong e Shen-
zhen, doutra mais local ou regional, 
com Macau e Zhuhai. A nova linha fér-
rea de alta velocidade Cantão-Shen-
zhen-Hong Kong passará a ligar Hong 
Kong a Cantão em 48 minutos, em vez 
das mais de duas horas presentemente 
necessárias; e Hong Kong a Shenzhen 
em 23 minutos, reduzindo para quase 
um terço o tempo actualmente reque-
rido para esta viagem.  
A construção da Grande da Área Baía é 
o projecto nacional que marca a reali-
dade política e económica do Delta do 

Rio das Pérolas, a Província de Guang-
dong e as duas regiões administrativas 
especiais da República Popular da Chi-
na. Quarenta anos depois da política 
de abertura da China ter sido lançada 
por Deng Xiaoping, política essa que, 
como foi já sublinhado, muito benefi-
ciou Hong Kong e ajudou a consolidar 
a sua posição no contexto global, de in-
terface económico, comercial e finan-
ceiro entre a China e o resto do mundo.  
O vasto e complexo conjunto de ob-
jectivos que iluminam aquele projec-
to estão a abrir  novas oportunida-
des e desafios para Hong Kong, como 
para todos os outros intervenientes 
no processo. A cooperação reforçada, 
o diálogo cultural e humano e o aper-
feiçoamento dos mecanismos de mo-
bilidade e circulação serão cruciais 
para o sucesso deste como de qual-
quer outro projecto de integração re-
gional, que exigem a participação não 
só dos poderes públicos, mas da socie-
dade em geral.  

Comparação entre as taxas de crescimento do PIB de HK e da RPC (em percentagem)

 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015 2016

H.K. 5,9 2,5 7,0 0,6 1,7 3,1 8,7 7,4 7,1 6,5 2,2 2,5 6,8 4,8 1,7 3,1 2,8 2,4 2,2

R.P.C. 7,8 7,7 8,5 8,3 9,1 10 10,1 11,4 12,7 14,2 9,7 9,4 10,6 9,5 7,9 7,8 7,3 6,9 6,7

Fonte: data.worldbank.org
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de 2018: Universidade de Hong Kong 
(HKU), a Universidade de Ciência e 
Tecnologia de Hong Kong (HKUST), a 
Universidade Chinesa de Hong Kong 
(CUHK), a Universidade Cidade de 
Hong Kong (CityU’s) e a Universida-
de Politécnica de Hong Kong (PolyU). 
Todo o edifício educativo da RAEHK 
é extremamente concorrencial, quer 
enquanto projectos educativos, quer 
quanto ao nível de exigência e grau de 
dificuldade no acesso aos mesmos.  
Todavia, são os projectos de grande en-
vergadura que promovem a conectivi-
dade entre as cidades da Área da Gran-
de Baía, que chamam a maior atenção 
do público e materializam o processo 
de integração regional em curso. Den-
tre esses, o mais significativo, até pela 
dimensão do investimento, é a ponte 
Hong Kong-Zhuhai-Macau, já concluí-
da, e que representa o maior empreen-
dimento congénere do mundo. Essa 
ponte irá reduzir o tempo de viagem 

necessário entre Hong Kong, na mar-
gem Ocidental do Delta do Rio das Pé-
rolas, com Macau e Zhuhai, situadas 
na sua Margem Oriental. Mais do que 
a compressão de espaço e tempo que 
ela proporciona, este empreendimen-
to representa o quebrar de uma bar-
reira psicológica que separava as duas 
margens, uma percepcionada como 
sendo mais desenvolvida e cosmopo-
lita, onde se situa Hong Kong e Shen-
zhen, doutra mais local ou regional, 
com Macau e Zhuhai. A nova linha fér-
rea de alta velocidade Cantão-Shen-
zhen-Hong Kong passará a ligar Hong 
Kong a Cantão em 48 minutos, em vez 
das mais de duas horas presentemente 
necessárias; e Hong Kong a Shenzhen 
em 23 minutos, reduzindo para quase 
um terço o tempo actualmente reque-
rido para esta viagem.  
A construção da Grande da Área Baía é 
o projecto nacional que marca a reali-
dade política e económica do Delta do 

Rio das Pérolas, a Província de Guang-
dong e as duas regiões administrativas 
especiais da República Popular da Chi-
na. Quarenta anos depois da política 
de abertura da China ter sido lançada 
por Deng Xiaoping, política essa que, 
como foi já sublinhado, muito benefi-
ciou Hong Kong e ajudou a consolidar 
a sua posição no contexto global, de in-
terface económico, comercial e finan-
ceiro entre a China e o resto do mundo.  
O vasto e complexo conjunto de ob-
jectivos que iluminam aquele projec-
to estão a abrir  novas oportunida-
des e desafios para Hong Kong, como 
para todos os outros intervenientes 
no processo. A cooperação reforçada, 
o diálogo cultural e humano e o aper-
feiçoamento dos mecanismos de mo-
bilidade e circulação serão cruciais 
para o sucesso deste como de qual-
quer outro projecto de integração re-
gional, que exigem a participação não 
só dos poderes públicos, mas da socie-
dade em geral.  

Comparação entre as taxas de crescimento do PIB de HK e da RPC (em percentagem)

 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015 2016

H.K. 5,9 2,5 7,0 0,6 1,7 3,1 8,7 7,4 7,1 6,5 2,2 2,5 6,8 4,8 1,7 3,1 2,8 2,4 2,2

R.P.C. 7,8 7,7 8,5 8,3 9,1 10 10,1 11,4 12,7 14,2 9,7 9,4 10,6 9,5 7,9 7,8 7,3 6,9 6,7

Fonte: data.worldbank.org
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 ÁTRIOTURISMO 

Jovens, do meio urbano, sem ostentar, mas com possibilidade de 
pagar uma experiência de luxo em Macau. É este o novo perfil do 

visitante na RAEM, 16 anos depois da liberalização do jogo que 
impulsionou o sector do turismo. A distinção de Macau como 

cidade gastronómica, em 2017, marca também uma nova fase 
para a RAEM como destino turístico

PERFIL DO TURISTA

O novo visitante de Macau
BRUNA PICKLER T
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O lazer e férias é o mais mencionado, o que é 
encorajador, já que Macau tem como objectivo 
a longo prazo tornar-se um centro mundial de 
turismo e lazer 

 A ESMAGADORA maioria dos visi-
tantes que chega a Macau vem do In-
terior do País, seguidos de Hong Kong 
e Taiwan. Mais de 70 por cento têm en-
tre 16 e 35 anos e são funcionários ad-
ministrativos ou trabalham por conta 
própria. Combinando estes dados, o 
perfil do visitante da RAEM está traça-
do para o futuro: a região está a atrair 
cada vez mais jovens e profissionais 
com mobilidade, maioritariamente do 
Interior do País, que procuram activi-
dades de lazer especialmente focadas 
na aquisição de produtos, gastrono-
mia e cultura, passando também pelas 
ofertas diversificadas dos hotéis e re-
sorts integrados.
As conclusões são reveladas por Leo-
nardo Dioko, director do Centro de In-

vestigação de Turismo do Instituto de 
Formação Turística (IFT), que conduz, 
desde 2009, um estudo anual sobre o 
perfil do visitante que chega à RAEM. 
Em entrevista à MACAU, o investiga-
dor explicou como são formulados 
os questionários e partilhou os dados 
mais recentes, referentes ao primei-
ro semestre de 2018. Na abordagem 
aos visitantes, a primeira questão co-
locada é sobre o propósito da visita, 
se em lazer, para visitar família e ami-
gos ou para negócios. “O lazer e férias 
é o mais mencionado, o que é encora-
jador, já que Macau tem como objec-
tivo a longo prazo tornar-se um cen-
tro mundial de turismo e lazer. No 
entanto, os resultados também mos-
tram que Macau ainda não é um des-

tino de topo em termos de turismo de  
negócios.”
Outra das questões prende-se com 
as expectativas dos visitantes quanto 
às actividades a desenvolver duran-
te a estadia. “Gastronomia e compras 
são as respostas mais mencionadas. É 
curioso porque, desde que Macau foi 
distinguida como cidade gastronómi-
ca pela UNESCO, mais visitantes têm 
mencionado a gastronomia, isto des-
de 2017.” 
A distinção parece estar a cumprir o 
propósito de chamar a atenção para 
este tipo de oferta na região. “De facto, 
é a segunda actividade mais atractiva 
para os visitantes, depois das compras, 
para quem vem em lazer. Os dados 
mostram apenas o panorama da pri-
meira metade de 2018, mas de acordo 
com o estudo de perfil do visitante, de-
pois desta designação da UNESCO, em 
Novembro de 2017, a percentagem de 
visitantes que consideram a gastrono-
mia a maior atracção de Macau passou 
de seis por cento em 2017, para 29,2 
por cento nestes primeiros seis meses 
de 2018”, indicou Leonardo Dioko.
Ainda assim, o património histórico e 

as artes também ocupam uma parcela 
importante, bem como os resorts inte-
grados, hotéis e casinos. “No entanto, o 
jogo é mencionado em apenas seis por 
cento dos questionários”, sublinha.

O que mudou
Dados da Direcção dos Serviços de Es-
tatística e Censos (DSEC), mostram 
que o gasto médio em compras na 
RAEM de cada turista que chega do In-
terior do País ronda as 1200 patacas. 
Mas, em termos de gastos em aloja-
mento e comida e bebida, são os visi-
tantes de Singapura que estão no topo 
da lista. Uma média de 782 patacas 
por visitante, ainda que, na generali-
dade, “os visitantes asiáticos gastem 
mais em alojamento e restauração do 
que visitantes de outras regiões”, subli-
nhou o director do Centro de Investi-
gação de Turismo.
Sobre a ideia de que há mais homens 
do que mulheres a visitarem a RAEM, 
Leonardo Dioko considera que se tra-
ta de “um erro de percepção, prova-
velmente alimentado pelo panorama 

• CHINESES LIDERAM 
TURISMO MUNDIAL

Os turistas chineses gastaram 
221 mil milhões de euros no 
estrangeiro no ano passado, 
o que equivale um quinto dos 
gastos mundiais em serviços de 
turismo, de acordo com dados 
divulgados em Agosto pela 
Organização Mundial do Turismo. 
Os segmentos de nicho, ou seja, 
experiências únicas e exclusivas, 
tais como degustação de uísque 
ou assistir a Aurora Boreal, foram 
aqueles que concentraram a 
maior parte dos gastos. Só em 
2017, registou-se um fluxo de 129 
milhões de chineses a viajarem 
para fora da China, um aumento 
de 5,7 por cento em comparação 
com 2016. Além de Macau e de 
Hong Kong, as outras escolhas 
do turista chinês têm-se alargado 
para países na América do Norte 
e na Europa. Portugal também 
tem beneficiado deste boom do 
turismo chinês, tendo registado 
um aumento de 40,7 por cento 
na entrada de visitantes oriundos 
da China, ou seja, cerca de 257 
mil pessoas, conforme dados do 
Instituto Nacional de Estatísticas 
português.

do turismo anterior à liberalização do 
jogo”, explicando que “Macau não era 
tão conhecido pelo património cultu-
ral ou como destino gastronómico, e 
muitos dos visitantes regulares eram, 
presumivelmente, jogadores”.
O director do centro do IFT acrescenta 
que “poucos dados existem que sugiram 
que mais homens do que mulheres visi-
tam a RAEM”, pelo contrário. “No nosso 
estudo fica demonstrado que, na verda-
de, mais mulheres parecem estar a visi-
tar Macau.”
Independentemente do género, o que 
não parece provável é que a maioria dos 
que entra na RAEM como visitantes dei-
xem de vir do Interior do País. “É muito 
difícil esse cenário e a história pode ser-
vir como prova. Nos anos 1980, quan-
do os japoneses eram os turistas mais 
comuns no panorama asiático, houve 
uma tentativa de aprendizagem da lín-
gua, em especial os serviços de guias, 
mas também alguns hotéis apostaram 
na culinária japonesa e em chaleiras 
eléctricas e chás de ervas entre as ofer-
tas dos quartos. Agora que os visitantes 

chineses são os dominantes na Ásia, as 
mesmas mudanças estão a influenciar o 
turismo e a indústria hoteleira em todo 
o mundo.”
Apesar do crescente interesse em Ma-
cau e do ligeiro aumento da estadia 
média dos visitantes (passou de 1,1 dia 
em 2015 para 1,2 dia em 2017), Leo-
nardo Dioko não prevê que o número 
de excursionistas – que no ano passa-
do chegou aos 17,2 milhões – diminua. 
“É altamente improvável porque Ma-
cau continua a ser um destino que fica 
a curta distância e a maioria atravessa 
a fronteira terrestre. Uma maior inte-
gração e mobilidade nos transportes na 
zona da Grande Baía vai garantir ain-
da mais estas visitas diárias, e os excur-
sionistas vão-se manter como um seg-
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O lazer e férias é o mais mencionado, o que é 
encorajador, já que Macau tem como objectivo 
a longo prazo tornar-se um centro mundial de 
turismo e lazer 

 A ESMAGADORA maioria dos visi-
tantes que chega a Macau vem do In-
terior do País, seguidos de Hong Kong 
e Taiwan. Mais de 70 por cento têm en-
tre 16 e 35 anos e são funcionários ad-
ministrativos ou trabalham por conta 
própria. Combinando estes dados, o 
perfil do visitante da RAEM está traça-
do para o futuro: a região está a atrair 
cada vez mais jovens e profissionais 
com mobilidade, maioritariamente do 
Interior do País, que procuram activi-
dades de lazer especialmente focadas 
na aquisição de produtos, gastrono-
mia e cultura, passando também pelas 
ofertas diversificadas dos hotéis e re-
sorts integrados.
As conclusões são reveladas por Leo-
nardo Dioko, director do Centro de In-

vestigação de Turismo do Instituto de 
Formação Turística (IFT), que conduz, 
desde 2009, um estudo anual sobre o 
perfil do visitante que chega à RAEM. 
Em entrevista à MACAU, o investiga-
dor explicou como são formulados 
os questionários e partilhou os dados 
mais recentes, referentes ao primei-
ro semestre de 2018. Na abordagem 
aos visitantes, a primeira questão co-
locada é sobre o propósito da visita, 
se em lazer, para visitar família e ami-
gos ou para negócios. “O lazer e férias 
é o mais mencionado, o que é encora-
jador, já que Macau tem como objec-
tivo a longo prazo tornar-se um cen-
tro mundial de turismo e lazer. No 
entanto, os resultados também mos-
tram que Macau ainda não é um des-

tino de topo em termos de turismo de  
negócios.”
Outra das questões prende-se com 
as expectativas dos visitantes quanto 
às actividades a desenvolver duran-
te a estadia. “Gastronomia e compras 
são as respostas mais mencionadas. É 
curioso porque, desde que Macau foi 
distinguida como cidade gastronómi-
ca pela UNESCO, mais visitantes têm 
mencionado a gastronomia, isto des-
de 2017.” 
A distinção parece estar a cumprir o 
propósito de chamar a atenção para 
este tipo de oferta na região. “De facto, 
é a segunda actividade mais atractiva 
para os visitantes, depois das compras, 
para quem vem em lazer. Os dados 
mostram apenas o panorama da pri-
meira metade de 2018, mas de acordo 
com o estudo de perfil do visitante, de-
pois desta designação da UNESCO, em 
Novembro de 2017, a percentagem de 
visitantes que consideram a gastrono-
mia a maior atracção de Macau passou 
de seis por cento em 2017, para 29,2 
por cento nestes primeiros seis meses 
de 2018”, indicou Leonardo Dioko.
Ainda assim, o património histórico e 

as artes também ocupam uma parcela 
importante, bem como os resorts inte-
grados, hotéis e casinos. “No entanto, o 
jogo é mencionado em apenas seis por 
cento dos questionários”, sublinha.

O que mudou
Dados da Direcção dos Serviços de Es-
tatística e Censos (DSEC), mostram 
que o gasto médio em compras na 
RAEM de cada turista que chega do In-
terior do País ronda as 1200 patacas. 
Mas, em termos de gastos em aloja-
mento e comida e bebida, são os visi-
tantes de Singapura que estão no topo 
da lista. Uma média de 782 patacas 
por visitante, ainda que, na generali-
dade, “os visitantes asiáticos gastem 
mais em alojamento e restauração do 
que visitantes de outras regiões”, subli-
nhou o director do Centro de Investi-
gação de Turismo.
Sobre a ideia de que há mais homens 
do que mulheres a visitarem a RAEM, 
Leonardo Dioko considera que se tra-
ta de “um erro de percepção, prova-
velmente alimentado pelo panorama 

• CHINESES LIDERAM 
TURISMO MUNDIAL

Os turistas chineses gastaram 
221 mil milhões de euros no 
estrangeiro no ano passado, 
o que equivale um quinto dos 
gastos mundiais em serviços de 
turismo, de acordo com dados 
divulgados em Agosto pela 
Organização Mundial do Turismo. 
Os segmentos de nicho, ou seja, 
experiências únicas e exclusivas, 
tais como degustação de uísque 
ou assistir a Aurora Boreal, foram 
aqueles que concentraram a 
maior parte dos gastos. Só em 
2017, registou-se um fluxo de 129 
milhões de chineses a viajarem 
para fora da China, um aumento 
de 5,7 por cento em comparação 
com 2016. Além de Macau e de 
Hong Kong, as outras escolhas 
do turista chinês têm-se alargado 
para países na América do Norte 
e na Europa. Portugal também 
tem beneficiado deste boom do 
turismo chinês, tendo registado 
um aumento de 40,7 por cento 
na entrada de visitantes oriundos 
da China, ou seja, cerca de 257 
mil pessoas, conforme dados do 
Instituto Nacional de Estatísticas 
português.

do turismo anterior à liberalização do 
jogo”, explicando que “Macau não era 
tão conhecido pelo património cultu-
ral ou como destino gastronómico, e 
muitos dos visitantes regulares eram, 
presumivelmente, jogadores”.
O director do centro do IFT acrescenta 
que “poucos dados existem que sugiram 
que mais homens do que mulheres visi-
tam a RAEM”, pelo contrário. “No nosso 
estudo fica demonstrado que, na verda-
de, mais mulheres parecem estar a visi-
tar Macau.”
Independentemente do género, o que 
não parece provável é que a maioria dos 
que entra na RAEM como visitantes dei-
xem de vir do Interior do País. “É muito 
difícil esse cenário e a história pode ser-
vir como prova. Nos anos 1980, quan-
do os japoneses eram os turistas mais 
comuns no panorama asiático, houve 
uma tentativa de aprendizagem da lín-
gua, em especial os serviços de guias, 
mas também alguns hotéis apostaram 
na culinária japonesa e em chaleiras 
eléctricas e chás de ervas entre as ofer-
tas dos quartos. Agora que os visitantes 

chineses são os dominantes na Ásia, as 
mesmas mudanças estão a influenciar o 
turismo e a indústria hoteleira em todo 
o mundo.”
Apesar do crescente interesse em Ma-
cau e do ligeiro aumento da estadia 
média dos visitantes (passou de 1,1 dia 
em 2015 para 1,2 dia em 2017), Leo-
nardo Dioko não prevê que o número 
de excursionistas – que no ano passa-
do chegou aos 17,2 milhões – diminua. 
“É altamente improvável porque Ma-
cau continua a ser um destino que fica 
a curta distância e a maioria atravessa 
a fronteira terrestre. Uma maior inte-
gração e mobilidade nos transportes na 
zona da Grande Baía vai garantir ain-
da mais estas visitas diárias, e os excur-
sionistas vão-se manter como um seg-
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mento substancial do tipo de visitantes 
de Macau.”

Diversificação da origem
Sobre a origem dos mais de 32 mi-
lhões de visitantes registados em 2017, 
o investigador reconhece os esforços 
da Direcção dos Serviços de Turismo 
(DST) para promover Macau como 
destino em mercados diferentes do In-
terior do País. “Têm aplicado tempo e 
recursos consideráveis para atrair tu-
ristas do Sudeste Asiático, norte da 
Ásia e sul, em especial, o mercado in-
diano. Ainda que haja mais visitan-
tes de outras proveniências, a pro-
porção do total que escolhe Macau é 
ainda pequena e mitigada pela proxi-
midade com Hong Kong, Guangdong 
ou Taiwan. Macau tem muitas atrac-
ções para os turistas de fora da China, 
mas a concorrência é forte com tantos  
outros destinos.”
Leonardo Dioko acredita que “o desa-
fio está em melhorar a relação preço/
qualidade para os visitantes de fora da 
China e fazer da sua experiência mais 

única e valiosa. De outra forma, vão 
preferir visitar a Tailândia, Singapura, 
Coreia do Sul ou até o Japão.”
Apesar dos “bons resultados” da pro-
moção levada a cabo pelo Turismo de 
Macau, em especial, como destino cul-
tural e gastronómico, há uma compo-
nente que, na opinião do director do 
centro do IFT, tem de ser melhorada. 
“O sector das convenções e exposições 
tem de ser uma aposta maior. Precisa-
mos de melhorar as capacidades nes-
te sector e podemos reforçar a nos-
sa posição também como destino de  
entretenimento.”
Outro dos aspectos estudados pren-
de-se com a opção de viagem em gru-
po ou sozinho, muitas vezes associa-
da ao sector do jogo. “Os casinos, por 
si só, não têm um efeito diferenciador 
no perfil do visitante a solo ou em gru-
po, mas o oposto não é verdadeiro. Por 
exemplo, há diferenças entre a proba-
bilidade de um visitante que está sozi-
nho ir jogar num casino e um que es-
teja integrado em grupo.” Acrescenta 
que este comportamento explica a op-

ção dentro dos casinos destinadas a es-
tes clientes, “a começar pelas máquinas 
de slot, que se destinam a um só joga-
dor, ou mesmo o facto de muitos bares 
e restaurantes terem lugares sentados 
ao balcão”, explicou.
Apesar do número já elevado de visi-
tantes, este vai continuar a aumentar 
nos próximos anos. “O factor mais de-
cisivo para o esquema de vistos indi-
viduais é a contínua expansão da clas-
se média no Interior do País e o seu 
cada vez maior gosto por experiências 
de luxo. Por isso, enquanto a econo-
mia chinesa se continuar a desenvolver 
e houver mais dinheiro à disposição e 
mais mobilidade e transportes, Macau 
pode receber mais visitantes neste âm-
bito dos vistos individuais”, aponta o 
académico. 
Leonardo Dioko lembra ainda que a 
dispersão anual de feriados oficiais chi-
neses para além dos tradicionais perío-
dos de pico, como o Ano Novo Chinês e 
a Semana Dourada,  “também pode ser 

• MACAU COM MAIORES 
RECEITAS 

O último relatório da Organização 
Mundial do Turismo (OMT), 
divulgado em Agosto deste 
ano, colocava Macau no nono 
lugar mundial dos países e 
regiões com mais receitas de 
turistas internacionais no ano 
passado, uma subida de três 
lugares quando comparado com 
o ano anterior, num ranking 
liderado pelos Estados Unidos. 
O aumento é de 17,6 por cento, 
mais concretamente: os turistas 
internacionais gastaram 35 
mil milhões de dólares norte-
americanos em Macau durante 
o ano de 2017. Também no ano 
passado, de acordo com dados 
oficiais, Macau recebeu um 
número recorde de 32,6 milhões 
de visitantes, mas apenas 
3,1 milhões foram turistas 
internacionais.

um factor importante para que mais vi-
sitantes cheguem a Macau através deste  
esquema”.

Impacto para os residentes
O sector do turismo em expansão é be-
néfico para a região, no entanto, o ele-
vado fluxo de turistas em Macau traz al-
guns desafios. “Na área do trânsito e dos 
transportes públicos, receio que as pro-
babilidades estejam contra o sector do 
turismo. É difícil gerir o problema sem 
adoptar medidas às vezes drásticas, em 
linha com o que fazem outras cidades. 
Mas ao contrário de outros destinos tu-
rísticos que tiveram de fechar algumas 
das suas atracções turísticas, isso não 
pode ser feito em Macau.”
Há, no entanto, algumas estratégias 
que podem resultar em Macau. “Por 
exemplo, a contenção geográfica. Te-
mos o caso do Cotai, que é importan-
te porque concentra o desenvolvimen-
to turístico apenas naquela área. Outra 
estratégia pode passar pela dispersão 

de turistas em várias áreas, o que pode 
resultar, mas pode interferir com a vida 
dos residentes”, concluindo que, “ho-
nestamente, há poucas soluções em 
que o turismo não tenha impacto nos 
residentes, porque o contexto de Macau 
é o de uma área densamente povoada”.
O nível de satisfação dos residentes 
mostra algumas áreas mais sensíveis. 
“De acordo com os dados mais recen-
tes, as maiores preocupações são as 
condições do tráfego, as atracções tu-
rísticas e as enchentes na cidade.” Já os 
turistas, esses têm mostrado índices de 
satisfação crescentes desde 2016. “O as-
pecto que tem agradado mais é a passa-
gem nas fronteiras, o maior número de 
postos e os canais electrónicos têm tra-
zido efeitos positivos. Outro sector que 
está a melhorar do ponto de vista dos 
visitantes é o dos transportes, devido 
às rotas dos shuttles dos hotéis, o que 
lhes permite viajar convenientemente. 
O sector com piores indicações é o dos 
guias a operadores turísticos.”   
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mento substancial do tipo de visitantes 
de Macau.”
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• MACAU COM MAIORES 
RECEITAS 
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Meio de transporte à chegada

Sexo
50,1% masculino
49,9% feminino

Principal grupo etário
46-60 anos

* Dados referentes a 2017
Fonte: Macao Travel and Tourism Statistics 2017, Direcção dos Serviços de Turismo da RAEM

34,5%
via marítima

8,4%
via aérea

57,1%
via terrestre

Proveniência dos visitantes 

Interior do País 68,1%
Hong Kong 18,9%
Taiwan  3,3%
Coreia do Sul 2,7%
Japão  1%
Filipinas  0,9%
Malásia  0,7%
Tailândia  0,6%
Indonésia  0,6%
Estados Unidos 0,6%

Motivo da Visita

Convenções & Feiras

Negócios e profissionais

Férias

Compras

Visita a familiares 
e amigos

Jogo

Em Trânsito

Agências de viagens 223
Guias turísticos 1880
Restaurantes 440
Bares 155
Casas de sauna e massagens 70
Salas de karaoke 39

Taxa média de ocupação  86,9%

Total de visitantes: 
32,6 milhões

17,2 milhões pernoitaram  ( 52,9%)
15,3 milhões de excursionistas  ( 47,1%)

Visitantes pela primeira vez 59,3%

Taxa média de ocupação   86,9% 

Sector hoteleiro 111 
propriedades 

5 estrelas 
4 estrelas 
3 estrelas 
2 estrelas 
Pensões 

33 

33 

17
16

12

Meses de pico  
Janeiro, Julho, Agosto, Outubro e DezembroPreço médio por noite 

MOP 1282,20

Raio-X dos gastos
Compras  45,4%
Comidas tradicionais  29,5%
Cosméticos e perfumes  26,9%
Roupas 12,7%
Malas e   sapatos 10,6%
Jóias e relógios 10,5% 
Alojamento 25,8%
Alimentação 20,9%
Transportes 6,1%

O turismo de Macau em números 
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 MARIA HELENA de Senna Fer-
nandes assumiu a direcção dos Servi-
ços de Turismo (DST) em 2012 e, desde 
então, muito tem mudado na indústria 
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VANESSA AMARO E BRUNA PICKLER
GONÇALO LOBO PINHEIRO

A directora dos Serviços de Turismo da RAEM, Maria Helena de Senna Fernandes, acredita que é impossível dissociar 
Macau da indústria turística, mas que há limites a serem pensados em termos de fluxo de visitantes de forma a não 
prejudicar a qualidade de vida da população. Com o património e a gastronomia distinguidos pela UNESCO, tem sido 
possível atrair mais visitantes com visto individual e quebrar a hegemonia das excursões

do turismo local, principalmente em 
termos do aumento do número de vi-
sitantes. Nascida e criada em Macau, 
a responsável pelo turismo da RAEM 
licenciou-se em Gestão e Marketing 
em 1987, pela antiga Universidade da 
Ásia Oriental (actual Universidade de 

limites para o crescimento do turismo 
e acredita que melhorar a qualidade 
dos serviços é o melhor caminho para 
se alcançar um bom equilíbrio. 

Que atributos continuam a fazer de 
Macau uma cidade tão apetecível 
para os turistas?
O nosso património, sem dúvida, con-
tinua a ser muito importante para 
Macau, pois é uma referência para o 
mundo todo. Os hotéis, os novos re-
sorts, toda esta nova faceta da cida-
de também é uma componente de in-
teresse para os turistas. Mais do que 
nunca, Macau tem hoje uma vasta 
oferta de produtos turísticos, por isso 
há muita escolha para quem nos visi-
ta. A gastronomia, por exemplo, sem-
pre foi um grande componente e nós 
sabemos que cada vez há mais pessoas 
que visitam Macau para experimentar 

MARIA HELENA DE SENNA FERNANDES

“Queremos ter uma maior 
presença no universo 
lusófono no futuro” 

os nossos restaurantes e ter experiên-
cia em estabelecimentos com estrelas 
Michelin. Também estamos a apostar 
bastante em eventos, tanto gratuitos 
como pagos. Tudo isso junto faz com 
que Macau seja valorizado como um 
destino turístico interessante. 

Macau consta na lista de Patrimó-
nio Mundial da UNESCO desde 2005; 
em 2016 passou a integrar o Progra-
ma Memória do Mundo da UNESCO 
com as Chapas Sínicas, e, em 2017, foi 
designada Cidade Criativa da UNES-
CO na Gastronomia. Há mais alguma 
candidatura pensada para um futuro 
próximo?
Estamos sempre à procura de mais 
possibilidades de reconhecimento do 
que temos. É sempre bom ser premia-
do. Para atrair turistas, é muito bom 
esse reconhecimento. Mas ainda pre-
cisamos de fazer mais trabalhos de 
fundo para dar um passo desses. Ago-
ra estamos bastante dedicados ao pro-
jecto da Área da Grande Baía. Para já, 
estamos a concentrar-nos em ques-
tões complexas, como, por exemplo, 
a construção e o ajustamento de in-
fra-estruturas internas que possam 
dar resposta ao desenvolvimento da 
Grande Baía. É importante estarmos 
em sintonia com os nossos vizinhos 
[as outras 10 cidades que fazem par-
te do projecto], de forma a desenvol-
vermos bons acessos. Só assim pode-
remos oferecer mais e melhor a quem 
nos visita. 

Acredita que o fluxo de turistas em 
Macau vai ser ainda maior com o pro-
jecto da Grande Baía?
Não temos dúvida, já que tendo uma 
melhor rede de transportes [a ideia é 
que todas as 11 cidades estejam a me-

Macau), e entrou para a DST em 1988, 
tendo desempenhado várias funções 
no organismo até ser nomeada di-
rectora. Em entrevista à MACAU, Ma-
ria Helena de Senna Fernandes, que é 
fluente em cantonês, mandarim, por-
tuguês e inglês, aponta que há sempre 

nos de uma hora de distância] have-
rá um maior movimento de pessoal. 
E com o aumento do fluxo de pessoas 
nas cidades vizinhas e mais facilida-
de para chegarem a Macau, de certeza 
que teremos mais turistas, principal-
mente excursionistas.

De que maneira os turistas do Inte-
rior do País com visto individual têm 
transformado o turismo em Macau?
Desde 2003, quando a política do vis-
to individual foi lançada, temos tido 
aumentos consideráveis na entrada 
de visitantes, e o movimento de tu-
ristas fora de excursões tem sido bas-
tante importante para a indústria do 
turismo. Sabemos que os turistas indi-
viduais têm mais liberdade para explo-
rar a cidade, não estão sujeitos a regras 
de grupos, e por isso, estão mais facil-
mente interessados em produtos turís-
ticos diferenciados. A tendência é que 
tenhamos cada vez mais turistas com 
visto individual. No ano passado, por 
exemplo, o número de turistas com 
vistos individuais (10,6 milhões) foi 
superior ao número de excursionistas 
(8,6 milhões).

Mas ainda continua a haver excursões 
a custo zero ou com preços bastante 
reduzidos. Isso é bom para o turismo 
de Macau?
Continuamos a ver que existe um 
mercado com interesse neste tipo de 
produto. Mas a questão é que essas 
pessoas também não podem exigir 
qualidade quando não pagam nada 
pela viagem. Essa é uma questão bas-
tante complexa, porque podemos agir 
de acordo com a legislação e aplicar 
sanções quando detectamos irregu-
laridades e abusos – quando os turis-
tas, por exemplo, são obrigados a efec-

Helena de Senna Fernandes aponta que há sempre 
limites para o crescimento do turismo e acredita 
que melhorar a qualidade dos serviços é o 
melhor caminho para se alcançar um bom equilíbrio 
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tuar compras de elevados valores para 
compensar a viagem –, mas acredita-
mos que a melhor estratégia está em 
educar os visitantes do outro lado da 
fronteira. Ou seja, se queremos au-
mentar a qualidade dos nossos pro-
dutos e fazer com que as pessoas en-
tendam o correcto valor das nossas 
atracções, não podemos tolerar esse 
tipo de excursões. Enquanto houver 
procura, haverá oferta e nós sabemos 
que é difícil mudar toda uma estrutu-
ra de negócio. A verdade é que este fe-
nómeno existe em várias cidades de 
todo o mundo, alguns mais sérios do 
que outros. O importante é que os tu-
ristas tenham consciência daquilo que 
lhes espera se não estão a pagar nada 
pela viagem. 

De que maneira Macau pode atrair 
excursões com maior qualidade, ou 
seja, com grupos de turistas com pre-
ferências mais sofisticadas?
É possível e estamos sempre a incen-
tivar agências locais a oferecerem pro-
dutos diferenciados. Mas também 
tem de existir um parceiro do outro 
lado que queira comprar este tipo de 

produto. Temos de trabalhar tanto na 
oferta como na procura. É uma ques-
tão também de educar as pessoas, fa-
zer mais promoção do verdadeiro va-
lor de Macau. Só assim é possível que 
os turistas exijam aos agentes de via-
gem produtos mais sofisticados. Sabe-
mos que este processo não é simples, 
porque as mudanças por si só são difí-
ceis e estamos a pedir aos agentes que 
mudem os seus moldes de operação.

E como é que Macau poderá verda-
deiramente atrair novos mercados? A 
estratégia das representações no es-
trangeiro tem surtido resultados?
As representações no estrangeiro, bem 
como a nossa participação em feiras 
internacionais, para já têm tido bons 
resultados. A ideia é continuarmos a 
expandir o número de representações 
da DST, mas esse é um processo de-
morado. Primeiro contratamos uma 
empresa de consultoria no mercado 
que temos em mente para um estudo 
a fundo das potencialidades, para ava-
liar se é a altura certa para lançarmos 
as nossas promoções e avançarmos 
com uma representação. Quando os 

resultados indicam que há potencial, 
participamos em actividades como 
feiras no novo mercado. A partir daí, 
estabelecemos alguns contactos e po-
demos iniciar o processo para recrutar 
o nosso representante. 

Que novos mercados estão debaixo do 
olho da DST?
No ano passado fizemos um estu-
do sobre o Brasil, mas não será algo a 
implementar a curto ou médio prazo 
porque o principal entrave é a distân-
cia e a falta de ligações aéreas directas. 
Queremos muito explorar o Brasil por 
ser o maior mercado de língua portu-
guesa. Já temos a nossa delegação em 
Portugal, por isso a ideia é termos uma 
maior presença no universo lusófono 
no futuro. 

Entre Janeiro e Julho deste ano, o nú-
mero de visitantes já ultrapassou os 
19,8 milhões. Quais são as previsões 
para fechar o ano?
No início do ano, os nossos estudos in-
dicavam um aumento entre três a cin-
co por cento em relação a 2017 (32,6 
milhões). Parece-nos que vamos che-

gar ou até ultrapassar os cinco por 
cento. É difícil dizer com precisão por-
que a indústria turística é bastante 
frágil, e qualquer componente exter-
na pode afectar a nossa estabilidade 
– o mau tempo ou uma epidemia, por 
exemplo. Por isso, somos conservado-
res nas nossas previsões. Os números 
de Agosto vão ser bastante superiores 
aos do ano passado, já devido à passa-
gem do tufão Hato tivemos de suspen-
der vários grupos em 2017, o que foi 
uma perda muito grande. A última se-
mana de Agosto é geralmente de pico, 
por isso, não havendo nada que afec-
te o mês de Agosto, veremos um forte 
aumento. 

Nos últimos 10 anos, Macau tem vivi-
do uma curva ascendente em termos 
de turismo. Com mais turistas, e sen-
do a região geograficamente peque-
na, como se pode alcançar um equilí-
brio em termos da qualidade de vida 
da população?
É uma questão muito complexa. Ma-
cau realmente é muito pequeno e há 
grandes concentrações de visitantes 
em certos locais. O que temos feito 
para aliviar um pouco a pressão é en-
viar mensagens para os telemóveis de 
números de fora de Macau sempre que 
o visitante passa a fronteira a alertá-lo 
para as horas de pico nas atracções 
mais populares e a pedir-lhes que or-
ganizem as suas visitas em horários de 
menor movimento. Estamos também 

a promover outros locais para além do 
Centro Histórico, como forma de espa-
lhar os benefícios que o turismo traz aos 
negócios locais e dispersar as concen-
trações de pessoas.

Que outras zonas seriam essas?
Vários pontos, porque há sempre algo 
a oferecer noutros bairros de Macau. 
Na zona norte, por exemplo, temos 
alguns templos (Lin Fong, Kum Iam 
e Seng Wong), o Museu Memorial Lin 
Zexu e o Jardim Triangular. Essa é uma 
zona com uma alta densidade de res-
taurantes também. O bairro de San 
Kiu é outro bom exemplo: tem uma 
boa variedade de restaurantes de paí-
ses do Sudeste Asiático. O que estamos 
a fazer é tentar criar novos roteiros que 
atraiam visitantes, que façam com que 
as pessoas vejam uma outra Macau. 
Coloane passou a fazer parte do rotei-
ro de muitos turistas e temos promo-
vido muitas as atracções daquela vila.

Acredita que devem haver limites ao 
turismo de Macau?
Há sempre limites. Não estamos à pro-
cura de muitos mais turistas. O que 
queremos é que os visitantes fiquem 
mais tempo, que possam desfrutar 
mais da cidade. Neste momento, a mé-
dia é de 1,2 dia, o que é bastante bai-
xa. Macau sem turistas é impensável, 
porque o turismo é um dos nossos 
motores económicos. Mas também 
não queremos mais e mais. É preferí-
vel prezar pela qualidade do que pela 
quantidade. 

Quais as razões para a média de per-
manência ser tão baixa?
Acho que temos tido um bom avan-

ço, porque nos últimos anos tem ha-
vido mais turistas a pernoitarem em 
Macau. No ano passado, pela primeira 
vez em 10 anos, tivemos mais turistas 
a pernoitar (52,9 por cento) do que ex-

cursionistas que apenas passam o dia 
na cidade. Estamos a manter o mes-
mo ritmo de crescimento este ano e 
acho bastante importante ter mais tu-
ristas a passar mais tempo em Macau. 
A média de ocupação dos hotéis em Ju-
lho rondou os 90 por cento; em termos 
de média anual, devemos ficar nos 85 
por cento. Em comparação com outros 
destinos, a taxa de ocupação de Macau 
é bastante alta. A questão é os turistas 
perceberem que há muito mais para fa-
zer do que apenas passar o dia em Ma-
cau. Por exemplo, o Festival de Luz, que 
realizamos no mês de Dezembro, tem 
contribuído para mais pernoitas por-
que é um evento que só se realiza à noi-
te e notámos que houve mais pernoitas 
no período. Temos de criar mais produ-
tos que façam com que os turistas te-
nham actividade nocturna. Um dado 
importante é que os turistas que per-
noitam em Macau gastam mais (cerca 
de 3000 patacas per capita, contra as 
800 patacas dos excursionistas), por 
isso temos todo o interesse em termos 
mais turistas a dormirem nos nossos 
hotéis.

O perfil do visitante está a mudar?
A grande maioria continua ser do In-
terior do País e de Hong Kong, mas o 
número de turistas que vêm de fora 
da Grande China continua a aumen-
tar – no ano passado foram mais de 3 
milhões. Em 1999, tínhamos apenas 
500 mil visitantes internacionais. Es-
tamos num bom caminho, mas ainda 
assim é preciso atrair mais turistas in-
ternacionais. Com a abertura da ponte 
Hong Kong-Zhuhai-Macau, vamos im-
plementar outras estratégias para atrair 
turistas de outras nacionalidades que 
passam pelo aeroporto internacional 
de Hong Kong. O nosso principal en-
trave é a falta de ligações aéreas com 
mais destinos internacionais. É um for-
te condicionante em termos de opor-
tunidades para atrair turistas interna-
cionais. Teremos de reforçar o nosso 
trabalho nos aeroportos de Hong Kong 
e Cantão. Macau já contempla muitas 
nacionalidades com isenção de vistos, 
por isso há muito por fazer. Um outro 
público-alvo importante para nós é o 

No ano passado fizemos um estudo sobre o Brasil, 
mas não será algo a implementar a curto ou médio 
prazo porque o principal entrave é a distância e a 
falta de ligações aéreas directas
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tuar compras de elevados valores para 
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pela viagem. 

De que maneira Macau pode atrair 
excursões com maior qualidade, ou 
seja, com grupos de turistas com pre-
ferências mais sofisticadas?
É possível e estamos sempre a incen-
tivar agências locais a oferecerem pro-
dutos diferenciados. Mas também 
tem de existir um parceiro do outro 
lado que queira comprar este tipo de 

produto. Temos de trabalhar tanto na 
oferta como na procura. É uma ques-
tão também de educar as pessoas, fa-
zer mais promoção do verdadeiro va-
lor de Macau. Só assim é possível que 
os turistas exijam aos agentes de via-
gem produtos mais sofisticados. Sabe-
mos que este processo não é simples, 
porque as mudanças por si só são difí-
ceis e estamos a pedir aos agentes que 
mudem os seus moldes de operação.

E como é que Macau poderá verda-
deiramente atrair novos mercados? A 
estratégia das representações no es-
trangeiro tem surtido resultados?
As representações no estrangeiro, bem 
como a nossa participação em feiras 
internacionais, para já têm tido bons 
resultados. A ideia é continuarmos a 
expandir o número de representações 
da DST, mas esse é um processo de-
morado. Primeiro contratamos uma 
empresa de consultoria no mercado 
que temos em mente para um estudo 
a fundo das potencialidades, para ava-
liar se é a altura certa para lançarmos 
as nossas promoções e avançarmos 
com uma representação. Quando os 

resultados indicam que há potencial, 
participamos em actividades como 
feiras no novo mercado. A partir daí, 
estabelecemos alguns contactos e po-
demos iniciar o processo para recrutar 
o nosso representante. 

Que novos mercados estão debaixo do 
olho da DST?
No ano passado fizemos um estu-
do sobre o Brasil, mas não será algo a 
implementar a curto ou médio prazo 
porque o principal entrave é a distân-
cia e a falta de ligações aéreas directas. 
Queremos muito explorar o Brasil por 
ser o maior mercado de língua portu-
guesa. Já temos a nossa delegação em 
Portugal, por isso a ideia é termos uma 
maior presença no universo lusófono 
no futuro. 

Entre Janeiro e Julho deste ano, o nú-
mero de visitantes já ultrapassou os 
19,8 milhões. Quais são as previsões 
para fechar o ano?
No início do ano, os nossos estudos in-
dicavam um aumento entre três a cin-
co por cento em relação a 2017 (32,6 
milhões). Parece-nos que vamos che-

gar ou até ultrapassar os cinco por 
cento. É difícil dizer com precisão por-
que a indústria turística é bastante 
frágil, e qualquer componente exter-
na pode afectar a nossa estabilidade 
– o mau tempo ou uma epidemia, por 
exemplo. Por isso, somos conservado-
res nas nossas previsões. Os números 
de Agosto vão ser bastante superiores 
aos do ano passado, já devido à passa-
gem do tufão Hato tivemos de suspen-
der vários grupos em 2017, o que foi 
uma perda muito grande. A última se-
mana de Agosto é geralmente de pico, 
por isso, não havendo nada que afec-
te o mês de Agosto, veremos um forte 
aumento. 

Nos últimos 10 anos, Macau tem vivi-
do uma curva ascendente em termos 
de turismo. Com mais turistas, e sen-
do a região geograficamente peque-
na, como se pode alcançar um equilí-
brio em termos da qualidade de vida 
da população?
É uma questão muito complexa. Ma-
cau realmente é muito pequeno e há 
grandes concentrações de visitantes 
em certos locais. O que temos feito 
para aliviar um pouco a pressão é en-
viar mensagens para os telemóveis de 
números de fora de Macau sempre que 
o visitante passa a fronteira a alertá-lo 
para as horas de pico nas atracções 
mais populares e a pedir-lhes que or-
ganizem as suas visitas em horários de 
menor movimento. Estamos também 

a promover outros locais para além do 
Centro Histórico, como forma de espa-
lhar os benefícios que o turismo traz aos 
negócios locais e dispersar as concen-
trações de pessoas.

Que outras zonas seriam essas?
Vários pontos, porque há sempre algo 
a oferecer noutros bairros de Macau. 
Na zona norte, por exemplo, temos 
alguns templos (Lin Fong, Kum Iam 
e Seng Wong), o Museu Memorial Lin 
Zexu e o Jardim Triangular. Essa é uma 
zona com uma alta densidade de res-
taurantes também. O bairro de San 
Kiu é outro bom exemplo: tem uma 
boa variedade de restaurantes de paí-
ses do Sudeste Asiático. O que estamos 
a fazer é tentar criar novos roteiros que 
atraiam visitantes, que façam com que 
as pessoas vejam uma outra Macau. 
Coloane passou a fazer parte do rotei-
ro de muitos turistas e temos promo-
vido muitas as atracções daquela vila.

Acredita que devem haver limites ao 
turismo de Macau?
Há sempre limites. Não estamos à pro-
cura de muitos mais turistas. O que 
queremos é que os visitantes fiquem 
mais tempo, que possam desfrutar 
mais da cidade. Neste momento, a mé-
dia é de 1,2 dia, o que é bastante bai-
xa. Macau sem turistas é impensável, 
porque o turismo é um dos nossos 
motores económicos. Mas também 
não queremos mais e mais. É preferí-
vel prezar pela qualidade do que pela 
quantidade. 

Quais as razões para a média de per-
manência ser tão baixa?
Acho que temos tido um bom avan-

ço, porque nos últimos anos tem ha-
vido mais turistas a pernoitarem em 
Macau. No ano passado, pela primeira 
vez em 10 anos, tivemos mais turistas 
a pernoitar (52,9 por cento) do que ex-

cursionistas que apenas passam o dia 
na cidade. Estamos a manter o mes-
mo ritmo de crescimento este ano e 
acho bastante importante ter mais tu-
ristas a passar mais tempo em Macau. 
A média de ocupação dos hotéis em Ju-
lho rondou os 90 por cento; em termos 
de média anual, devemos ficar nos 85 
por cento. Em comparação com outros 
destinos, a taxa de ocupação de Macau 
é bastante alta. A questão é os turistas 
perceberem que há muito mais para fa-
zer do que apenas passar o dia em Ma-
cau. Por exemplo, o Festival de Luz, que 
realizamos no mês de Dezembro, tem 
contribuído para mais pernoitas por-
que é um evento que só se realiza à noi-
te e notámos que houve mais pernoitas 
no período. Temos de criar mais produ-
tos que façam com que os turistas te-
nham actividade nocturna. Um dado 
importante é que os turistas que per-
noitam em Macau gastam mais (cerca 
de 3000 patacas per capita, contra as 
800 patacas dos excursionistas), por 
isso temos todo o interesse em termos 
mais turistas a dormirem nos nossos 
hotéis.

O perfil do visitante está a mudar?
A grande maioria continua ser do In-
terior do País e de Hong Kong, mas o 
número de turistas que vêm de fora 
da Grande China continua a aumen-
tar – no ano passado foram mais de 3 
milhões. Em 1999, tínhamos apenas 
500 mil visitantes internacionais. Es-
tamos num bom caminho, mas ainda 
assim é preciso atrair mais turistas in-
ternacionais. Com a abertura da ponte 
Hong Kong-Zhuhai-Macau, vamos im-
plementar outras estratégias para atrair 
turistas de outras nacionalidades que 
passam pelo aeroporto internacional 
de Hong Kong. O nosso principal en-
trave é a falta de ligações aéreas com 
mais destinos internacionais. É um for-
te condicionante em termos de opor-
tunidades para atrair turistas interna-
cionais. Teremos de reforçar o nosso 
trabalho nos aeroportos de Hong Kong 
e Cantão. Macau já contempla muitas 
nacionalidades com isenção de vistos, 
por isso há muito por fazer. Um outro 
público-alvo importante para nós é o 

No ano passado fizemos um estudo sobre o Brasil, 
mas não será algo a implementar a curto ou médio 
prazo porque o principal entrave é a distância e a 
falta de ligações aéreas directas



TURISMO  TURISMO

56 www.revistamacau.com 57MACAU • Outubro 2018 Outubro 2018 • MACAUwww.revistamacau.com

chinês ultramarino, ou seja, pessoas 
de origem chinesa que vivem em ou-
tros países. Recentemente tivemos um 
grande grupo de chineses emigrados 
na Austrália. 

Macau tem também apostado mais 
recentemente em grandes eventos 
para atrair turistas. Que impacto es-
tes eventos têm tido no número de vi-
sitantes?
Muitas vezes é difícil contabilizar e as-
sociar um certo aumento de visitantes 
a determinado evento. Acho que tam-
bém é bastante importante que possa-
mos dinamizar a imagem internacional 
de Macau, e eventos como o Festival In-
ternacional de Cinema podem contri-
buir para isso – além de ser, neste caso 
específico, um impulso à indústria cine-
matográfica local. Estamos a fazer um 
grande investimento em atrair talentos 
internacionais e a incentivar produto-
res e também directores a rodarem os 
seus filmes aqui. Na edição deste ano 
[de 8 a 14 de Dezembro], vamos ter o 
Nicolas Cage como embaixador, e tam-
bém Aaron Kwok, de Hong Kong. Como 
presidente do júri vamos ter Chen Kai-
ge, o único realizador chinês a vencer 
uma Palma de Ouro, com o aclamado 
Farewell my Concunbine. Também va-
mos ter uma nova secção dedicada a fil-
mes em língua chinesa e já estamos à 
procura de grandes filmes dos Estados 
Unidos. Não queremos apenas os gran-
des sucessos de bilheteira, mas também 
filmes que sejam inovadores em termos 
de criatividade de forma a termos uma 
maior variedade. Ter eventos deste nível 
não é apenas um atrativo extra, mas sim 
uma nova forma de projectar a imagem 
internacional da cidade. 

Há mais eventos na calha?
Há sempre novos eventos, nem todos 
da responsabilidade da DST. Da nos-
sa parte, vamos relançar um novo for-
mato do Fórum da Gastronomia, que 
aconteceu pela primeira vez em 2016, 
todos os meses de Janeiro. Além das 
discussões que fazem parte do fórum, 
queremos trazer chefs de cozinha das 
25 cidades que, juntamente com Ma-
cau, fazem parte da lista das Cidades 

Criativas da UNESCO em Gastrono-
mia, para actividades de demonstra-
ção e degustação. A ideia é termos 
uma espécie de feira popular para que 
cada cidade faça promoção da sua 
gastronomia e, ao mesmo tempo, ofe-
reça pratos diversificados aos residen-
tes e aos turistas.

Já há previsão para a abertura do novo 
Museu do Grande Prémio?
A nossa ideia é termos tudo pronto até 
ao final de 2019, mas estamos sempre 
dependentes do estado do tempo, por-
que temos algumas intervenções a se-
rem feitas no exterior.

Há outras atracções que também pre-
cisem de ajuste?
Para já ainda estamos a tentar encon-
trar um lugar para instalar o Museu do 
Vinho. Estamos a estudar qual será o 
melhor local para ter este museu que 
consideramos bastante atractivo para 
os turistas. Até ao final do ano vamos 

também avançar com as excursões 
marítimas, que faça um percurso pe-
las costas de Macau, Taipa e Coloane. 
Este é um produto interessante, que 
alivia também um bocado a pressão 
nas principais atracções.

Quais são os grandes desafios para o 
desenvolvimento do turismo?
Há algumas componentes da nossa 
infra-estrutura que devem ser melho-
radas para satisfazer os turistas. Ain-
da assim, para mim a qualidade do 
serviço é o ponto mais importante – e 
isso vai muito além do papel do Go-
verno, é um trabalho conjunto entre 
várias partes. Só com a melhoria da 
qualidade dos nossos serviços é que 
podemos garantir que os turistas te-
nham vontade de regressar a Macau. 
Se o serviço é mau, a impressão é in-
satisfatória. Sabemos que a nossa po-
pulação não é grande e que depende-
mos de muitos recursos de fora, mas 
nem sempre a mão-de-obra importa-

da consegue oferecer um serviço de 
topo. Por isso, temos apostado em vá-
rias campanhas para incentivar um 
bom serviço em diferentes sectores 
que compõem a indústria do turismo, 
e temos também disponibilizado ac-
ções de formação.

O slogan do Turismo é “Sentir Macau”. 
Qual acha que é a melhor forma de 
um turista sentir Macau?
Nós realmente achamos que há mui-
tas maneiras de explorar Macau, há 
muitas facetas da cidade a descobrir. 
E é por isso que temos apostado na 
campanha “Sentir Macau ao Seu Esti-
lo”. Queremos que os turistas venham 
a Macau com tempo e que desfrutem 
de todas as coisas interessantes que 
temos. Para mim, a melhor manei-
ra de sentir Macau é através do patri-
mónio e da gastronomia, aproveitar a 
cidade sem pressa, apreciar um bom 
chá da tarde, ver simplesmente o tem-
po a passar...   

Queremos que os turistas desfrutem de todas 
as coisas interessantes que temos. Para mim, a 
melhor maneira de sentir Macau é aproveitar a 
cidade sem pressa, apreciar um bom chá da tarde, 
ver simplesmente o tempo a passar
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da consegue oferecer um serviço de 
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de todas as coisas interessantes que 
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chá da tarde, ver simplesmente o tem-
po a passar...   
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cidade sem pressa, apreciar um bom chá da tarde, 
ver simplesmente o tempo a passar
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 HUANG JUNHUA nasceu na região 
de Guiping, na província de Guang-
xi, há 27 anos, e desde criança criou 
todo um imaginário à volta de perso-
nalidades ligadas às artes marciais. A 
personagem mitológica Sun Wukong, 
do conto chinês “Viagem ao Oeste”, e 
o actor Bruce Lee, mestre dos filmes 
de kung fu, foram as grandes fontes 
de inspiração para que Huang Junhua 
desse os seus primeiros passos nas 
artes marciais. No conto chinês, Sun 
Wukong e o monge Xuanzang partem 
com outros discípulos para o oeste, em 
busca das escrituras sagradas do bu-
dismo, deparando-se nesta caminha-
da com uma série de monstros. 
Na infância, Huang Junhua ficou pro-
fundamente impressionado com Sun 
Wukong, o primeiro dos discípulos, 
que enverga o bastão mágico e voa-
va, por isso,  frequentemente imitava 
os movimentos de Sun. Assim, as pri-
meiras vezes que contactou com as ar-
tes marciais foi a aprender bastão e es-
padas. 
Já a influência dos filmes de Bruce Lee 
é muito forte e perdura até ao presen-
te. “O meu objectivo sempre foi imitar 
a maneira como o Bruce Lee via e ex-
pressava as artes marciais. Embora eu 
possa não compreender muito da sua 
moral e carácter, considero que a sua 
forma de interpretar as artes marciais 
tem muito estilo.”
Ao ouvir dizer que os filhos dos vizi-
nhos andavam em aulas de artes mar-
ciais, a mãe de Huang Junhua não 
quis que os filhos ficassem para trás 
no bairro. Por isso, inscreveu Huang, 
na altura com apenas cinco anos, e os 
dois irmãos na Associação de Amado-
res de Artes Marciais de Guiping. “Na-
quela altura íamos os três juntos pra-
ticar artes marciais, mas depois só eu 
continuei.” 
Hu Dongning foi o primeiro instrutor 
de artes marciais do pequeno Huang 
e a primeira modalidade que lhe en-
sinou foi o combate de espada e bas-
tão, e não a sua actual especialidade de 
estilo Nan. Naquela altura, ele só que-
ria aprender artes marciais e ser como 
Sun Wukong, por isso praticava ho-
ras a fio as técnicas de espada e bas-

tão, passando depois para a lança e a 
espada. Assim foi até que certa vez, ao 
participar num torneio amador a ní-
vel provincial, chamou a atenção de 
um treinador de uma escola da cida-
de de Nanning. Nessa altura tinha ele 
13 anos, e não teve receios de aceitar o 
convite de um desconhecido para tor-
nar-se um profissional de wushu em 
Nanning.

Treinar de dia,  
estudar de noite

Em Nanning, o modelo de treino era 
completamente diferente daquilo a 
que estava habituado na sua terra na-
tal. Acordava às 5 horas, fazia alonga-
mentos, corria, estirava os músculos. 
Às 7 horas tomava o pequeno-almoço 

e, logo de seguida, começava o treino 
intensivo de artes marciais. O treino da 
manhã terminava perto da hora do al-
moço e só então conseguia ter algumas 
horas para descansar. Assim que o re-
lógio assinalava as 15 horas, Huang ti-
nha de retomar os treinos, que se pro-
longavam até às 17 horas. Entre as 19 e 
as 21 horas, tinha então aulas normais 
da escola. Apesar da intensidade e da 
dificuldade de acompanhar os treinos, 
Huang disse que nunca pensou em de-
sistir. E tinha um bom motivo para tal: 
“Quando era pequeno escrevi uma fai-
xa a dizer ‘campeão mundial de artes 
marciais’. Por isso, quando eu me sen-
tia mais cansado, lembrava-me desse 
objectivo de criança”. 
À medida que crescia, o sonho de ser 

um campeão mundial desaparecia, até 
que chegou a um ponto de total rup-
tura com o desporto, numa altura em 
que participou, pela única vez em toda 
a sua carreira, nos jogos nacionais de 
artes marciais. A pressão de partici-
par numa grande competição, conjun-
tamente com as previsões de que es-
taria entre os favoritos ao pódio, teve 
um sabor bastante amargo para o jo-
vem atleta. Na competição com espa-
da e bastão, Huang Junhua agarrou na 
lança de madeira com cabeça de fer-
ro, enquanto que o seu adversário lu-
tou com uma espada. No início o com-
bate correu bem, até que a lança de 
Huang Junhua se partiu, provocando 
um súbito ruído que deixou a plateia 
perplexa. Ele teve então de se retirar 
do combate e perdeu toda a vontade 
de regressar. Por isso, decidiu desis-
tir da carreira de atleta para se dedi-
car ao ensino secundário. Agora tinha 
em mente seguir um curso superior 
e ser um trabalhador como a maioria 
das pessoas recém-licenciadas, tendo 
o wushu apenas como uma actividade 
para as horas livres. 

Um amor para a vida 
Mal tinha acabado de ter esta ideia 
de desistir das artes marciais, aconte-
ceu algo que fez com que a chama do 
seu entusiasmo pelas artes marciais 
voltasse a arder. Certa vez, ao prati-
car um movimento muito difícil, ao 
bater com os pés no chão lesionou-se 
na anca. Isto causou-lhe grande trans-
torno, fazendo com que não pudesse 
praticar normalmente como os outros 
atletas. Ao longo de um ano inteiro, só 
se sentava na bancada e via os outros 
a praticar, continuando ele sem nada 
poder fazer. “O meu treinador e chefe 
da equipa de treinos da altura, assim 
como dois outros treinadores, aconse-
lharam-me a retirar-me, porque a le-
são estava a demorar muito tempo a 
passar. Quando me disseram tal coisa, 
fiquei com o coração profundamente 
destroçado e dei-me conta que já não 
sabia viver sem as artes marciais.”
Naquela altura, começou a questio-
nar-se se tinha mesmo talento para as 
artes marciais ou se devia desistir para 

sempre. Assolado por estas dúvidas, 
foi percebendo aos poucos que, afi-
nal, gostava mesmo muito do wushu e 
acreditava que tinha talento para che-
gar longe. Por isso, mesmo lesionado e 

sem poder sobrecarregar os membros 
inferiores do corpo, treinava os supe-
riores com toda a diligência. Ainda 
hoje, os músculos dos membros supe-
riores são mais fortes e tonificados. 

“Embora eu possa não compreender muito da sua 
moral e carácter, considero que a sua forma de 
interpretar as artes marciais tem muito estilo”
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O treinador de Huang Junhua, que tes-
temunhou todos os seus esforços e 
dedicação, sugeriu-lhe praticar Nan-
quan, modalidade que valoriza a for-
ça. Nanquan é um termo geral para 
as artes marciais de punhos, pratica-
das nas várias regiões do sul da China 
(sul do Rio Yangtze). Cada variedade 
de Nanquan tem o seu próprio siste-
ma, e, de acordo com a classificação 
tradicional de artes marciais, é desig-
nado, de forma geral, de Nanshaolin. 
As características comuns das varieda-
des de Nanquan são passos estáveis, 
punhos fortes, movimentos vigoro-
sos, poucos saltos, mais socos curtos e 
emitem, normalmente, gritos e gemi-
dos para estimular a força. O Nanquan 
tem uma maior implantação nas pro-
víncias de Fujian e Guangdong e tem 
uma extensa influência até ao sudeste 
da Ásia, Europa, América e muitos ou-
tros sítios. Qualquer lugar onde vivam 
chineses, há, certamente, actividades 

de Nanquan. Era exactamente a arte 
marcial adequada para Huang Junhua 
treinar. 

O destino e o Nanquan 
Regra geral, os atletas de artes marciais 
escolhem uma modalidade específi-
ca para treinar quando atingem os 12 
anos. Mas no caso de Huang Junhua a 
decisão só aconteceu quando já tinha 
16 anos e tendo em mente a sua lesão 
na anca. Na primeira competição em 
que participou, os Jogos Desportivos 
da Província de Guangxi, conquistou 
a medalha de ouro na modalidade de 
Nanquan. “Fiquei muito feliz porque 
tinha acabado de recuperar e nunca ti-
nha pensado poder alcançar qualquer 
título naquela competição. Apenas 
pretendia fazer o meu melhor e mos-
trar as minhas capacidades. E, inespe-
radamente, consegui ser campeão.”
Para Huang, era uma dupla vitória, já 
que estava há poucos meses a dedicar-

-se a uma modalidade completamente 
diferente do bastão e espada que sem-
pre tinha treinado até então. “Tinha o 
corpo mais delgado e era bom para os 
movimentos mais suaves e fluentes de 
bastão e espada.” Os movimentos do 
Nanquan contêm posturas fixas, uma 
série de combinações de movimen-
tos que exigem força explosiva, e a for-
ça também é altamente valorizada. Os 
joelhos flectidos no Nanquan reque-
rem estabilidade e exigem uma melhor 
aptidão física. 
Treinava dia e noite, consultava mate-
riais fora de aula para o ajudar a des-
cobrir o ramo que lhe convinha, co-
nhecer o estilo dos seus músculos e, 
também, via filmes de vários pratican-
tes de artes marciais de referência. Os 
do Bruce Lee, é claro, eram os seus pre-
feridos. “Os movimentos e as expres-
sões faciais do Bruce Lee transmitem 
uma profusão de expressões e isto era 
o que eu mais queria imitar. Apesar de 
seguirmos modalidades marciais dife-
rentes e de nunca ter pensado em pra-
ticar a modalidade dele, queria, atra-
vés do Nanquan, expressar a sua forma 
de interpretar as artes marciais.” 

Rumo ao ouro
Em 2009, por acaso e pelo destino, o 
treinador Zeng Tieming visitou a esco-
la de desporto que Huang Junhua fre-
quentava em Nanning e viu-o treinar. 
O treinador achou que Huang tinha 
capacidade e tomou a iniciativa de lhe 
perguntar se queria vir treinar para 
Macau. Foi um encontro simples, mas 
que lhe deu um novo sopro de vida 
quando estava novamente desorien-
tado. “O treinador Zeng deu-me opor-
tunidades e uma nova perspectiva de 
vida, por isso estou-lhe muito grato 
pela confiança que depositou em mim 
e vou envidar todos os meus esforços 
para não o desiludir. “
Depois de chegar a Macau, aos 19 
anos, começou a frequentar o curso de 
Educação Física no Instituto Politéc-
nico de Macau e voltou ao formato de 
treino amador que tinha em Guiping 
– estudava de dia e treinava de noite. 
Só quando chegou à RAEM descobriu 
que poderia ter a oportunidade de re-

presentar Macau em competições in-
ternacionais. “Passei a investir tudo na 
minha preparação para que tal mo-
mento chegasse.”
Durante o dia, corria na Colina da Guia 
e no Reservatório de Macau para trei-
nar a aptidão física, e passava horas a 
fio fora dos treinos a praticar. Acon-
teceu tal como se esperava, Huang 
Junhua não desiludiu as expectati-
vas do seu treinador. Depois de che-
gar a Macau, conquistou em compe-
tições internacionais três medalhas de 
ouro, quatro de prata e três de bronze, 
já para não falar das competições lo-
cais, em que, todos os anos, conquis-
tou a medalha de ouro na modalidade 
de Nanquan. “Tem sido uma grande 
honra representar Macau e trazer es-
tas medalhas para casa”, diz a enun-
ciar uma lista de pessoas que nunca se 
deve esquecer de agradecer. “Todos os 
meus treinadores e, sem dúvida, a mi-
nha família que nunca se opôs a que 
eu fizesse das artes marciais a minha 
vida.”
Na sua última participação nos Jogos 
Asiáticos deste ano, que se realizaram 
em Agosto em Jacarta (Indonésia), o 

ouro chegou-lhe por um triz. O atleta 
obteve a pontuação de 19,43, ficando 
apenas a 0,01 ponto do segundo classi-
ficado, o vietnamita Pham Quoc Kha-
nh. “Naquele momento estava muito 
nervoso porque havia pouca diferença 
nas pontuações. Eu disse a mim pró-
prio que só precisava de fazer o meu 
melhor, controlar o stresse e compor-
tar-me de forma natural.” 
Huang Junhua refere que o mérito não 
chega sem esforços. “Treino seis dias 
por semana, de segunda a sábado. Te-
nho aulas todos os dias de manhã, in-
clusive aos domingos. Ao final da tarde 
treino com os meus colegas entre três 
a quatro horas. Jantamos, fazemos os 
trabalhos de casa e só então descansa-
mos. Esta tem sido a minha rotina des-
de os meus cinco anos.”
Depois do bronze conquistado na edi-
ção anterior dos Jogos Asiáticos de In-
cheon (Coreia do Sul), em 2014, Huang 
Junhua diz não ter palavras que ex-
pressem o seu sentimento de gratidão. 
Em Macau, conta, o atleta descobriu 
uma outra filosofia de treino. “Aqui os 
atletas têm muito espaço para se de-
senvolverem. O treino em Nanning era 

muito intenso e eu não tinha tempo 
para pensar em outros assuntos. Tudo 
girava em torno das artes marciais; dia 
após dia a minha rotina era exacta-
mente a mesma. Em Macau descobri 
que me fazia bem ter tempo para mim 
mesmo, para pensar noutras coisas.” 
Por isso, o atleta de ouro está confiante 
que com as novas instalações despor-
tivas pensadas para médio prazo para 
Macau pois haverá ainda mais atletas 
a destacarem-se nas competições in-
ternacionais.
Para Huang Junhua, a carreira nas ar-
tes marciais já tem data para acabar: 
será a seguir aos Jogos Asiáticos de 
2022, em Hangzhou (Interior do País). 
Mas não irá virar a página do wushu na 
sua vida. “Quero ser treinador e pas-
sar as minhas ideias e experiências às 
novas gerações, de forma a continuar 
a contribuir para as artes marciais de 
Macau. Foram precisos muitos sacrifí-
cios para chegar onde cheguei e a ideia 
de desistir passou-me muitas vezes 
pela cabeça. O wushu, mais do que um 
modo de vida, é para mim um sonho. 
Ainda quero ser o melhor do mundo. 
Foi esse sonho que me fez continuar.” 
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de Nanquan. Era exactamente a arte 
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O destino e o Nanquan 
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título naquela competição. Apenas 
pretendia fazer o meu melhor e mos-
trar as minhas capacidades. E, inespe-
radamente, consegui ser campeão.”
Para Huang, era uma dupla vitória, já 
que estava há poucos meses a dedicar-

-se a uma modalidade completamente 
diferente do bastão e espada que sem-
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 DÉBORA LOPES DE OLIVEIRA 
tem 22 anos e vai representar Macau 
no concurso de beleza “Miss Grand 
International”, que decorre este mês 
de Outubro no Myanmar. Foi escolhi-
da entre as candidatas locais, em duas 
rondas de audições, tornando-se a 
“Miss Grand Macau” deste ano.
É bailarina profissional e a família in-
centivou a sua participação. A mãe de 
Débora concorreu a “Miss Macau” no 
ano de 1985, tendo sido eleita segunda 
dama de honor no concurso.
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Será a representante da RAEM no concurso internacional “Miss Grand International”, no Myanmar, entre candidatas 
de mais de 80 países e regiões. Aos 22 anos, Débora Lopes de Oliveira, bailarina profissional, segue as pisadas da mãe, 
que participou no concurso de beleza local nos anos 80

Na cidade de Yangon, estarão repre-
sentantes de mais de 80 países e re-
giões. Serão escolhidas as 20 finalis-
tas até ser conhecida a sucessora da 
peruana María José Lora, eleita “Miss 
Grand International 2017” no concur-
so que decorreu no Vietname.
Débora nasceu em Macau e diz que é 
um honra representar a região no con-
curso internacional que pontua os cin-
co mais importantes a nível mundial. 
A candidata da RAEM aponta a sua ca-
pacidade de trabalho e determinação 
como características que podem levar 
a sua participação a sobressair, mas 

Vogue e a mostrar uma colecção na se-
mana de moda em Londres. Ver todos 
estes exemplos da minha família le-
vou-me a almejar algo mais e a fazer o 
possível para concretizar os meus so-
nhos e espero continuar o legado fa-
miliar”, algo que também espera pas-
sar aos seus descendentes. “Terão todo 
o meu apoio, tal como tive dos meus 
pais, que me deram uma boa base des-
de criança, algo muito importante. 
Mas não quero que sejam muito mi-
mados ou protegidos, prefiro ensinar-
-lhes que devem ganhar experiência e 
aceitar novos desafios e não se compa-
rarem a ninguém, apenas serem eles 
mesmos”. 
Formou-se em 2017 em Dança Urba-
na pela Universidade de Londres e 
juntou-se a um grupo de hip-hop no 
Reino Unido. “Chama-se MyselfUK 
Dance e tem-me permitido crescer e 
tornar-me melhor bailarina e pessoa. 
Estar num grupo tem-me ensinado 
muito, não só a dançar”, realça. Tem 
participado em vários eventos em pal-
cos emblemáticos como o estádio de 
Wembley, fazendo participações tam-
bém fora do Reino Unido.
A responsabilidade de ter sido eleita 
“Miss Grand Macau” veio acrescen-
tar algo aos planos futuros de Débora. 
“Quero continuar como bailarina pro-
fissional, mas também tornar-me ins-
trutora de fitness, mas agora com este 
novo papel tenho responsabilidade de 
promover Macau no plano internacio-
nal, algo que, de alguma forma, já te-
nho vindo a fazer no estrangeiro desde 
que saí para estudar. As minhas raízes 
serão sempre de Macau e posso tor-
nar-me uma embaixadora de Macau e 
viajar pelo mundo”, antecipa.
Sobre  a experiência de concorrer a 
“Miss Grand Macau”, sublinha o espí-
rito de entreajuda das concorrentes. 
“Há uma ligação muito forte entre to-
das as concorrentes que participaram, 
uma espécie de aliança para nos aju-
darmos umas às outras. Ajudamo-nos 
muito. Isso aconteceu até com as par-
ticipantes do concurso da ‘Miss Grand 
Macau’ do ano passado, como na ‘Miss 
International Macau’. Pessoalmente, 
deram-me muitos conselhos e parti-

DÉBORA LOPES DE OLIVEIRA

De bailarina a “Miss Grand 
Macau” 

lharam comigo essas experiências que 
tiveram nos concursos”, contou.
Sobre a crítica acerca deste tipo de con-
cursos, a “Miss Grand Macau” deste ano 
não aceita que seja uma carreira super-
ficial. “Este percurso não é para toda a 
gente. A pessoa que agarre esta oportu-
nidade deve aproveitar para criar algu-
ma coisa, fazer alguma coisa com essa 
experiência e quem sabe partir para 
outra oportunidade de carreira.”
Acredita num estilo de vida saudável 
e que “a prática faz a perfeição”, algo 
que aprendeu com o percurso como 
bailarina. Vê os concursos de bele-
za como mais do que aparência, mas 
uma oportunidade de empoderamen-
to das mulheres e de abordar assun-
tos importantes. “É preocupante pen-
sar que em algumas partes do mundo 
há mulheres que não têm as mesmas 
oportunidades. Acredito na igualdade, 
não só para as mulheres em relação 

também a sua escolha de carreira pro-
fissional. “Comecei a dançar com cin-
co anos e apaixonei-me pela dança e 
pelo palco desde então. Fui sempre es-
colhida para me apresentar nos even-
tos anuais da escola e com 15 anos dei-
xei Macau para prosseguir estudos em 
artes performativas em Inglaterra.”
As artes sempre estiveram presentes na 
vida familiar de Débora. “O meu avô foi 
um dos membros fundadores da banda 
Tuna Macaense e a minha mãe partici-
pou na Miss Macau em 1985. O meu ir-
mão foi o primeiro estilista de Macau a 
aparecer na edição britânica da revista 

aos homens, mas para algumas mino-
rias que necessitam de maior atenção 
em relação às suas necessidades”, su-
blinhando ainda a vontade de trazer 
esses assuntos à discussão na socie-
dade. “Ninguém deve desistir de per-
seguir os seus sonhos e de ser aquilo 
que quer ser. Somos todos diferentes 
e devemos ser únicos e dar tudo para 
sermos a melhor versão de nós pró-
prios.” Nos dias que correm, aposta na 
influência das redes sociais e também 
quer usar o seu perfil público para a 
campanha direccionada às mulheres, 
que “devem construir a sua indepen-
dência, tanto financeira como pessoal, 
e fazerem da união a sua força.”
Se não tivesse seguido a dança, Débo-
ra gostaria de ter ingressado nas for-
ças de segurança. “Gostava de ter sido 
polícia porque tenho determinação e 
vontade de trabalhar para o bem co-
mum”, disse.  
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Cerâmica de Shiwan conta 
história e tradições chinesas

CULTURA  CULTURA

SANDRA LOBO PIMENTEL
GONÇALO LOBO PINHEIRO

T
F

 ENTRE MAIO e Setembro, estive-
ram em exposição no Museu de Arte 
de Macau dezenas de peças da colec-
ção de cerâmica de Shiwan, produzi-

É considerado um espólio único. Proveniente da colecção 
privada do advogado português Manuel da Silva Mendes, a 
cerâmica de Shiwan esteve em exibição no Museu de Arte de 
Macau. Peças de grandes dimensões ou miniaturas em barro 
e vidro que contam histórias da cultura e tradições chinesas

das nos anos de 1920. A colecção faz 
parte do espólio do Museu de Arte de 
Macau e foi coleccionada original-
mente pelo advogado português Ma-
nuel da Silva Mendes (1876-1931), um 
“verdadeiro pioneiro do coleccionis-
mo da arte da região de Cantão”.
Margarida Saraiva, investigadora e 
curadora do Museu, fez, em 2001, um 
estudo sobre esta cerâmica da região 
de Cantão, que faz parte da docu-
mentação da instituição. À MACAU 
falou das características desta arte e 
de como o advogado português, que 
chegou a Macau em 1901, influen-
ciou os artistas da época na produ-
ção de peças que viriam a fazer parte 
de uma vasta colecção.
O estilo próprio da cerâmica de Shi-
wan pode explicar-se pela confluên-
cia entre as tradições locais carac-
terísticas da região de Cantão e as 
novas técnicas introduzidas pe-
las migrações. Essa vaga migratória 
do século XIX levou a que esta arte, 
a partir de Guangdong, se tornasse 
muito popular fora da China.
“Uma das características fundamen-
tais desta cerâmica é a riqueza e va-
riedade cromática dos seus vidrados, 
sendo o branco, o vermelho sangue de 

boi e o azul os mais frequentes. Des-
tacam-se ainda os ricos e complexos 
efeitos a fazerem lembrar os sublimes 
vidrados dos antigos fornos Guan e Ge, 
vermelho romã, e o azul típico dos for-
nos Jun”, assinala Margarida Saraiva.
Um dos traços que também caracteri-
za esta cerâmica prende-se com o ma-
terial usado. As figuras humanas da ce-
râmica de Shiwan apresentam muitas 
vezes vidrado apenas na área das ves-
tes, surgindo as zonas em que o cor-
po da figura está descoberto sem qual-
quer vidrado, uma opção que confere 
aos personagens representados uma 
grande expressividade, com porme-
nores bem definidos nas mãos ou no 
rosto. Seria este o elemento distintivo 
que terá conduzido esta cerâmica, em 
finais da Dinastia Qing, ao apogeu ar-
tístico.
Foram inúmeros os personagens re-
criados na cerâmica de Shiwan, sobre-
tudo figuras ligadas ao folclore local, 
lendas, óperas e novelas. Ainda assim, 
nos finais da Dinastia Qing e início do 
século XX, assiste-se a uma grande di-
versificação temática: juntam-se às fi-
guras históricas e heróis populares as 
pessoas anónimas, os bustos, os nus e 
crianças estrangeiras.

Influência de Manuel da  
Silva Mendes 

 O advogado português chegou a 
Macau no início do século passado, 
tendo verificado que “aqui não havia 
um museu digno desse nome e, tam-
bém, que não havia colecções, nem 
públicas, nem privadas, que pudes-
sem servir para um museu”, explica 
Margarida Saraiva.
“Porque gostava de arte, começou a 
coleccionar”, principalmente, cerâmi-
ca de Shiwan e pintura chinesa. “Mas 

• LU YU A TOMAR CHÁ
AUTORIA DE PAN YUSHU
INÍCIO DO SÉCULO XX

“Segundo a tradição, o chá foi inventado por Lu Yu, no período Tang (618 - 906 d.C.). A 
primeira cerimónia do chá, dizem os taoistas, é a oferenda da taça por Hin-Hi a Lao Tze, que ia 
entregar-lhe o Tao-te King. O costume do chá, dizem os adeptos de Zen, nasceu das pálpebras 
de Bodhidharma, que é outra das figuras muito representadas na cerâmica de Shiwan, que 
as cortou e lançou para longe para impedir que a sonolência se apoderasse dele durante a 
meditação. As pálpebras caem mais adiante e delas nasce a planta do chá. É por isso que o chá 
é utilizado pelos monges com a mesma finalidade: mantê-los acordados”, conforme explicam 
documentos do Museu de Arte de Macau.
“Se a cerimónia do chá tem todas as aparências de um rito de comunhão que foi visando 
atenuar a rudeza dos costumes, disciplinar as paixões, ultrapassar os antagonismos guerreiros, 
e de estabelecer a paz, a sua característica principal é a do despojamento do acto, que visa, 
acima de tudo, o despojamento da individualidade. Como em todas as artes do Zen o objectivo 
é que o acto não seja realizado pelo ego, mas pela natureza pura ou pela vacuidade. O chá é, 
finalmente, o símbolo da essência de que faz parte o si mesmo, mas esta participação não é o 
vazio do sono, é a vigília intensa e activa no silêncio contemplativo.” 
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não foi só um coleccionador. Definiu 
o que considerava ser importante para 
uma colecção, por um lado, estudou 
sobre a colecção e, finalmente, escre-
veu sobre a colecção que constituiu, 
encomendando também várias obras 
a artistas conhecidos do seu tempo. É 
por isso um pioneiro a vários níveis”, 
ou seja, “estimulou a criação artística”, 
sublinha a investigadora.
Margarida Saraiva explica ainda que 
as encomendas que Manuel da Silva 
Mendes fez, tiveram um impacto na 
cerâmica de Shiwan. “Recuperou uma 
tradição muito antiga desta arte que 
era a realização de peças que fossem 
feitas completamente e somente em 
barro”, explicou.
Sobre a origem exacta desta cerâmica, 
tendo em conta que parte é constituí-
da por objectos de uso quotidiano, há 
vestígios desde o neolítico. No entan-
to, no que respeita à vertente artística, 
há quem aponte a Dinastia Sung ou a 
Dinastia Ming. “Essa questão é difí-

cil de resolver porque existem poucos 
estudos sobre essa matéria. O facto é 
que já se produz cerâmica em Shiwan 
há muitos séculos. Há uma cerâmica 
de utilização quotidiana e outra que 
também tinha utilidade, porque era de 
representações de deuses e divindades 
e, de alguma forma, servia como liga-
ção ao divino e essa era uma função 
importante. E depois há as produções 
do coração, as obras que os artistas fa-
ziam nos tempos livres, para além das 
encomendas, que os próprios apelida-
ram assim.”
É neste âmbito que Manuel da Silva 
Mendes entra, apesar da colecção do 
Museu de Arte de Macau ter um pouco 
de cada uma das vertentes desta arte.
A certa altura, esta cerâmica come-
çou também a ser utilizada para fins 
arquitectónicos. “Há muitos templos 
desta região do sul da China que são 
decorados com cerâmica de Shiwan, 
que se caracteriza por temas religio-
sos, animais simbólicos na cultura e 

na mitologia chinesa e é uma cerâmi-
ca completamente vidrada”, sublinha. 
Características diferentes tinham as 
chamadas miniaturas e as produções 
do coração, em especial, as últimas. 
“Todas as partes do corpo eram dei-
xadas em barro, e as partes das vestes 
em vidrado. Isto permitia aos artistas 
conseguirem mais pormenor na re-
presentação das mãos, dos olhos, da 
boca, do pescoço, e dar mais expres-
sividade às figuras”, explica Margari-
da Saraiva. 
As peças exclusivamente produzi-
das em barro fazem parte de uma tra-
dição mais antiga. O coleccionador 
português gostou dessa característica 
e encomendou aos artistas seus con-
temporâneos peças de grandes di-
mensões para decoração dos jardins 
da sua casa. “São obras de grande es-
cala, de figuras importantes na cultu-
ra chinesa e são feitas pelos melhores 
artistas da sua época, recuperando 
uma tradição antiga.” Algumas destas 

peças fazem parte da colecção do Mu-
seu de Arte de Macau, “o que faz com 
que este museu tenha das melhores 
obras de Shiwan em toda a região e, 
talvez, também no mundo”, afirma a 
curadora.
Tudo terá começado com as frequen-
tes visitas de Silva Mendes a Shiwan 
para estudar a cerâmica local, tornan-
do-se o primeiro coleccionador do 
mundo a conhecer e a pesquisar esta 
forma de arte.
Anos mais tarde, na década de 1920, 
além de adquirir peças de Shiwan, 
Silva Mendes começou então a en-
comendar aos mestres Pan Yushu e a 
Chen Weiyan, os artesãos de cerâmica 
mais famosos naquela época. 
O advogado terá convidado Pan Yushu 
para vir a Macau, e mostrar-lhe algu-
mas estatuetas que possuía, produzi-
das num estilo europeu. O desejo de 
Silva Mendes era a produção de uma 
série sobre o tema dos deuses e heróis 
chineses, e Pan Yushu aceitou fazer as 
miniaturas. As pequenas estatuetas fo-
ram depois replicadas numa grande 
escala, numa fábrica de cerâmica em 
Cantão, com a colaboração do mestre 

• PAN YUSHU: O ARTISTA QUE FAZIA ROSTOS OCIDENTAIS
AUTORIA DE PAN YUSHU
INÍCIO DO SÉCULO XX

Pan Yushu é um dos mais afamados artistas da cerâmica de Shiwan, no entanto, pouco se sabe da sua vida, dos seus 
antepassados ou da sua formação. Sabe-se que viveu na viragem do século XIX para o século XX, sendo desconhecida a data do 
seu nascimento e terá morrido em 1935. O seu nome era Pan e o seu estilo Yushu, tendo adoptado esse nome artístico. 
Ainda criança foi com o pai e com o irmão para Foshan, importante centro artístico e de artesanato na época, com o objectivo de 
se dedicarem a fazer estatuetas femininas vestidas de seda. Mais tarde, acabariam por se dedicar à cerâmica de Shiwan. Pan 
Yushu iniciou-se nesta arte com um dos artistas mais famosos da época: Chen 
Weyan. Beneficiou ainda do estudo de obras de pintura tradicional chinesa.
Há controvérsia entre investigadores sobre a possibilidade de Pan Yushu 
ter ou não estudado no Ocidente, nomeadamente, em França. Durante a I 
Guerra Mundial, o artista teria ido com o exército do país europeu, justificando 
as técnicas ocidentes no seu trabalho e no seu estilo, nomeadamente, a 
preocupação pelo rigor das proporções anatómicas.
Tinha um estilo muito próprio, que se caracteriza, fundamentalmente, por uma 
profunda expressividade dramática das peças, uma certa verticalidade, linhas 
estruturais rígidas, fortes e rectas, uma volumetria cúbica, e zonas corporais 
bem modeladas. Os panejamentos caem de forma natural e os rostos 
executados com grande mestria: rugas, olhos, cabelos e os semblantes das 
obras é sempre ocidental.
As obras de sua autoria estão marcadas com um selo quadrado, com 
caracteres que significam “feito por Pan Yushu”. O artista 
representa o expoente máximo da produção de cerâmica típica 
de Shiwan.

Chen Weiyan. 
Uma parte dessas peças em miniatura 
foi exibida e faz parte da colecção do 
Museu. São consideradas um exemplo 
da renovação desta arte e prova da in-
tegração do artesanato tradicional chi-
nês e das formas de expressão artística 
do ocidente no início do século XX. 
Outra das facetas que envolvem Ma-
nuel da Silva Mendes na cultura da 
arte e coleccionismo em Macau, e que 
confere importância à sua colecção, 
fica expressa pelo envolvimento da 
sociedade civil e o seu empenho para 
que a cerâmica de Shiwan passasse a 
fazer parte de um museu.
Quando o advogado morreu, em 1931, 
“houve uma campanha de vários ar-
tistas, recorrendo aos jornais da altu-
ra, reclamando junto do Governo a ne-
cessidade de se adquirir a sua colecção 
de cerâmica”, conta Margarida Saraiva. 
“Nessa altura, o museu que existia era 
o Luís de Camões, integrado na Capi-
tania dos Portos, ou seja, era um mu-
seu de natureza etnográfica. O director 
do museu na época pediu uma ava-
liação para aquisição da colecção”, no 
entanto, não havia dinheiro suficien-

• ONDE FICA SHIWAN?

Shiwan é uma pequena 
localidade que se situada dentro 
da cidade de Foshan, a capital da 
cerâmica chinesa, a cerca de 100 
quilómetros de Macau. Faz parte 
da Província de Guangdong. 
Nesta região existem dezenas 
de fábricas de cerâmica de 
diferentes estilos, onde se 
pode também ver os artesãos a 
trabalhar. 

te. “O Governo de Macau reuniu vários 
capitalistas chineses, fundos que ser-
viram para adquirir a colecção e isso é 
um facto marcante, porque neste pro-
cesso, estão envolvidas todas as comu-
nidades.” 
O Museu Luís de Camões encerrou em 
1989, por ocasião da venda do actual 
edifício da Fundação Oriente. “O mu-
seu ficou sem espaço onde se instalar, 
e não mais foi vista a colecção, data em 
que é inaugurado o Museu de Arte de 
Macau, que sendo uma nova institui-
ção, herda todo o espólio.” 

Margarida Saraiva, investigadora e curadora do Museu de Arte de Macau, fez, em 2001, um estudo sobre esta cerâmica da região de Cantão
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ZACH WYATT

De Macau para os palcos de 
Londres 

CULTURA  CULTURA 

LUCIANA LEITÃOT

 É FILHO de pai canadiano e mãe 
norte-americana, ambos residentes 
permanentes de Macau. Cresceu no 
território até concluir o ensino secun-
dário, na Escola das Nações, mas o in-
teresse pelas artes performativas fez 
parte da sua infância e juventude. “O 
gosto pelo teatro foi cultivado pelos 
meus pais”, explica à MACAU. Mas foi 
com a participação na escola no mu-
sical “Oliver!” que verdadeiramente 
se entusiasmou com a área e pensou 
prosseguir profissionalmente. 
Em Macau, os pais incutiram-lhe o 
gosto pelas artes performativas, ins-

Zachary (Zach) Wyatt apaixonou-se pelo teatro quando ainda era um estudante na Escola das 
Nações, em Macau, ao participar no musical “Oliver!”. Agora está prestes a estrear-se na peça 
“Eu e Tu” (“I and You”), no palco do Teatro Hampstead de Londres, ao lado da estrela da série 
“Game of Thrones”, a actriz Maisie Williams

crevendo-o em workshops e levando-
-o a assistir a espectáculos. Na escola, 
participou em várias peças de teatro e, 
depois de concluído o ensino secun-
dário, partiu para Londres para uma 
carreira na área. 
Ciente de que ser bem-sucedido nes-
te sector é difícil em qualquer parte do 
mundo, Zach acabou por conseguir 
entrar e concluir a formação na pres-
tigiada Escola de Música e Teatro Guil-
dhall de Londres. “O curso era mui-
to exigente. O dia começava às 9h00 
e algumas vezes terminava às 21h30”,  
recorda. 
Mas nunca pensou desistir. “Brinquei 
com a ideia se isto seria certo para 
mim, mas nunca pensei abandonar o 
teatro”, acrescenta. Tal como qualquer 
outro trabalho, há “altos e baixos” e, no 
caso de uma “indústria que pode ser 
muito imprevisível”, tudo “se amplia”. 
Em Macau, Londres, Nova Iorque 
ou qualquer outro lado do mundo, 
“o teatro é sempre difícil”. Por isso, 

Zach defende: “É preciso desafiares-
-te constantemente de forma a pro-
gredir numa indústria que poderá ter 
centenas de pessoas com um perfil  
semelhante”.

Um homem de vários  
talentos

Esta constante luta por se desafiar é 
visível na página da Internet da Esco-
la de Música e Teatro Guildhall, que 
enumera as várias competências de 
Zach. Assim, além de representar, o jo-
vem actor sabe cantar, bem como to-
car piano, percussão e guitarra. 
É também um grande bailarino em 
estilos como as danças do século XX, 
de época e de rua, bem como no bal-
lett, dança moderna, contemporânea 
e jazz. Além disso, é um praticante de 
diferentes modalidades desportivas, 
que vão do basquetebol e do futebol, 
passando pela natação e atletismo, até 
ao pingue-pongue. 
Em destaque também na página da 

Escola de Música e Teatro Guildhal, 
está a atribuição da Bolsa Laurence 
Olivier 2017, pela The Society of Lon-
don Theatre. Trata-se de um prémio 
que visa ajudar estudantes com talen-
to que se encontram no último ano da 
escola de teatro. Da lista de anteriores 
vencedores constam nomes como os 
de Ewan McGregor, Michaela Coel, Pa-
terson Joseph e Denise Gough.

O primeiro papel e o futuro
É assim que, aos 21 anos, Zach se en-
contra agora a preparar-se para o seu 
primeiro grande papel, na peça “Eu e 
Tu”, que estará em cena no Teatro de 
Hampstead de Londres, de 18 de Ou-
tubro a 24 de Novembro.
“Eu e Tu” é a história de uma menina 
(Maisie Williams) doente, confinada 
ao seu quarto, que recorre às redes so-
ciais para ter companhia. Entretanto, 
um dia, o colega Anthony (Zach Wyatt) 
aparece em sua casa, sem convite, 
para fazer um projecto escolar, que de-
veria ser entregue no dia seguinte. Dali 
nasce uma improvável amizade, que 
dá origem a um vínculo misterioso.
Zach Wyatt desempenha um papel 
central nesta peça, mas o actor afir-
ma “não ter expectativas”, mantendo-
-se apenas “entusiasmado” e “ansioso” 
por começar. 
Sobre o futuro, depois de termina-
do este papel, é difícil fazer previsões. 
Apenas sabe que “gostaria de conti-
nuar a trabalhar em teatro e tentar 
também a sua sorte na televisão e no 
cinema”. 
Londres é por agora a sua “segunda 
casa”, até porque a capital “parece ter 
tudo”, incluindo uma história rica no 
teatro. Macau, porém, continua a ser 
uma “casa”, até porque é ali que estão 
os pais. “Volto de vez em quando, nor-
malmente pelas férias”, destaca.
Quanto a possíveis incursões pro-
fissionais no território, Zach afirma: 
“Tudo é possível. A maravilha de po-
der interpretar diferentes personagens 
é que com frequência te levam onde 
nunca imaginarias.”  

os pais incutiram-lhe o gosto pelas artes 
performativas, inscrevendo-o em workshops e 
levando-o a assistir a espectáculos. Na escola, 
participou em várias peças de teatro e, depois de 
concluído o ensino secundário, partiu para Londres 
para uma carreira na área 
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Completam-se este ano 60 anos da abertura da Biblioteca Sir Robert Ho Tung, 
aquela que foi a primeira biblioteca pública chinesa de Macau. Mas a história 
do edifício tem mais de 100 anos e outros segredos para contar, de um refúgio 
em tempos de guerra ao primeiro auditório da cidade

BIBLIOTECA SIR ROBERT HO TUNG

A mansão que foi a 
primeira biblioteca 
chinesa da cidade

 “A MANSÃO foi um santuário para 
o meu avô durante a Segunda Guer-
ra Mundial, quando o meu avô tinha 
mais de 80 anos. O meu pai passou vá-
rias férias grandes naquela casa quan-
do era jovem e recordava-a com gran-
de carinho”, conta George Joseph Ho, 
neto de Sir Robert Ho Tung. O casarão 
a que ele se refere fica no número 3 do 
Largo de Santo Agostinho e é hoje co-
nhecido precisamente como a Biblio-
teca Sir Robert Ho Tung. Um ‘compra-
dor’ e filantropo de Hong Kong que 
deixou a casa em testamento ao Go-
verno de Macau para se tornar a pri-
meira biblioteca pública chinesa da  
cidade.
Na altura quase todas as bibliotecas 
públicas continham apenas livros em 
português e outras línguas ociden-
tais. Apesar da maioria da população 
ser – como é hoje – chinesa, não ha-
via nenhuma biblioteca só com livros 
em língua chinesa. “Havia apenas bi-
bliotecas populares criadas por asso-
ciações locais”, confirma o arquitecto 
Carlos Marreiros. Ainda hoje sobrevi-
ve uma delas, o pavilhão da Bibliote-
ca Pública da Associação Comercial de 
Macau, no Jardim de São Francisco.
Além do edifício, cuja doação foi lavra-
da no testamento de Ho Tung em 1955, 
quando o milionário morreu, a 26 de 
Abril de 1956, a família juntou ain-
da um montante de 25 mil dólares de 
Hong Kong para a aquisição de livros 
chineses. “Na altura era bastante di-
nheiro”, diz Carlos Marreiros. Após re-
ceber oficialmente a doação, em Abril 
de 1957, a então Administração portu-
guesa de Macau não perdeu tempo a 
comprar um acervo de obras preciosas 
e raras.

Tesouros antigos
A Sala de Obras Antigas e Raras Chi-
nesas da Biblioteca Sir Robert Ho 
Tung contém actualmente 30 mil vo-
lumes. O destaque, diz Gary Ngai 
Mei Cheong, antigo vice-presidente 
do Instituto Cultural (IC), é um acer-
vo de cerca de 5000 volumes anterio-
res a 1912, das dinastias Ming e Qing, 

as últimas duas linhagens de impera-
dores a governar a China. O mais an-
tigo, uma publicação do reinado do 
imperador Jiajing, intitulado Yong da 
ji (Crónicas das Províncias de Shaanxi, 
Gansu e Qinghai), foi escrito a meio do 
século XVI. “Foi um oficial português 
que sugeriu ao governo comprar as 
obras mais raras, que vêm da Colecção 
da Biblioteca Ka Ip Tong, uma família 
rica cuja decadência levou a que fosse 
vendida. Ainda tiveram que regatear,” 
segundo o IC.
Um dos livros, Extracto do Manuscri-
to de Weng Fanggang sobre Si Ku Quan 
Shu (Os Quatros Tesouros do Impera-
dor) foi inscrito em 2010 na Lista Na-
cional de Livros Antigos Preciosos da 
China. Gary Ngai destaca também a 
existência de uma versão completa 
dos Quatros Livros e Cinco Clássicos, 
a base fundamental dos ensinamentos 

do filósofo chinês Confúcio.
Quando abriu, a 1 de Agosto de 1958, 
era então a maior biblioteca pública 
de Macau e Hong Kong. Um espaço 
que ajudou a manter livros preciosos 
“relativamente intactos” num perío-
do de enormes convulsões na histó-
ria da China, refere Gary Ngai. Mui-
to sobreviveu à tempestade. “É certo 
que não é possível comparar, mas es-
tas são obras preciosas, únicas, aqui 
em Macau, não existem em outros lu-
gares”, de acordo com informação do 
IC. São muitos os estudiosos e acadé-
micos que vêm à cidade de propósi-
to para consultar os documentos. Por 
isso mesmo, e para permitir que mais 
interessados de todo o mundo possam 
ter acesso, a biblioteca tem estado a 
digitalizar os títulos antigos.
Em dois anos já foram digitalizadas 
16 obras. “Não é fácil porque durante 
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A história do edifício que hoje acolhe a 
biblioteca começa muito antes da chegada do 
negociante de Hong Kong. De acordo com o 
registo predial, a propriedade foi registada pela 
primeira vez no dia 5 de Abril de 1894
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1898, passando para as mãos do in-
dustrial chinês Chau Tung Sang. Poste-
riormente, em 1911, foi adquirido por 
Miguel Rodrigues Morgado. Após a sua 
morte, a sua esposa Eugénia Marques 
Morgado herdou metade dos direitos 
sobre a propriedade, tendo adquirido 
a outra metade em 1917.

Refúgio de guerra
Foi então que entrou em cena Sir Ro-
bert Ho Tung. “Ele gostava muito de 
Macau, pela beleza daquela que era 
conhecida com a cidade das sete coli-
nas”, diz Carlos Marreiros. Não admira 
que a 27 de Fevereiro de 1918 Sir Ro-
bert Ho Tung tenha adquirido o núme-
ro 3 do Largo de Santo Agostinho por 
16 mil dólares de prata. “Mas na ver-
dade ele era um homem ocupado e os 
seus negócios estavam centrados em 
Hong Kong”, refere Marreiros.
A casa de Macau seria usada apenas 

como retiro de férias, até que tudo 
mudou no Dia de Natal de 1941, quan-
do Hong Kong se rendeu à ocupação 
japonesa durante a Segunda Guerra 
Mundial. Sir Robert Ho Tung mudou-
-se então de malas e bagagens para 
Macau, cidade que permaneceu livre, 
uma vez que Portugal declarou neutra-
lidade durante as hostilidades. Mas a 
adversidade não fez o milionário per-
der o reconhecido faro para o negócio.
Até ao regresso à cidade vizinha, em 
1945, o antigo ‘comprador’ “estendeu 

as suas operações de Hong Kong para 
Macau, sobretudo durante a ocupação 
japonesa, mas também depois do final 
da Segunda Guerra Mundial”, diz Gary 
Ngai. Segundo uma biografia em língua 
chinesa de Stanley Ho Hung Sun, publi-
cada nos anos 1990, o magnata do jogo 
de Macau teve o apoio do tio, Sir Robert 
Ho Tung, para lançar as raízes da actual 
indústria dos casinos na cidade.
George Joseph Ho diz que a família 
não ficou surpreendida quando o mi-
lionário decidiu doar a casa de Macau 

O contraste entre a mansão centenária e a 
fachada de vidro não impediu a inscrição do edifício 
na Lista de Património Mundial pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO) em 2005.

José Tomás de Aquino e António Ale-
xandrino de Melo, para criar a Escola 
de Macau. “Um hibridismo que tirou 
o melhor da arquitectura gótica, neo-
clássica portuguesa e ocidental, e da 
chinesa e das influências locais e sur-
ge depois um estilo próprio”, explica 
Marreiros. Mesmo as falsas fachadas, 
defende o macaense, foram uma for-
ma de ajustar uma arquitectura “pom-
balina, austera” ao clima bem pouco 
moderado de Macau.
A mansão começou por pertencer a 
D. Carolina Antónia da Cunha, que se 
mudou para lá após a morte do mari-
do, o então Governador de Macau Pe-
dro Alexandrino da Cunha, em 1850. 
Num caso raro, D. Carolina não regres-
sou a Portugal após enviuvar e aca-
bou mesmo por viver na cidade o res-
to da vida. Após a morte dela, o imóvel 
foi arrematado em hasta pública em 

a digitalização, se se encontrar papel 
de arroz, se se encontrar algum dano, 
tem sempre de ser pedido o restauro, 
por isso leva tempo”, explica. Os recur-
sos são escassos para lidar com 5000 li-
vros antigos e por isso só os mais im-
portantes podem ser digitalizados. 
Ainda assim, o IC pretende partilhar 
com o público, ainda este ano, os pri-
meiros livros electrónicos do acervo 
de obras antigas da Biblioteca Sir Ro-
bert Ho Tung.

Séculos de história
A história do edifício que hoje acolhe a 
biblioteca começa muito antes da che-
gada do negociante de Hong Kong. De 
acordo com o registo predial, a pro-
priedade foi registada pela primeira 
vez no dia 5 de Abril de 1894. “Existe 
uma fotografia da zona no início do 
século XX em que já aparece esta mes-

ma casa”, diz Carlos Marreiros. O ar-
quitecto usa também a existência do 
que chama uma falsa fachada para da-
tar a construção: “A uma determinada 
altura, por volta de 1890, foi moda es-
tes pórticos que eram acoplados a edi-
fícios existentes”.
Por um lado, a arcada era um “inteli-
gente método de controlo climatéri-
co natural”, impedindo o sol de bater 
directamente na fachada do edifício e 
criando “uma zona de penumbra e re-
frescamento”, explica Marreiros. Aliás, 
os chineses gostavam de dormir a ses-
ta nesta galeria, num tipo de cama 
desdobrável de lona chamada de ‘bur-
ra’, conta o arquitecto. Por outro lado, 
era também “um meio de ostentação 
de algum novo-riquismo, era um sinal 
exterior de riqueza”, diz Marreiros.
Esta vontade uniu-se no século XIX ao 
talento de dois arquitectos macaenses, 
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1898, passando para as mãos do in-
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para ser usada como biblioteca públi-
ca. Numa altura em que a cidade esta-
va a ser invadida por vagas de refugia-
dos que fugiam à guerra, “o meu avô 
ficou muito sensibilizado pela caloro-
sa hospitalidade das pessoas de Ma-
cau”, diz o director da Commercial Ra-
dio de Hong Kong. Sir Robert Ho Tung 
“era um homem frugal na sua vida 
pessoal. Ele não gastava muito com 
ele próprio, mas acreditava em retri-
buir as comunidades que o beneficia-
ram ou que lhe ofereceram um porto 
de abrigo”, diz George.
Após a sua morte, o faro que o ‘com-
prador’ demonstrou para o negócio 
foi eclipsado pelas acções filantrópi-
cas que deixou em Hong Kong, mas 
também em Macau. Aliás, a doação 
do edifício no Largo de Santo Agosti-
nho nem foi a primeira vez que o ne-
gociante tinha puxado da carteira para 
ajudar a cidade. Já em 1951 tinha fei-
to uma doação para permitir a cons-
trução de duas escolas – uma mascu-
lina e outra feminina – onde hoje se 
situa a Escola Primária Luso-Chinesa 
Sir Robert Ho Tung. A contribuição do 

milionário para Macau foi “bastante  
positiva”, diz Gary Ngai.

De portas abertas
Carlos Marreiros tinha um ano quan-
do a Biblioteca Sir Robert Ho Tung 
abriu ao público e lembra-se de visi-
tar o edifício a partir dos anos 1970, 
nomeadamente para procurar “livros 
de difícil acesso” e ainda para ter aulas 
de latim. “Havia americanos e russo-
-americanos que estavam em Macau 
a estudar acupunctura, e eles viviam 
de ensinar inglês ou latim”, recorda o 
macaense. “Eu já queria ser arquitec-
to mas nunca imaginei que um dia te-
ria um papel naquele mesmo edifício,” 
confessa Marreiros.
O jovem arquitecto foi convidado por 
Francisco Figueira, chefe do então 
Departamento do Património do IC, 
para colaborar no restauro da bibliote-
ca, uma operação que tentou manter 
ao máximo o que já existia. “Criámos 
uma marquise no primeiro e segundo 
andar para ganhar espaço na sala de 
leitura, desinfestámos o edifício que 
estava atacado pela formiga-branca e 

introduzimos desumidificadores”, ex-
plica Marreiros.
O jardim da frente, cujos arcos tinham 
sido fechados, foi de novo aberto ao 
exterior, diz o macaense. “Era habitual 
em Macau as casas terem dois jardins, 
com o jardim fronteiro de boas-vin-
das, uma tradição tanto portuguesa 
como chinesa. Eram sempre jardins 
com flores, que davam beleza e bom 
cheiro”, refere Marreiros. Já o jardim 
traseiro era funcional, com canteiros 
de ervas aromáticas e vegetais de uso 
na cozinha macaense, e a Biblioteca 
Sir Robert Ho Tung mantém ainda hoje 
as árvores de fruto. Duas delas, a maçã 
de Java e a longane, estão mesmo en-
tre as sete árvores de seis espécies di-
ferentes preservadas neste jardim que 
fazem parte da “Lista de Salvaguarda 
de Árvores Antigas e de Reconhecido 
Valor” de Macau. Uma delas foi dani-
ficada durante a passagem do tufão 
Hato, em Agosto do ano passado, mas 
foi possível recuperá-la.
O rés-do-chão do edifício acolheu a pri-
meira livraria portuguesa de Macau, re-
corda Carlos Marreiros, enquanto o últi-

mo andar recebeu o primeiro auditório 
cultural da cidade, o qual tinha capaci-
dade para 100 pessoas e onde chegou 
a actuar a célebre pianista portuguesa 
Maria João Pires. “Havia já muitas activi-
dades culturais programadas que preci-
savam de um espaço, como por exemplo 
canto lírico e concertos de piano”, expli-
ca o arquitecto. Mesmo actualmen-
te, quando a cidade tem já um Centro 
Cultural e outras salas de espectáculo 
– incluindo o Teatro D. Pedro V, mesmo 
ao lado, no Largo de Santo Agostinho 
–, a biblioteca tem organizado activi-
dades culturais como leitura de poesia 
e dança.

Presente e futuro
Após o restauro liderado por Carlos 
Marreiros, em 2002, o IC decidiu cons-
truir um novo bloco no jardim trasei-
ro da biblioteca. “Um belo edifício mo-
derno”, diz o arquitecto. O contraste 
entre a mansão centenária e a facha-
da de vidro não impediu a inscrição do 
edifício na Lista de Património Mun-
dial pela Organização das Nações Uni-
das para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO) em 2005. No ano seguinte, 
a 13 de Novembro, entrou em serviço 
a nova biblioteca, equipada com uma 
sala de livros antigos mas instalações e 
serviços modernos.
Uma das características especiais do 
novo bloco é que a fachada é de vi-
dro, permitindo ver a diferença entre 
a sede antiga e a parte nova e apreciar 
o jardim. O resultado final é um am-
biente diferente das outras bibliotecas, 
muito tranquilo e sossegado.
Tanto os residentes como os turistas 
parecem concordar. Aliás, o jardim da 
Biblioteca Sir Robert Ho Tung é para-
gem frequente de quem visita Macau 
e o jardim traseiro um local popular 
para tirar fotos bem longe do brilho do 
néon dos casinos do Cotai. A bibliote-
ca recebeu 280 mil pessoas só em Ju-
lho deste ano e mais de 1,6 milhões de 
visitantes nos primeiros sete meses de 
2018, revela o IC.
Em Julho passado o IC recebeu nove 
propostas para a transformação do 
edifício do antigo Tribunal, na zona 
do Nam Van, na nova Biblioteca Cen-

tral de Macau. O concurso prevê que 
o espaço possa receber uma colecção 
de até um milhão de títulos, 100 espé-
cies de jornais, mil espécies de publi-
cações periódicas e até 160 mil peças 
de material multimédia. O espaço ac-
tualmente usado na Biblioteca Sir Ro-
bert Ho Tung para funções administra-
tivas deverá ficar então livre.
Algo que vem mesmo a calhar, numa 

altura em que os utentes exigem mais 
espaço. A futura abertura da Biblio-
teca Central poderá, por exemplo,  
permitir à Sir Robert Ho Tung concen-
trar-se em disponibilizar mais livros 
sobre arte e literatura, assuntos que ul-
timamente têm atraído mais leitores, 
de acordo com o IC, mas também a or-
ganizar eventos artísticos de pequena  
dimensão.  
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 ÁTRIOÁTRIO 

Foi a música clássica que a levou da China para Portugal. Fê-la 
viajar, crescer, conhecer o marido e até aprender português. 
Hoje Hong Jian vê o violoncelo como uma extensão de si, mas a 
verdade é que ler pautas era uma consequência previsível na sua 
vida. Olhando para trás, adivinha que não podia ter sido de outra 
maneira

HONG JIAN

Curvas da vida
MARTA CURTO     
PAULO CORDEIRO 
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HONG JIAN tem 50 anos e faz par-
te da Orquestra Metropolitana de Lis-
boa. Mas nasceu muito longe de Por-
tugal, mais precisamente na cidade de 
Tianjin, a cerca de 100 quilómetros de 
Pequim. Filha de pai violinista e mãe 
cantora lírica, Hong Jian cresceu a ou-
vir música clássica e popular, já que 
“era o que tocava na rádio”. Em peque-
nina, mais eram as brincadeiras que os 
instrumentos que a fascinavam. Mas a 
tradição chinesa mandava-a sentar e 
aprender. Tal como na maioria dos la-
res chineses, os pais de Hong Jian não 
duvidavam do poder da música no de-
senvolvimento da filha. “É bastante 
normal aprender-se um instrumen-

rículo é por si uma mais-valia de peso. 
“Fiz várias tournées com a Orquestra 
de Jovens da China. Era a primeira vez 
que saía do meu país, foi um abrir de 
horizontes para mim. Tudo era novo 
e deslumbrante. De todos os países 
que visitámos, Itália foi o que mais me 
marcou.” 
Pouco mais tarde, e continuando uma 
jornada que a muitos pareceria bri-
lhante mas que para Hong Jian foi ape-
nas o continuar natural de um cami-
nho, foi-lhe atribuída uma bolsa do 
governo chinês que lhe permitiu in-
gressar no Conservatório Tchaikovsky, 
em Moscovo. 
Fundado em 1866 pelo Príncipe Ni-
kolai Petrovitch Troubetzkoy e Nikolai 
Rubinstein, irmão do famoso pianis-
ta Anton Rubinstein, o Conservatório 
Tchaikovsky era, quando Hong Jian 
lá entrou, uma das escolas de música 
mais conceituadas do mundo. Desde 
1940 que se fazia conhecer pelo nome 
do compositor russo já que Tchaiko-
vsky fora nomeado professor de Teo-

to musical na China. Acredita-se que, 
quem tem este tipo de competência, é 
mais estruturado e tem melhores no-
tas. Para além dos meus pais, eu tinha 
tios e primos a tocar profissionalmen-
te. A música fazia parte do meu lar, e a 
música clássica era a banda sonora da 
minha família”, recorda. E, por isso, foi 
aos cinco anos que começou a apren-
der a tocar violino com o pai, mais por 
obrigação do que gosto. Aprendeu rá-
pido que a força da genética a ajuda-
va e logo o imperativo se tornou ape-
ritivo de uma escolha de vida. Aos oito 
anos já tinha vontade própria. Pediu à 
mãe para mudar de violino para vio-
loncelo porque gostava do som mais 

ria Musical e Harmonia desde a inau-
guração da escola até perto de 1878. 
Entre os graduados estão o composi-
tor, pianista e maestro russo Sergei 
Rachmaninoff, Mstislav Rostropovich, 
considerado por muitos um dos maio-
res violoncelistas do século XX, e Al-
fred Schnittke, visto como o composi-
tor mais importante a surgir na Rússia 
desde Dmitri Shostakovich. 
Para Hong Jian, era uma emoção per-
correr aqueles corredores, mas ao 
mesmo tempo a adaptação nem sem-
pre simples a um mundo novo. “Vivi 
quatro anos em Moscovo, e lembro-
-me que, no início, não foi fácil. Era 
tudo tão diferente e havia tantas res-
trições na União Soviética. Mas acabei 
por entender um pouco da língua, me 

grave. Pequenina para um instrumen-
to tão grande, Hong Jian deu a volta às 
medidas. O seu primeiro violoncelo foi 
feito propositadamente para o seu ta-
manho. O instrumento ocupava-lhe o 
corpo todo e escudava-a do mundo. 
Tornou-se parte de si, como mais um 
membro anatómico. Mais do que um 
braço ou uma perna, uma voz que fa-
lava em língua universal. Assim come-
çou um percurso musical que a fez 
dar à volta ao mundo e a obrigou des-
de cedo a dar uma volta ao seu mun-
do. Sem olhar para trás como se outra 
escolha não tivesse. Aos 12 anos deci-
diu tentar a sua sorte no Conservató-
rio Central de Pequim que funciona-
va como escola profissional. “Era uma 
escola interna, e vinham crianças da 
China inteira para tentar entrar. Não 
era fácil e havia poucas vagas. Mas eu 
consegui.” Era a primeira vez que vi-
via longe dos pais, da família, de casa. 
Num ambiente escolar cheio de ou-
tras crianças que vinham de outros 
países, de outras famílias, de outras 
casas. Podia ter sido uma experiência 
traumatizante, uma clausura solitária. 
“Na verdade, não me lembro que estes 
tempos tenham sido maus. Fiz novos 
amigos e isso facilitou tudo. Para mim, 
estar no Conservatório Central de Pe-
quim foi não só uma honra como um 
momento decisor para a minha carrei-
ra.” Hong Jian não se lembra do mo-
mento em que decidiu seguir a música 
profissionalmente, mas se até Pequim 
as brincadeiras lhe ocupavam muito 
tempo, quando entrou no Conserva-
tório, lembra-se que começou a estu-
dar muito mais. Ali tudo era música e a 
música era tudo. 

Pelo mundo fora
Rapidamente singrou e chegou a ser 
primeira violoncelo da Orquestra de 
Jovens da China, sob a  direcção do 
Maestro Muhai Tang. Nascido em Xan-
gai, Muhai Tang é hoje maestro titular 
da Orquestra Filarmónica de Belgra-
do, maestro titular e director artístico 
da Ópera e Orquestra Tianjin e direc-
tor artístico da Orquestra Filarmóni-
ca de Xangai e da Orquestra Sinfónica 
de Zhenjiang, na China. Tê-lo no cur-

habituar à comida e fazer amigos, o 
que facilitou a minha integração.” 
O que também lhe resgatou o sorri-
so nos lábios foi a possibilidade de 
frequentar masterclasses com alguns 
dos seus ídolos, e dos maiores nomes 
da música clássica mundial. O fran-
cês Paul Tortelier foi um deles. “Nun-
ca tinha visto ninguém tocar violon-
celo daquela maneira, de certa forma 
era diferente de tudo.” Tortelier era 
um violoncelista e compositor fran-
cês extrovertido e um grande conta-
dor de histórias. Chegou a dar master-
classes na televisão britânica que eram 
bastante populares e seguidas mes-
mo por quem pouco ou nada entendia 
de música. Foi o primeiro ocidental a 
ser convidado professor honorário de 

“Para além dos meus pais, eu tinha tios e primos a 
tocar. A música fazia parte do meu lar, e a música 
clássica era a banda sonora da minha família”
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HONG JIAN tem 50 anos e faz par-
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rículo é por si uma mais-valia de peso. 
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música no Conservatório Central de 
Pequim. E cativava quem o rodeasse. 
“Com o seu instrumento, usava o es-
pigão de uma forma que nunca havía-
mos visto. Era tudo uma novidade!”, 
recorda Hong Jian. Ainda hoje o espi-
gão Tortelier é usado por uma geração 
de violoncelistas. Idealizado pelo músi-
co, tem a ponta curvada para trás o que 
faz elevar o tampo do instrumento faci-
litando a execução musical. 
Tortelier não foi o único grande nome 
da música clássica com quem Hong 
Jian tocou. Na altura, para além de 
Muhai Tang, já trabalhara com alguns 
dos mais importantes maestros da Re-
pública Popular da China, nomeada-
mente com Long Yu, hoje director artís-
tico e maestro principal da Orquestra 
Filarmónica da China e da Orquestra 
Sinfónica de Xangai. Mas Tortelier terá 
sido o que mais a marcou. O francês fa-
leceu em 1990, com 76 anos. 

O regresso
Cansada da distância e com sauda-
des de casa, Hong Jian regressou. Em 
1997 integrou a Orquestra de Câmara 
de Macau como assistente de primei-
ro violoncelo e começou a leccionar 

violoncelo no Conservatório da RAEM. 
“Queria estar perto dos meus pais e 
abriu esta vaga em Macau.” Embo-
ra alguns alunos só frequentassem as 
aulas por hobby ou para fazer a vonta-
de aos pais, havia outros que queriam 
realmente começar ali uma carreira. 
Com uns e outros, Hong Jian apren-
deu. E melhorou. “Para mim foi uma 
descoberta. Há vários problemas que 
resolvemos quando os tentamos ex-
plicar. Ensinar ajudou-me a tocar me-
lhor”, recorda.  
Foi igualmente em Macau que conhe-
ceu o violinista português Carlos Da-
mas, que também tocava na Orquestra 
de Câmara de Macau. Foi ali que co-
meçaram a namorar e a fazer planos 
de outros cenários e outras orquestras. 
Em 2001, o casal decidiu ir para Portu-
gal para integrar a Orquestra Metropo-
litana de Lisboa, que ainda hoje é a sua 
casa musical. 
Na casa familiar têm duas filhas, sen-
do que uma também já toca violonce-
lo. Por enquanto, e tal como a mãe na 
sua infância, a menina partilha a mú-
sica com a brincadeira e Hong Jian não 
faz questão que a filha lhe siga os pas-
sos. Sabe que a vida de um músico é 

dura, e se faz com paciência, determi-
nação e muita dedicação. Apenas lhe 
pode ensinar o caminho e deixá-la es-
colher percorrê-lo, ou não. 
Há 17 anos em Portugal, Hong Jian 
nunca esteve tanto tempo no mes-
mo poiso desde que se conhece adul-
ta. Mais do que morada, Portugal já é 
pátria e Lisboa tem sabor a casa. Hoje 
já não pensa regressar à China, embo-
ra também nunca a deixe ficar dema-
siado longe. Faz questão de participar 
regularmente em formações de músi-
ca de câmara e em vários festivais, no-
meadamente o Festival Internacional 
de Música de Macau e o Festival de Ar-
tes da China, e aproveita para visitar o 
pai, a irmã e vários tios e primos. 

Hoje, olhando para trás, Hong Jian 
admite que se não tivesse sido música, 
talvez gostasse de ter tentado a carrei-
ra de actriz. “Mas não sei se teria jeito”, 
acrescenta a rir. Para a música não há 
dúvidas. Seja por gosto herdado ou ta-
lento inato, a verdade é que as curvas 
da carreira de Hong Jian ditaram cur-
vas por tantos países, todos tocados 
pelas curvas do seu violoncelo.  
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Ouvir música electrónica nas Oficinas 
Navais vai ser possível já este mês por 
ocasião do Festival Internacional de 
Música de Macau (FIMM). Marque a 
data na agenda: 26 de Outubro é o dia 
em que estes antigos estaleiros, que 
datam de finais do século XIX e que 
testemunharam a ascensão e a queda 
da indústria naval, passam a fazer 
parte da rota musical do FIMM. Uma 
“noite de sons hipnotizantes”, antevê 
o Instituto Cultural (IC).
No espectáculo “Batida Electrónica”, 
são duas as bandas que vão subir aos 
palcos das antigas oficinas. Sobre 
a música de EVADE, conjunto de 
Macau, a organização diz tratar-se de 
uma “mistura rebelde de electrónica 

minimalista e post-dubstep”. Já FM3, 
banda de Pequim, é formada por 
Christiaan Virant e Zhang Jian, sendo 
“considerada uma das pioneiras 
da música electrónica na China”. 
O projecto “Buddha Machine”, um 

uma ressonância poética e hipnótica”, 
escreve o IC na apresentação deste 
grupo musical.
Apesar de grande parte da 
programação estar reservada para o 
mês de Outubro, foi a 28 de Setembro 
que arrancou a 32.ª edição do festival. 
Abriu com “L’Elisir D’Amore” de 
Gaetano Donizetti, numa produção 
da Ópera de Zurique que marcou 
o 170.º aniversário da morte do 
compositor italiano.
A vinda a Macau da L’Opéra de 
Chambre de Genève celebra também 
os 150 anos da morte de outro erudito 
italiano Gioachino Rossini, com a 
apresentação da ópera “Il Signor 
Bruschino”, no Teatro D. Pedro V nos 
dias 12 e 13 de Outubro. 
A austríaca Camerata Salzburg junta-
se ao violinista francês Renaud 
Capuçon no dia 21 de Outubro para 
dois concertos de Mozart para violino 
e duas sinfonias de Haydn no Grande 
Auditório do Centro Cultural de 
Macau (CCM).
De Portugal chega este ano o trio 
Sangre Ibérico, que leva à Casa do 
Mandarim no dia 5 de Outubro 
“Portugal encontra Espanha”, um 
espectáculo que alia fado à rumba 
flamenca. De destacar ainda a vinda 
do violoncelista brasileiro António 
Meneses, com actuação agendada 
para 14 de Outubro no CCM. O 
também vencedor do Concurso 
Internacional de Música de Munique 
vai ainda dar uma masterclass no 
auditório do Conservatório de Macau.
O festival, que conta com um 
orçamento de 30 milhões de patacas, 
encerra este ano com dois concertos 
da orquestra alemã Staatskapelle 
Dresden. Dirigido pelo maestro 
Christian Thielemann, o grupo, 
com uma história de 470 anos, vai 
apresentar as sinfonias completas de 
Schumann.
 
32.º FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÚSICA DE MACAU
ATÉ 28 DE OUTUBRO
PROGRAMA COMPLETO EM
HTTP://WWW.ICM.GOV.MO/FIMM/32/
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Uma Vida no Jazz
Monty Alexander, pianista de jazz jamaicano, 
traz “Uma vida no Jazz” ao Centro Cultural de 
Macau. “Monty desenvolveu um forte vocabulário 
de swing e bebop, além de reggae de fusão. 
Ultimamente, tem tentado novas tendências 
de jazz ao reorganizar a música de Bob Marley, 
fascinando os fãs com a sua criatividade 
desenfreada”, escreve o Instituto Cultural. 
12 E 13 DE OUTUBRO DE 2018
CENTRO CULTURAL DE MACAU
Bilhetes a partir de MOP 250

Rima Cantonense na Rota da Seda
“Abrangendo elementos musicais árabes, da região 
de Lingnan, do Sudeste Asiático e da Índia, ‘Rima 
Cantonense na Rota da Seda’ evoca fortes emoções 
de exotismo e nostalgia”, escreve o Instituto Cultural 
sobre o espectáculo. A Orquestra Nacional de Cantão 
vai ser liderada pelo maestro Zhang Lie.
14 DE OUTUBRO DE 2018
CENTRO CULTURAL DE MACAU - GRANDE 
AUDITÓRIO
Bilhetes a partir de MOP 100

Caminho Nostálgico
É o regresso a Macau de Guo Yazhi, lenda da 
suona da China. O concerto da Orquestra Chinesa 
de Macau, dirigido pelo maestro Liu Sha, conta 
também com a estreia mundial da peça “Ge Liang 
Liang” do compositor Wang Danhong, “uma suíte 
de orquestra chinesa que retrata os encantos de 
Shanxi”.
19 DE OUTUBRO DE 2018
CENTRO CULTURAL DE MACAU - GRANDE 
AUDITÓRIO
Bilhetes a partir de MOP 100

Stile Antico
Considerado pela Gramophone um dos 20 
principais coros a nível mundial, Stile Antico, do 
Reino Unido, é reconhecido como um dos grupos 
vocais mais criativos da actualidade. Em “Rainha 
das Musas”, o grupo apresenta uma selecção de 
música britânica renascentista composta durante o 
reinado de Isabel I. 
20 DE OUTUBRO DE 2018
TEATRO DOM PEDRO V
Bilhetes a partir de MOP 100

FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA CHEGA 
ÀS OFICINAS NAVAIS ESTE ANO

As Oficinas Navais fazem parte pela primeira vez da rota de espectáculos da 32.ª edição do 
Festival Internacional de Música de Macau. A banda local EVADE e o grupo FM3, de Pequim, 
vão encher estes antigos estaleiros de finais do século XIX de música electrónica

dispositivo especial inspirado num 
aparelho que toca cantos budistas, é 
o trabalho mais conhecido dos FM3. 
“Minimalista e emocionalmente 
carregada, a sua música constrói uma 
paisagem sonora meditativa e com 

CATARINA DOMINGUEST

Na Agenda



artazC

Música

ESPECTÁCULOS
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32.º FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÚSICA DE MACAU
ATÉ 28 DE OUTUBRO
PROGRAMA COMPLETO EM
HTTP://WWW.ICM.GOV.MO/FIMM/32/
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Uma Vida no Jazz
Monty Alexander, pianista de jazz jamaicano, 
traz “Uma vida no Jazz” ao Centro Cultural de 
Macau. “Monty desenvolveu um forte vocabulário 
de swing e bebop, além de reggae de fusão. 
Ultimamente, tem tentado novas tendências 
de jazz ao reorganizar a música de Bob Marley, 
fascinando os fãs com a sua criatividade 
desenfreada”, escreve o Instituto Cultural. 
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É o regresso a Macau de Guo Yazhi, lenda da 
suona da China. O concerto da Orquestra Chinesa 
de Macau, dirigido pelo maestro Liu Sha, conta 
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ÀS OFICINAS NAVAIS ESTE ANO
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vão encher estes antigos estaleiros de finais do século XIX de música electrónica
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artazC Para verEXPOSIÇÕES

Arquitectura não intencional
Inaugurada na 16.ª Bienal de Arquitectura de 
Veneza, em Maio, a mostra revela o trabalho 
que representou Macau naquele evento 
internacional. A equipa, composta pelo 
curador e três arquitectos, dá a “conhecer, 
através de meios abstractos, o ‘espaço 
livre’ característico de Macau a um público 
mundial”.
MUSEU DE ARTE DE MACAU
ATÉ 25 DE NOVEMBRO DE 2018
Entrada livre

Escultura: Um Caminho, 
Exposição de António Leça
A exposição integra cinquenta e seis 
trabalhos de António Leça e está dividida em 
três séries: intituladas “D’Après Brancusi”, 
“Árvores” e “Tótemes”, criados nos últimos 
cinco anos. Natural de Coimbra, António Leça 
estabeleceu-se em Macau entre os anos de 
1984 e 2002.
GALERIA A2, ALBERGUE SCM
ATÉ 21 DE OUTUBRO
Entrada livre

Obras de Zhao Mingshan
Em exposição estão oito pinturas verticais 
em rolos de flores, plantas e frutas da autoria 
do pintor chinês Zhao Mingshan, herdeiro da 
terceira geração da Escola Lingnan de Pintura 
em Macau. “Encanto Rústico”, “Charme 
Elegante”, “Hortênsia”, “Flor”, “Rosa da 
China”, “Líchia”, “Narciso” e “Espírito de 
Outono” são os nomes das pinturas de 
Mingshan.
MUSEU DE ARTE DE MACAU
ATÉ 26 DE OUTUBRO DE 2018
Entrada livre

Chapas Sínicas – Histórias de 
Macau na Torre do Tombo 
Trata-se da segunda fase desta exposição 
em Macau, que já passou pelo Museu das 
Ofertas Sobre a Transferência de Soberania 
de Macau e que está agora nas instalações 
do Arquivo Histórico de Macau. A colecção de 
correspondência Chapas Sínicas documenta 
a estadia dos portugueses em Macau e as 
relações e negociações com a China entre 
1693 e 1886, durante a Dinastia Qing. 
ARQUIVO HISTÓRICO DE MACAU
ATÉ 7 DE DEZEMBRO DE 2018
Entrada livre

da qual se seguiram os vestígios já 
ténues dos vasos de porcelana, dos 
potes azuis, das figurinhas chinesas, 
dos serviços de chá guardados nas 
prateleiras dos enormes armários, 
normalmente com um lugar de 
destaque nas casas senhoriais de 
Goa”, revela ainda o comunicado da 
Somos!
No âmbito da vinda de Nalini Elvino 
de Sousa à RAEM, vai ser ainda 
organizada uma palestra sobre 
as relações entre Macau e Goa e 
um workshop de dança “Vauraddi 
Xetkamti”. Trata-se da primeira acção 
organizada pela Somos!, associação 
cultural recentemente criada,  que 
tem como principal missão “a 
dinamização da língua portuguesa 
na Região Administrativa Especial 
de Macau, unindo a China e todos 
os espaços geográficos onde se fala 
português”. 
À MACAU, Marta Pereira explicou 
ainda que a associação conta com 
uma rede de correspondentes 
espalhada pela China e pelos vários 
países ou regiões onde se fala 
português, e que Nalini Elvino de 
Sousa faz parte desse grupo. Nascida 
em Lisboa, esta realizadora de 
origem indiana mudou-se há cerca 
de duas décadas para Goa, onde está 
à frente da produtora Lotus Film & 
TV Production e dirige a organização 
não-governamental Communicare 
Trust.
No que diz respeito a projectos 
futuros da associação Somos!, Marta 
Pereira anunciou que no final deste 
ano será lançado um concurso 
internacional de fotografia, aberto a 
Macau, à China e a todos os países 
ou regiões onde se fala português. 
“Vai chamar-se Raízes Lusófonas, 
depois as fotos seleccionadas serão 
vertidas numa exposição”, notou a 
responsável.

VIAGEM ORIENTAL
JARDIM LOU LIM IOK
EXPOSIÇÃO 9-18 DE OUTUBRO 
PALESTRA 14 DE OUTUBRO 
WORKSHOP (AINDA POR DEFINIR)
Entrada livre
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Goa e Macau em fotografia. A 
exposição “Viagem Oriental”, 
idealizada pela realizadora de origem 
goesa Nalini Elvino de Sousa, revela 
peças decorativas e de colecção 
originárias de Macau, mas que 
habitam casas senhoriais goesas. 
“Estes objectos ajudam a divulgar 
a herança dos séculos de intenso 
intercâmbio cultural e comercial 
entre as duas regiões”, lê-se numa 
nota divulgada pela “Somos! – 
Associação de Comunicação em 
Língua Portuguesa”, que organiza a 
exposição em parceria com o Núcleo 
de Animação Cultural de Goa, Damão 
e Diu.
Este encontro entre Macau e Goa vai 
decorrer no pavilhão chinês Chun 
Chou Tong, localizado no coração 

do jardim Lou Lim Iok, entre os dias 
9 de 18 de Outubro. “Um dos nossos 
objectivos é a fusão de culturas. 
[O Jardim do Lou Lim Iok] é o sítio 
perfeito para essa mesma fusão de 
culturas”, disse à MACAU Marta 

VIAGEM ORIENTAL: GOA E MACAU NUM 
PAVILHÃO CHINÊS

A exposição fotográfica “Viagem Oriental” testemunha séculos de intercâmbio cultural e 
comercial entre Goa e Macau. Para ver no jardim do Lou Lim Iok entre 9 e 18 de Outubro

Pereira, presidente da Somos!.
Para a exposição, foram seleccionadas 
20 fotografias de um livro que tem o 
mesmo nome. “O livro, e consequente 
exposição, tiveram origem numa 
competição de fotografia, através 
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Marco Polo – Viagens 
Marco Polo com tradução de 
Maria João Lourenço 
Clube do Autor, 2018
Nova edição da obra de Marco Polo, 
comerciante veneziano que ao 
longo de um quarto de século viajou 
por terras asiáticas. “Entre a lenda 
e a realidade, Marco Polo retrata 
geografias distantes e desconhecidas 
em plena Idade Média, transportando 
os leitores numa maravilhosa viagem 
pelo Oriente”, escreve a editora Clube 
do Autor.

artazC LIVROS

O angolano Hortêncio Cassemene venceu este ano o 
prémio de Melhor Escritor Estrangeiro na China com 
The Foreigner: Adapting to a New Environment, obra 
publicada em inglês, mas que ainda este ano terá versão 
portuguesa

UM GUIA DE ADAPTAÇÃO À CHINA

Manuel da Silva Mendes: memória 
e pensamento (volume II)
Vários autores 
Livros do Oriente, 2018
Contém artigos publicados por Manuel da 
Silva Mendes na imprensa de Macau sobre 
temas ligados à educação, cultura, economia 
e política da cidade; intervenções de um 
colóquio no ano passado em Portugal sobre 
os 150 anos do nascimento do jurista; um 
ensaio de António Conceição Júnior sobre 
o legado artístico de Manuel Silva Mendes, 
entre outros.

A Transfiguração 
da Fome
Sara F. Costa 
Labirinto, 2018
Escrita entre Portugal 
e o Oriente, esta é a 
quinta obra de poesia 
de Sara F. Costa. O livro 
recebeu uma Menção 
Honrosa na segunda 
edição do Prémio 
de Poesia Soledade 

Summavielle e conta com uma nota introdutória de 
José Luís Peixoto.

Histórias de Macau
Altino do Tojal 
Imprensa Nacional Casa da 
Moeda, 2010
Altino do Tojal (1939-2018) deu ao 
livro uma estrutura cronológica: 
a obra começa no táxi que o leva 
ao aeroporto de Lisboa, para 
uma viagem a Macau, e acaba 
noutro táxi que o traz do mesmo 
aeroporto, no regresso a casa. 
Ao todo, o escritor apresenta 40 

histórias centradas em Macau. A primeira edição desta obra 
data de 1987.

Para ler

de diferentes nacionalidades no 
país e é uma espécie de “suporte 
de adaptação psicológica, social e 
académica para todo o indivíduo 
que se move para um novo lugar e se 
depara com dificuldades no processo 
de adaptação”. 
Cassemene salienta que as diferenças 
culturais, hábitos alimentares e a 
língua são alguns dos obstáculos 
sentidos por esses estudantes na 
China. “Tudo o que eu queria era 

Hortêncio Cassemene ainda se 
recorda das primeiras vezes que 
ouviu falar da China. Era criança, 
e esse longínquo universo chinês 
aparecia na vida do angolano 
através dos filmes de Jackie Chan e 
Yip Man. Nunca pensou estudar ou 
viver naquele país asiático, mas a 
candidatura a uma bolsa de estudos 
levou-o primeiro a Xangai, onde 
frequentou um curso de 10 meses de 
mandarim, e depois a Chongqing, no 
Interior do País, para estudar Ciências 
da Computação e Tecnologia na 
Universidade de Telecomunicações e 
Correios. “Quando me candidatei para 
estudar no exterior, não tive a opção 
de escolher o país, simplesmente 
escolhi o curso e calhou a China”, 
conta o jovem à MACAU.
Hortêncio Cassemene viveu quatro 
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anos em Chongqing, um dos quatro 
municípios da China e também 
o mais populoso, com mais de 30 
milhões de habitantes. Já de regresso 
a Angola, o jovem de 25 anos, natural 
de Luena, província de Moxico, 
recorda desta forma o lugar onde 
estudou: “Cidade das montanhas, do 
clima quente, das pontes de beleza 
arquitectónica extraordinária, das 
noites luminosas que mostram a 
maneira fantástica como a cidade foi 
construída e os edifícios altíssimos 
que me fizeram realizar a magnitude 
da capacidade humana”.
No ano passado, meses antes 
de regressar a casa, o estudante 
recebeu o prémio de Melhor 
Escritor Estrangeiro na China, 
atribuído pela empresa Elevare, 
com a obra The Foreigner: Adapting 
to a New Environment. O livro 
retrata experiências de estudantes 

poder mostrar formas de lidar com 
estes desafios e reagir de maneira 
positiva a cada um dos obstáculos”, 
completa o autor de The Foreigner: 
Adapting to a New Environment, livro 
publicado em inglês, mas que deverá 
ter ainda este ano uma versão em 
português.
Numa altura em que a China procura 
reforçar as relações com os países 
de língua portuguesa, o autor 
angolano acredita que se devem criar 

mecanismos de partilha cultural e 
apostar no ensino das duas línguas 
(português e chinês). “Acima de tudo 
deve existir uma vontade dos povos 
em olhar além do tom da pele, do 
poder económico, da religião, das 
diferenças políticas e muito mais”, 
conclui. 

THE FOREIGNER: ADAPTING TO A NEW 
ENVIRONMENT 
HORTÊNCIO CASSEMENE
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Honrosa na segunda 
edição do Prémio 
de Poesia Soledade 

Summavielle e conta com uma nota introdutória de 
José Luís Peixoto.

Histórias de Macau
Altino do Tojal 
Imprensa Nacional Casa da 
Moeda, 2010
Altino do Tojal (1939-2018) deu ao 
livro uma estrutura cronológica: 
a obra começa no táxi que o leva 
ao aeroporto de Lisboa, para 
uma viagem a Macau, e acaba 
noutro táxi que o traz do mesmo 
aeroporto, no regresso a casa. 
Ao todo, o escritor apresenta 40 

histórias centradas em Macau. A primeira edição desta obra 
data de 1987.

Para ler

de diferentes nacionalidades no 
país e é uma espécie de “suporte 
de adaptação psicológica, social e 
académica para todo o indivíduo 
que se move para um novo lugar e se 
depara com dificuldades no processo 
de adaptação”. 
Cassemene salienta que as diferenças 
culturais, hábitos alimentares e a 
língua são alguns dos obstáculos 
sentidos por esses estudantes na 
China. “Tudo o que eu queria era 

Hortêncio Cassemene ainda se 
recorda das primeiras vezes que 
ouviu falar da China. Era criança, 
e esse longínquo universo chinês 
aparecia na vida do angolano 
através dos filmes de Jackie Chan e 
Yip Man. Nunca pensou estudar ou 
viver naquele país asiático, mas a 
candidatura a uma bolsa de estudos 
levou-o primeiro a Xangai, onde 
frequentou um curso de 10 meses de 
mandarim, e depois a Chongqing, no 
Interior do País, para estudar Ciências 
da Computação e Tecnologia na 
Universidade de Telecomunicações e 
Correios. “Quando me candidatei para 
estudar no exterior, não tive a opção 
de escolher o país, simplesmente 
escolhi o curso e calhou a China”, 
conta o jovem à MACAU.
Hortêncio Cassemene viveu quatro 
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anos em Chongqing, um dos quatro 
municípios da China e também 
o mais populoso, com mais de 30 
milhões de habitantes. Já de regresso 
a Angola, o jovem de 25 anos, natural 
de Luena, província de Moxico, 
recorda desta forma o lugar onde 
estudou: “Cidade das montanhas, do 
clima quente, das pontes de beleza 
arquitectónica extraordinária, das 
noites luminosas que mostram a 
maneira fantástica como a cidade foi 
construída e os edifícios altíssimos 
que me fizeram realizar a magnitude 
da capacidade humana”.
No ano passado, meses antes 
de regressar a casa, o estudante 
recebeu o prémio de Melhor 
Escritor Estrangeiro na China, 
atribuído pela empresa Elevare, 
com a obra The Foreigner: Adapting 
to a New Environment. O livro 
retrata experiências de estudantes 

poder mostrar formas de lidar com 
estes desafios e reagir de maneira 
positiva a cada um dos obstáculos”, 
completa o autor de The Foreigner: 
Adapting to a New Environment, livro 
publicado em inglês, mas que deverá 
ter ainda este ano uma versão em 
português.
Numa altura em que a China procura 
reforçar as relações com os países 
de língua portuguesa, o autor 
angolano acredita que se devem criar 

mecanismos de partilha cultural e 
apostar no ensino das duas línguas 
(português e chinês). “Acima de tudo 
deve existir uma vontade dos povos 
em olhar além do tom da pele, do 
poder económico, da religião, das 
diferenças políticas e muito mais”, 
conclui. 

THE FOREIGNER: ADAPTING TO A NEW 
ENVIRONMENT 
HORTÊNCIO CASSEMENE
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PROCISSÃO NA ERMIDA DA NOSSA 
SENHORA DA PENHA

Anos 1930
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A PROCISSÃO de Nossa Senhora de Fátima realiza-se to-
dos anos em Macau a 13 de Maio e celebra as aparições de 
Nossa Senhora em 1917 na Cova da Iria, em Portugal.
 O cortejo religioso parte da Igreja de São Domingos, 
no centro da cidade, e termina na Capela da Nossa Se-
nhora da Penha. É precisamente o momento da chegada 
da procissão ao topo da colina que se pode observar nesta 
imagem do Arquivo Histórico de Macau, que data dos anos 
1960.
 A procissão, que se realizou na cidade pela primeira 

vez em 1929, conta com a participação do Bispo da Dioce-
se de Macau, membros da Igreja e um grande número de 
fiéis locais e estrangeiros. 
 A Capela da Nossa Senhora da Penha (também conhe-
cida como Ermida da Nossa Senhora da Penha e como a 
Capela da Nossa Senhora do Bom Parto) foi construída em 
1622 por frades Agostinhos em honra da Nossa Senhora da 
Penha de França. Desde aí, o espaço tem sido alvo de vá-
rias intervenções. Em 1935, a Residência Episcopal ficou 
concluída e a capela adquiriu o aspecto actual. Por ter sido 
em tempos a residência do Bispo, a “Colina da Penha” é 
também conhecida por “Colina do Bispo”.
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Disponível na Apple Store e no Google Play, 
a nova aplicação da MACAU em língua portuguesa 
para telefones inteligentes e tabletes disponibiliza, 

em formato PDF, todas as revistas da série IV.
Pode mesmo descarregar a edição pretendida 

e lê-la, mais tarde, em modo offline.
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